
GOVERNO DO ESTADO DO PARÁ
  SECRETARIA DE ESTADO DE SEGURANÇA PÚBLICA

POLÍCIA MILITAR DO PARÁ
AJUDÂNCIA GERAL

ADIT. AO BOLETIM GERAL Nº 047

12 MAR 2010
Para conhecimento dos Órgãos subordinados e execução, publico o seguinte:

I PARTE (SERVIÇOS DIÁRIOS)

• SEM REGISTRO

II PARTE (INSTRUÇÃO)

EDITAL Nº 001 DO CONCURSO PUBLICO Nº 006/PMPA
Número de Publicação: 77765
CONCURSO  PÚBLICO  PARA  ADMISSÃO  AO  CURSO  DE  ADAPTAÇÃO  DE 

OFICIAIS DO QUADRO DE OFICIAIS DE SAÚDE – QOSPM/2010
O Estado do Pará, através da Polícia Militar do Pará (PMPA), representada por seu 

Comandante Geral, CEL QOPM RG 9017 LUIZ DARIO DA SILVA TEIXEIRA, torna público que 
estarão  abertas  no  período  de  10  a  31/03/2010,  as  inscrições  ao  Concurso  Público  para 
admissão ao Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de Saúde – QOSPM/2010, 
a funcionar na Academia de Polícia Militar “Cel Fontoura”, no município de Marituba, e sob a 
responsabilidade do CEL QOPM RG 9915 JOSÉ OSMAR DE ALBUQUERQUE ROCHA NETO - 
Diretor de Pessoal da Corporação, conforme Portaria nº 043/2010 – DP/1, do Boletim Geral n° 
31 de 18 de fevereiro de 2010, que o nomeou para a Presidência da Comissão, a qual ficará 
responsável pelo presente Concurso.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. O concurso público será regido por este edital  e executado pela Fundação de 

Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa (Fadesp) de apoio a Universidade Federal do Pará, 
responsável por todas as etapas.

1.2. A seleção para ingresso no Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais 
de Saúde de que trata este edital compreenderá as seguintes etapas:

1ª ETAPA – Exame Intelectual de Conhecimentos, constituído de provas com questões 
objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, para todos os candidatos, realizada, a escolha 
do candidato no processo de inscrição, nos seguintes municípios pólos do estado do Pará: 
Belém, Santarém, Marabá e Altamira. Esta etapa será realizada no dia 18/04/2010, das 8h30 às 
12h30, horário de Belém.
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2ª ETAPA – Exames Antropométrico, Médico e Odontológico, de caráter eliminatório, 
realizada somente no município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 10 
a 14/05/2010.

3ª ETAPA – Exames de Aptidão Física, de caráter eliminatório, realizada somente no 
município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 25 a 28/05/2010.

4ª  ETAPA  –  Avaliação  Psicológica,  de  caráter  eliminatório,  realizada  somente  no 
município  de  Belém.  Esta  etapa  será  realizada  no  período  provável  de  07/06/2010  a 
10/06/2010.

ETAPA  COMPLEMENTAR  –  Avaliação  de  Títulos,  de  caráter  classificatório,  NÃO 
eliminatório.  Esta etapa será realizada  no período provável  de 17/05/2010 a 21/05/2010.  O 
envio de documentação para avaliação será através dos correios.

1.3. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 
exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA. Esta etapa será realizada somente no município 
de Belém no período provável de 25/06/2010 a 29/06/2010.

1.4. A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas estabelecidas para este 
concurso público contidas neste Edital e em outros a serem publicados.

1.5. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os 
atos, editais e comunicados referentes a este concurso público no Diário Oficial do Estado do 
Pará,  bem  como  aqueles  que  forem  divulgados  na  Internet,  no  endereço  eletrônico 
http://www.fadesp.org.br.

2. DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
Este  Concurso  Público  reger-se-á  pela  Constituição  Federal  de  1988,  Constituição 

Estadual  de  1989;  Lei  Federal  no  4.375/64  (Lei  do  Serviço  Militar),  Decreto  nº  57.654/66 
(Regulamento  da  Lei  do  Serviço  Militar);  Lei  Complementar  nº  053/06  (dispõe  sobre  a 
organização básica e fixa o efetivo da PMPA), Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia 
Militar do Pará), Lei nº 6.626/04, de 03 de fevereiro de 2004 (dispõe sobre o ingresso na Polícia 
Militar  do  Pará);  Portaria  nº  001/92  –  AJG/PMPA, de  30  de janeiro  de  1992 e Portaria  n° 
043/2010 – DP/1, de 18 de fevereiro de 2010.

3. DO REGIME DO CURSO
3.1. O  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  corresponderá  ao  Curso  de  Adaptação 

preliminar, com duração de 2(dois) meses a ser realizado no Município de Belém-PA.
3.2. O Oficial Aluno do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de Saúde 

- QOSPM/2010 que não satisfizer as condições para efetivação ao primeiro posto de Oficial PM 
será demitido por ato do Governador do Estado, mediante proposta do Comandante-Geral da 
Corporação, após realização do Conselho de Justificação.

3.3. Durante a realização do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de 
Saúde - QOSPM/2010, o Oficial Aluno poderá ser demitido ou exonerado da Corporação se não 
demonstrar  aptidão  para  o  serviço  policial  militar,  por  indisciplina,  por  falta  de  vigor  físico 
atestado nas atividades de educação física ou quando não conseguir  alcançar  a  média de 
aprovação nas disciplinas do referido Curso, resguardados, em qualquer caso, a ampla defesa 
e o contraditório.

3.4. Durante a realização do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de 
Saúde - QOSPM/2010, o Aluno entra como 2° Tenente e receberá vencimento bruto no valor de 
R$ 2.412,95, conforme previsão contida na Lei nº. 6.827, de 07 de fevereiro de 2006.
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3.5. Ao final do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de Saúde - 
QOSPM/2010,  o  Oficial  Aluno,  ingressa  no  Quadro  de  Oficiais  de  Saúde  de  (QCOPM), 
recebendo a patente no posto de 2º Tenente.

3.6.  Aprovado no concurso público e atendendo aos demais requisitos exigidos, será 
incluído na Polícia Militar do Pará como Oficial de Saúde, no posto de 2º Tenente, passando a 
freqüentar o Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de Saúde - QOSPM/2010. 

3.7. São atribuições dos Oficiais do Quadro de Oficiais de Saúde de que trata a Lei 
Complementar nº. 053, de 07 de fevereiro de 2006 (Lei de Organização Básica da PMPA) entre 
outras  previstas  em  lei,  respeitadas  as  características  de  cada  categoria,  são  atribuições: 
exercício  de  atividades  de  saúde,  compreendendo  planejamento,  controle,  supervisão  e 
execução  de  ações  em saúde;  chefia  de  seções  de  escalão  intermediário,  com gestão  de 
recursos  humanos,  logísticos,  patrimoniais,  financeiros  e  operacionais;  atendimento  em 
Formações Sanitárias Regimentais, Policlínicas e Hospitais Militares; participação em Juntas 
Policiais  Militares  de  Saúde;  realização  de  inspeções  de  saúde;  participação  em  ações 
preventivas  de  saúde;  acompanhamento  de  operações  policiais  militares  (reintegrações  de 
posse,  conflitos  urbanos  e  agrários  etc.);  ministrar  treinamentos  ao  efetivo  sob  sua 
responsabilidade; proceder a realização de Atestados de Origem (AO) e Inquéritos Sanitários de 
Origem  (ISO);  proceder  a  verificação  dos  atos  ilícitos  que  tomar  conhecimento;  presidir 
processos administrativos disciplinares e sindicâncias administrativas, participar de escalas de 
serviço e plantões; expedir e fiscalizar a emissão de documentos públicos de sua competência.

3.8. Para fins de antiguidade durante a carreira militar, os concluintes do Curso de 
Adaptação de Oficiais  do Quadro  de Oficiais  de Saúde -  QOSPM/2010 serão classificados 
tomando por base a nota final (NF), calculada pela média ponderada da soma das notas do final 
do concurso (nota do Exame Intelectual de Conhecimentos mais a nota da Avaliação de Títulos) 
e do Curso de Adaptação, da seguinte forma: Nota Final = [(Nota Final do Concurso * 2) + (Nota 
do Curso de Adaptação * 1)] / 3

3.9. Ao término do Curso de Adaptação, ao ingressar no Quadro de Oficiais de Saúde 
(QOSPM), o Oficial será lotado na vaga do município pelo qual escolheu prestar o concurso.

3.10. Caso não sejam preenchidas as vagas previstas neste concurso por falta de 
candidatos aprovados as vagas por cargo/especialidades médica,  quadro do subitem 4.2,  a 
lotação a estas vagas em Belém e Municípios do Interior, será feita por meio de opção de cada 
oficial  ao  término  do  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  do  Quadro  de  Oficiais  de  Saúde  - 
QOSPM/10, este todos convocados conforme rigorosa ordem de classificação de acordo com o 
subitem 4.4 deste edital, observando-se a antiguidade obtida em conformidade com o Item 3.7 e 
vagas ainda disponíveis a serem preenchidas por cargo/especialidades médica do subitem 4.2 
deste edital.

4. DO NÚMERO DE VAGAS
4.1. O número de vagas a serem preenchidas, válidas somente para este concurso, 

após  o  resultado  final  de  todas  as  etapas  previstas  neste  edital  (Exame  Intelectual  de 
Conhecimentos, Exame de Títulos, Exames Antropométrico, Médico e Odontológico; Exames 
de Aptidão Física; Avaliação Psicológica e Habilitação), será de 28 (vinte e oito) vagas para 
oficiais  de  saúde da Polícia  Militar  do  Pará,  considerando a especificidade do exercício  da 
atividade a ser desenvolvida pelos futuros oficiais de saúde da Polícia Militar do Pará, quando 
profissionais de defesa social e cidadania no respectivo quadro.
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4.2. O preenchimento das vagas no Curso de Adaptação será feito observando-se a 
rigorosa ordem de classificação, conforme subitem 11.1 deste edital, para lotação das 22 vagas 
para médicos (19 vagas para Belém, 01 vaga para Marabá - Clínica Médica,  01 vaga para 
Santarém - Clínica Médica e 01 vaga para Tucuruí - Clínica Médica), 01 vaga para veterinário 
(Marabá), 01 vaga para farmacêutico (Belém), 01 vaga para enfermeiro (Belém), 01 vaga para 
fisioterapeuta  (Belém),  01  vaga  para  nutricionista  (Belém)  e  01  vaga  para  fonoaudiólogo 
(Belém), conforme se vê no quadro abaixo:

Posto Cargo/Especialidade No Vagas Área de Atuação
(Município)

2º Tenente Médico-Clínica Médica 09 Belém
2º Tenente Médico-Clínica Médica 01 Marabá
2º Tenente Médico-Clínica Médica 01 Santarém
2º Tenente Médico-Clínica Médica 01 Tucuruí
2º Tenente Médico-Ginecologia e Obstetrícia 01 Belém
2º Tenente Médico-Cardiologia 02 Belém
2º Tenente Médico-Pediatria 02 Belém
2º Tenente Médico-Psiquiatria 01 Belém
2º Tenente Médico-Neurologia 01 Belém
2º Tenente Médico-Oftalmologia 01 Belém
2º Tenente Médico-Otorrinolaringologia 01 Belém
2º Tenente Médico-Urologia 01 Belém
2º Tenente Farmacêutico 01 Belém
2º Tenente Enfermeiro 01 Belém
2º Tenente Veterinário 01 Marabá
2º Tenente Nutricionista 01 Belém
2º Tenente Fonoaudiólogo 01 Belém
2º Tenente Fisioterapeuta 01 Belém

4.3. Após o início do Curso de Adaptação de Oficiais, nos 30 (trinta) primeiros dias ou 
no  prazo  estabelecido  pela  legislação  eleitoral  para  provimento  de  cargo  público  (NESTE 
ÚLTIMO CASO MESMO QUE SE FORME NOVA TURMA), as vagas dos alunos oficiais que 
desistiram do curso serão preenchidas, primeiramente, pelos candidatos aprovados em todas 
as etapas e não classificados as vagas dos seus respectivos cargos/especialidades/área de 
atuação,  obedecida  rigorosamente  à  ordem  de  classificação,  conforme  subitem 11.1  deste 
edital. 

4.4. Todos os candidatos aprovados no concurso para cargos/especialidades médica, 
de todas as áreas de atuação, não classificados as vagas inicialmente previstas no subitem 4.2 
deste Edital, também, serão ordenados em uma única relação geral e classificados em ordem 
decrescente de pontos, na forma do subitem 11.1 deste Edital, para convocação, nesta ordem, 
no caso de existirem vagas disponíveis para a especialidade médica tendo sido esgotadas as 
convocações de candidatos através das regras dos subitem 4.2 e 4.3 deste edital.
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5. DAS CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA INSCRIÇÃO NESTE CONCURSO
5.1. Para inscrição no presente concurso público o candidato deverá preencher  as 

seguintes condições:
a. Ser brasileiro;
b.  Possuir  prova  documental  de  habilitação  em  Curso  Superior  de  Graduação  na 

respectiva  área  de  atuação  reconhecido  pelo  Ministério  da  Educação  e  Cultura  (MEC)  e 
Conselho  Regional  da  área  que  se  graduou.  Para  as  áreas  médica  e  odontológica  com 
especialidade,  deve  o  candidato  manifestar  no  requerimento  de  inscrição  a  intenção  de 
concorrer  a  uma das  vagas  da  especialidade.  Neste  caso,  por  ocasião  da  HABILITAÇÃO, 
deverá apresentar Certificado de Residência Médica e/ou título de especialista conferido pela 
Sociedade Brasileira da especialidade ou curso de especialização reconhecido pelo MEC, numa 
das seguintes áreas:

1. Médico:
1.1 Clínica Médica 
1.2 Oftalmologia 
1.3 Otorrinolaringologia 
1.4 Psiquiatria 
1.5 Cardiologia 
1.6 Pediatria 
1.7 Ginecologia e obstetrícia 
1.8 Urologia 
1.9 Neurologia
2. Farmacêutico
3. Enfermeiro
4. Nutricionista
5. Fisioterapeuta
6. Fonoaudiólogo
7. Veterinário.
c. Provar o cumprimento das obrigações eleitorais e militares;
d.  Não  haver  sido  condenado  criminalmente  por  sentença  judicial  transitada  em 

julgado, ou sofrido sanção administrativa impeditiva do exercício de cargo público;
e. Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na data de matrícula no curso, e máxima de 

35 (trinta e cinco) anos, até o dia 31 de março de 2010 (data de encerramento da inscrição 
deste concurso);

f. Pagar a taxa de Inscrição, somente em espécie, no valor de R$ 80,00 (oitenta reais);
g. Ter altura mínima de 1,65 m (um metro e sessenta e cinco centímetros), se for do 

sexo masculino, e 1,60 m (um metro e sessenta centímetros) se for do sexo feminino;
h. Se ex-militar, não ter sido excluído do serviço ativo a bem da disciplina;
i. Estar em pleno exercício dos direitos políticos;
j.  Ter  sido  licenciado  da  organização  militar  a  que  serviu,  no  mínimo,  no 

comportamento bom, se for o caso;
k. Declarar concordância com todos os termos do edital.
6. DAS INSCRIÇÕES
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6.1. Antes de pagar a taxa de inscrição, o candidato deverá tomar conhecimento deste 
Edital para certificar-se de que preenche todas as condições indispensáveis citadas no item 5 
deste Edital. No momento da Inscrição, o candidato poderá optar por um dos Municípios citados 
no  subitem  1.2  deste  Edital  para  realizar  sua  prova  da  1ª.  Etapa  –  Exame Intelectual  de 
Conhecimentos. O valor da taxa de inscrição é de R$ 80,00 (oitenta reais). 

6.2.  O candidato  deverá  realizar  sua  inscrição  via  Internet  (online),  pelo  endereço 
eletrônico http://www.fadesp.org.br, no período entre 15 horas do dia 10 de março de 2010 às 
18h do dia 31 de março de 2010, observado o horário de Belém.

6.3. A  FADESP  não  se  responsabilizará  pelo  não  recebimento  de  solicitação  de 
inscrição por motivos de ordem técnica – problemas em computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento  das  linhas  de  comunicação  –,  ou  por  quaisquer  outros  fatores  que 
impossibilitem a transferência de dados. O candidato deverá realizar sua inscrição com bastante 
antecedência para evitar problemas de última hora.

6.4 O candidato poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto 
bancário,  que  estará  disponível  no  endereço  eletrônico  http://www.fadesp.org.br.  O  boleto 
deverá ser impresso imediatamente após a conclusão do preenchimento da ficha de solicitação 
de inscrição online. 

6.5 O pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto bancário poderá ser feito em 
qualquer estabelecimento do sistema bancário brasileiro até dia 31 de março de 2010. 

6.6 As  solicitações  de  inscrição  cujos  pagamentos  forem  efetuados  após  a  data 
estabelecida no subitem anterior não serão acatadas.

6.7 As  inscrições  efetuadas  somente  serão  acatadas  quando  a  FADESP  tiver  a 
comprovação do pagamento da taxa de inscrição pelo sistema bancário.

6.8 Após o acatamento da inscrição, o candidato deverá obrigatoriamente confirmar 
sua inscrição, emitindo o cartão de confirmação de inscrição (com data,  horário e local das 
provas  objetivas)  no  site da FADESP, no  endereço  eletrônico  http://  www.fadesp.org.br,  no 
período de 06 a 11 de abril de 2010, e, realizar o devido ajuste de dados cadastrais se estes 
estiverem incompletos e/ou incorretos.

6.9. O candidato será obrigado a confirmar sua inscrição no período citado no subitem 
6.8  deste  Edital.  Se  não  confirmá-la,  será  considerado  desistente  e  não  estará  inscrito  no 
concurso.

6.10. No  dia  de  realização  da  prova  objetiva,  será  obrigatória  a  apresentação  do 
documento de identidade oficial original (com fotografia), válida conforme subitem 7.1.2 deste 
Edital, e do cartão de confirmação de inscrição.

6.11. As informações prestadas no formulário de inscrição, via Internet, serão de inteira 
responsabilidade do candidato, dispondo a FADESP do direito de excluir do concurso público 
aquele que não fornecer informações de forma completa, correta e legível.

6.12. Para efetuar a inscrição é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) do candidato.

6.13. É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros ou para 
outros concursos públicos.

6.14. É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, a via postal, a via fax ou a via 
correio eletrônico.

6.15. O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em 
hipótese alguma, salvo em caso de anulação ou cancelamento do concurso público.
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6.16. Não é permitido efetuar o pagamento da taxa de inscrição com cheque bancário.

7. DAS ETAPAS DO CONCURSO
7.1 PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS EM TODAS AS ETAPAS
7.1.1. O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização de cada 

Etapa com antecedência mínima de  30 minutos do horário fixado para o seu início, portando 
comprovante  de  inscrição  e  documento  de  identidade  original  com  foto e  para  o  Exame 
Intelectual de Conhecimentos, deve estar munido do cartão de confirmação de inscrição e de 
caneta esferográfica de tinta azul ou preta.

7.1.2. Serão  considerados  documentos  de  identidade  validos:  carteiras  expedidas 
pelos  Comandos  Militares,  pelas  Secretarias  de  Segurança  Pública,  pelos  Institutos  de 
Identificação,  pelos  Corpos  de  Bombeiros  Militares  e  pelas  Polícias  Militares;  carteiras 
expedidas  pelos  órgãos  fiscalizadores  de  exercício  profissional  (ordens,  conselhos,  etc.); 
passaporte; certificado de reservista; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por 
lei  federal,  valham  como  identidade;  carteira  de  trabalho;  carteira  nacional  de  habilitação 
(somente o modelo novo, com foto,  e aprovado pelo artigo 159 da Lei  n.º  9.503, de 23 de 
setembro de 1997).

7.1.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da 
etapa o documento de identidade original,  por  motivo de perda,  furto  ou roubo,  deverá ser 
apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 
máximo, quinze dias, ocasião em que será submetido à identificação especial, compreendendo 
coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio. A identificação 
especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação apresente dúvidas 
relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.

7.1.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, 
CPF, títulos eleitorais,  carteira de meia-passagem, carteiras nacional  de habilitação (modelo 
antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade nem documentos 
ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados.

7.1.5. Não será aceita cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem 
protocolos.

7.1.6. Por  ocasião  da  realização  das  etapas,  o  candidato  que  não  apresentar 
documento de identidade original, na forma definida no subitem 7.1.2 deste edital, não poderá 
fazer a etapa e será automaticamente eliminado do concurso público.

7.1.7. Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das etapas após 
o horário fixado para o seu início.

7.1.8. Terá sua etapa anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais 
para obter aprovação própria ou de terceiros, em qualquer etapa deste Concurso Público.

7.1.9. Toda e qualquer  despesa com deslocamento,  pousada e/ou alimentação de 
candidato,  relativa  aos  exames  a  serem  realizados  em  todas  as  etapas,  será  de 
responsabilidade do próprio candidato. 

7.1.10. A relação dos habilitados para as etapas deste concurso será divulgada no 
Diário Oficial do Estado, no quadro de avisos do Quartel do Comando Geral da Polícia Militar e 
no site da Fadesp (www.fadesp.org.br). 
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7.1.11 Os locais de realização do Exames Antropométrico,  Médico e Odontológico; 
Exames de Aptidão Física; Avaliação Psicológica; e a Habilitação, no município de Belém, serão 
divulgados  por  ocasião  da  publicação  do  resultado  de  cada  etapa  anterior.  A  entrega  de 
documentos Avaliação de Títulos será através dos correios, conforme subitem 8.1 deste Edital. 

7.1.12. Será admitido recurso em todas as etapas do concurso com argumentação 
lógica e consistente, o qual deverá ser interposto em até 02(dois) dias úteis subseqüentes após 
a publicação de cada resultado, conforme item 9 deste Edital. 

7.2. PRIMEIRA ETAPA: EXAME INTELECTUAL DE CONHECIMENTOS
7.2.1. O Exame Intelectual de Conhecimentos será uma prova objetiva e conterá 40 

(quarenta) questões, sendo 10(dez) de Língua Portuguesa, 5(cinco) de noções de informática, 
5(cinco) de Legislação - Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia Militar do Pará) e 20(vinte) 
de conhecimento específico do cargo/especialidade, cujo conteúdo programático encontra-se no 
Anexo I deste Edital.

7.2.2. O  Exame  Intelectual  de  Conhecimentos  conterá  40  (quarenta)  questões  de 
múltipla  escolha,  com 04  (quatro)  alternativas,  sendo  apenas  01  (uma)  a  resposta  correta 
valendo 1(um) ponto, totalizando 40 (quarenta) pontos esta etapa, cujo gabarito e prova estará 
disponível no site www.fadesp.org.br, em até 24 (vinte e quatro) horas após a sua realização.

7.2.3. Para  ser  aprovado  na  prova  de  Exame  Intelectual  de  Conhecimentos  é 
indispensável  que  o candidato obtenha,  no mínimo,  50% (cinqüenta por  cento)  do total  de 
pontos da prova objetiva, o que equivale a 20 (vinte) questões com respostas corretas, sendo 
eliminado do concurso aqueles que não alcançarem o mínimo de respostas corretas.

7.2.4. Para  fins  de  classificação  nesta  etapa  será  considerada  a  soma de  pontos 
obtidos nas provas objetivas do Exame Intelectual de Conhecimentos do candidato aprovado, 
em rigorosa ordem decrescente. No caso de empate, serão considerados os seguintes critérios:

1º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de conhecimentos 
específicos;

2º  CRITÉRIO  –  Maior  número  de  pontos  na  nota  na  prova  objetiva  de  Língua 
Portuguesa;

3º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Legislação;
4º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Noções de 

Informática; 
5º CRITÉRIO – For o mais idoso, considerados o dia, o mês e o ano de nascimento.
7.2.5. Serão  convocados  para  a  2ª.  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico) e para a ETAPA COMPLEMENTAR (Avaliação de Títulos): 10 (dez) candidatos 
para cada cargo/especialidade do quadro do item 4.2 deste Edital, aprovados e classificados na 
1ª.ETAPA  (Exame  Intelectual  de  Conhecimentos),  obedecendo  rigorosamente  à  ordem  de 
classificação decrescente de pontos (prova objetiva) conforme subitem 7.2.4, sendo também 
convocados  todos  os  candidatos  empatados  na  última  colocação  desta  convocação.  Os 
candidatos  não  convocados  na  forma  dos  subitens  7.2.4  e  7.2.5  deste  Edital,  serão 
automaticamente eliminados e não terão qualquer classificação no concurso.

7.2.6. A  relação  dos  aprovados  e  classificados  para  as  etapas  seguintes  deste 
concurso  será  divulgada  no  Diário  Oficial  do  Estado,  no  quadro  de  avisos  do  Quartel  do 
Comando Geral da Polícia Militar e no site da Fadesp (www.fadesp.org.br).
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7.2.7. O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar, salvo no 
caso  de  necessitar  ir  até  o  banheiro  e/ou  serviço  médico,  sempre  acompanhado  de  fiscal 
itinerante.

7.2.8.  Serão  de  inteira  responsabilidade  do  candidato  os  prejuízos  advindos  de 
marcações feitas incorretamente no cartão resposta da prova objetiva.

7.2.9. Serão consideradas marcações incorretas e anuladas no cartão resposta, tais 
como:  dupla  marcação,  marcação  rasurada  ou  emendada  ou  campo  de  marcação  não-
preenchido integralmente.

7.2.10. Em  hipótese  alguma  haverá  substituição  do  cartão  resposta  por  erro  do 
candidato. O cartão-resposta só será substituídos se for constatada falha de impressão.

7.2.11. O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, 
danificar  o  seu  cartão  resposta,  sob  pena  de  arcar  com  os  prejuízos  advindos  da 
impossibilidade de realização da leitura óptica.

7.2.12. O candidato  deverá  permanecer  no  local  de  realização  da  prova por,  pelo 
menos, uma hora após o início da mesma. A inobservância a este subitem acarretará a não 
correção das provas e, conseqüentemente, a eliminação do candidato no concurso público.

7.2.13. O candidato não poderá retirar-se do local de realização da prova levando o 
Boletim de Questões, o Cartão Resposta, sob pena de eliminação do concurso.

7.2.14. Não  serão  aplicadas  provas  em  local,  data  ou  horário  diferentes  dos 
predeterminados em edital, cartão de inscrição ou em comunicado.

7.2.15. Em caráter excepcional será realizada prova da 1ª ETAPA em hospitais, onde o 
candidato  ou  seu  representante  deverá,  comprovadamente  apresentar,  junto  à  Comissão 
Executora do Concurso da FADESP, na véspera ou até duas horas antes do início da prova, o 
atestado fornecido por médico com respectivo CRM e CID – Código Internacional de Doenças, 
que demonstre a impossibilidade de comparecimento, juntamente com as cópia do documento 
de identidade e do cartão de inscrição do candidato.

7.2.16. Não será permitida, durante a realização das provas, a comunicação entre os 
candidatos nem a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, anotações, réguas 
de cálculo, impressos ou qualquer outro material de consulta.

7.2.17. No dia de realização das provas, não será permitido ao candidato entrar e/ou 
permanecer com chapelaria em geral,  armas ou aparelhos eletrônicos (bip,  telefone celular, 
relógio  do  tipo  data  bank,  walkman,  agenda  eletrônica,  calculadoras,  notebook,  palmtop, 
receptor,  gravador ou quaisquer  equipamentos similares).  Caso o candidato leve arma e/ou 
aparelho eletrônico, estes deverão ser entregues à Coordenação e somente serão devolvidos 
ao final das provas. O descumprimento da presente determinação implicará na eliminação do 
candidato, configurando-se tentativa de fraude.

7.2.18. Não haverá segunda chamada para as provas. O não comparecimento a estas 
implicará na eliminação automática do candidato.

7.2.19. Terá sua prova anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização:

a. For surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução da prova;
b. Utilizar-se de livros, máquinas de calcular e/ou equipamento similar, dicionário, notas 

e/ou impressos que não forem expressamente permitidos e/ou que se comunicar com outro 
candidato;
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c. Em hipótese alguma, o cartão resposta do candidato poderão ser rasurados, sob 
pena de eliminação;

d.  For surpreendido portando telefone celular,  gravador,  receptor,  pagers,  notebook 
e/ou equipamento similar;

e. Faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das 
provas, com as autoridades presentes e/ou com os demais candidatos;

f.  Fizer  anotação  de  informações  relativas  às  alternativas  de  suas  respostas  em 
qualquer outro meio, que não seja o seu cartão de inscrição no concurso, único meio permitido;

g. Recusar-se a entregar o cartão resposta e o caderno de prova ao término do tempo 
destinado para a sua realização;

h. Afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal;
i. Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o cartão resposta ou caderno de 

provas. Em qualquer situação, mesmo emergencial, estes documentos deverão permanecer na 
sala de prova até o encerramento da prova nesta sala;

j. Descumprir as instruções contidas no caderno de provas, cartão resposta;
k. Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento 

indevido;
7.2.20.  Não  haverá,  por  qualquer  motivo,  prorrogação  do  tempo  previsto  para  a 

aplicação das provas em razão do afastamento de candidato da sala, seja qual for o motivo.
7.2.21. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro 

da equipe de aplicação destas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu 
conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação.

7.2.22. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 
grafológico ou investigação policial,  ter o candidato utilizado de meios ou processos ilícitos, 
suas provas serão anuladas e o mesmo será automaticamente eliminado do concurso.

7.2.23. No dia de realização da prova objetiva os três últimos candidatos a concluírem 
a prova, em cada sala onde estas estiverem sendo realizadas, deverão permanecer em sala até 
que todos concluam a realização da prova. 

7.2.24. O candidato que se retirar do estabelecimento onde está realizando a prova 
objetiva não poderá retornar em hipótese alguma.

7.2.25.  A FADESP poderá submeter os candidatos ao sistema de detecção de metal 
no dia das provas.

7.3.  SEGUNDA  ETAPA:  EXAMES  ANTROPOMÉTRICO,  MÉDICO  E 
ODONTOLÓGICO

7.3.1. O  candidato  aprovado  na  Primeira  Etapa  e  convocado  a  Segunda  Etapa, 
conforme  subitens  7.2.5  e  7.2.6  deste  Edital,  submeter-se-á,  em  seguida,  aos  exames 
antropométrico,  médico  e  odontológico  e ,  conforme Portaria  n.º  33/2008 –  GCG,  de  7  de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 

7.3.2. Os exames antropométrico, médico e odontológico, de caráter eliminatório, têm 
como objetivo avaliar se as condições de saúde física e mental do candidato o tornam apto ou 
inapto a freqüentar o Curso de Formação de Oficiais de Saúde. A inspeção de saúde será 
procedida  por  Junta  Médica,  constituída  por  odontólogos  e  médicos  de  diferentes 
especialidades, a cargo da FADESP. 

7.3.3. No ato dos exames antropométrico, médico e odontológico, o candidato deverá 
apresentar à Junta Médica, o resultado dos exames complementares exigidos neste edital, no 
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item 7.3.4,  com respectivos laudos, e que tenham sido realizados  no prazo máximo de até 
3(três) meses anteriores à da data da inspeção de saúde, e conforme relacionados a seguir, 
todos realizados sob responsabilidade financeira do candidato, sendo que a falta de qualquer 
um deles, ou respectivos laudos destes, implicará na eliminação do candidato do concurso. Os 
candidatos  que  se  inscreverem no  concurso devem manter  atualizados  estes  exames,  não 
podendo alegar não possuí-los por falta de tempo ou quaisquer outros motivos.

7.3.4. São os exames complementares:
a) exames de sangue: hemograma, glicemia plasmática de jejum, uréia,  creatinina, 

VDRL, HBSAg (Antígeno Austrália), Anti Hbe, Anti Hbc (IgG e IgM), Anti HCV, sorologia para 
toxoplasmose, mononucleose, Chagas e sífilis, Anti-HIV I e II, Anti-HTLV I e II, TGO,TGP, Gama 
GT  ,colesterol  total,  HDL,  LDL,  triglicerídeos  e  Beta  HCG  (sendo  o  último  somente  para 
candidatos do sexo feminino); 

b) exame toxicológico para anfetaminas, opióides, canabióides e cocaína; 
c) exame radiográfico (RX), com seus respectivos laudos: tórax PA e Perfil,  coluna 

vertebral cervical, torácica, lombar e sacra em ortostase, crânio AP e perfil; 
d) exame de urina – EAS. 
e) ecocardiograma bidimensional com Doppler com laudo;
f) teste ergométrico com laudo; 
g) eletroencefalograma com laudo;
h)  tonometria,  biomicroscopia;  motricidade  ocular  extrínseca;  senso  cromático  com 

laudo;
i) audiometria tonal com laudo; 
j)  colpocitologia  oncótica,  ultrasonografia pélvica e ultrasonografia  mamária  bilateral 

(somente  para  candidatos  do  sexo  feminino).  Candidatas  com  impossibilidade  técnica  de 
colheita para a realização do exame de Papanicolau deverá ser comprovada por meio de laudo 
especializado em ginecologia. 

k) exame psiquiátrico, com laudo emitido por médico psiquiatra devidamente registrado 
na especialidade no CRM e filiado à Sociedade Brasileira de Psiquiatria;

l) radiografia panorâmica odontológica com laudo radiológico. 
7.3.5. Serão avaliados peso, altura, relação peso-altura através do Índice de Massa 

Corpórea (IMC). O cálculo do IMC será realizado pela fórmula: IMC = Kg/m2 (onde o peso, em 
quilogramas, é dividido pelo quadrado da altura, em metros). O IMC que aprovará o candidato 
deverá  estar  entre  18  e  25.  Candidatos  que  apresentem  IMC  entre  25  e  30,  porém,  em 
conseqüência  de  hipertrofia  muscular,  serão  avaliados  individualmente  a  critério  da  banca 
examinadora. 

7.3.6. Constituem  causas  de  inaptidão  de  saúde  física  na  fase  de  exames 
antropométrico, médico e odontológico:

a) ser considerado inapto no exame antropométrico ou no exame médico aplicado pela 
Junta Médica;

b) alteração dos exames que represente qualquer uma das condições incapacitantes 
para o serviço Policial Militar, conforme subitem 7.3.7 deste Edital; 

c) resultado positivo no exame toxicológico positivo para substâncias entorpecentes 
ilícitas; 

d) apresentar qualquer patologia psiquiátrica, inclusive alcoolismo;
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e) ter altura inferior a 1,65m (um metro e sessenta centímetros) para candidato do sexo 
masculino e inferior a 1,60m (um metro e sessenta centímetros) para o sexo feminino.

f) apresentar tatuagem que atente contra a moral e os bons costumes; deverá ser de 
pequenas dimensões, sendo vedado cobrir regiões ou membros do corpo em sua totalidade, e 
em particular região cervical, face, antebraços, mãos e pernas; não poderá estar em regiões 
visíveis quando da utilização de qualquer uniforme previsto no Regulamento de Uniformes da 
Polícia Militar do Estado do Pará;

7.3.7. Condições que implicam em inaptidão do candidato: 
a) Inspeção Geral: Bócios, exoftalmia, anisocorias, alopecias patológicas, hiperidrose. 

Desnutrição e hipovitaminoses. Ausência (congênita ou adquirida, total ou parcial) de dedos das 
mãos  e/ou  dos  pés.  Ausência  (congênita  ou  adquirida,  total  ou  parcial)  de  parte  do  corpo 
humano que impeça ou dificulte o exercício da função Policial Militar ou mesmo a execução de 
qualquer  exercício  necessário  para  o  aprimoramento  físico.  Cicatrizes  deformantes  e  com 
prejuízo  de  função  de  qualquer  segmento  do  corpo,  e/ou  que  impeçam  (ou  dificultem)  o 
exercício da função de Policial Militar ou mesmo a execução de qualquer exercício necessário 
para o aprimoramento físico.

b) Sistema Vascular: Aneurismas de qualquer localização ou tamanho, arteriopatias 
funcionais,  arterites,  artrite reumatóide,  ataque isquêmico transitório,  aterosclerose de Aorta. 
Aterosclerose  de  artérias  dos  membros,  cervical  e  visceral.  Acidente  vascular  cerebral 
(isquêmico ou hemorrágico). Cefaléia vascular (enxaqueca), celulites e/ou abscessos ativos em 
qualquer  parte  do  corpo.  Claudicação  intermitente.  Síndrome da  compressão da  veia  cava 
superior  ou inferior. Circulação colateral  na região cefálica/cervical,  no tórax, no abdome ou 
membros.  Eczemas agudos ou crônicos.  Diabétis Mellitus (qualquer tipo).  Diabétis Insipidus. 
Fibromialgias.  Doença de  Takayassu,  doença dos  capilares.  Embolia/trombose de  qualquer 
artéria e/ou veia no estágio agudo/crônico ou seqüelas. Embolia pulmonar ou suas seqüelas. 
Erisipela,  eritema  nodoso.  Estenoses  arteriais/venosas.  Fístulas  artério-venosas  congênitas 
e/ou  adquiridas.  Flebites,  hiperidrose.  Insuficiência  venosa  crônica,  varizes  dos  membros 
inferiores primárias e/ou secundárias, úlceras dos membros inferiores, síndrome pós-flebítica, 
úlceras de pressão. Linfangites, linfedemas, edemas idiopáticos dos membros, linfoceles. Lupus 
eritematoso  sistêmico  ou  não,  poliarterite  nodosa,  polineuropatia  periférica  de  qualquer 
etiologia.  Síndrome  de  Klippe  Tranaunai,  Síndrome  de  Raynaud,  Doença  de  Raynaud, 
Síndrome pós-erisipela, Síndrome do túnel do carpo, Síndrome do desfiladeiro cérvico-torácico 
e  microangiopatia  trombótica.  Tromboangeite  obliterante  (TAO).  Dissecções  cirúrgicas 
arteriais/venosas,  punções  venosas  centrais.  Cicatrizes  de  cirurgias  vasculares  arteriais, 
venosas e linfáticas. Hemangiomas, tumores vasculares benignos/malignos. 

c) Sistema  Músculo-Esquelético: Perda  de  substância  óssea  com  redução  da 
capacidade motora; Limitação da amplitude fisiológica de quaisquer articulações; Instabilidades 
articulares  tipo  luxações  recidivantes  ou  habituais,  instabilidade  ligamentares  isoladas  ou 
generalizadas de qualquer etiologia;  Desvio de eixo fisiológico do aparelho locomotor, como 
seqüela de fraturas; cifoses superiores a 45 graus, escoliose superior a 10 graus, espondilólise 
e espondilolistese, de natureza congênita ou adquirida; deformidade de cintura escapular, do 
cotovelo, punho ou mão e dos dedos; hérnia de disco da coluna vertebral; Desvios do tornozelo 
e articulações subtalar, desvios das articulações médio társicas e do antepé; Pré-existência de 
cirurgia em plano articular; Obliqüidade pélvica com ou sem discrepâncias de complemento dos 
membros  inferiores  (maiores  que  8mm),  Genu  Varum  ou  Valgum  (superiores  a  5  graus); 
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Alterações  congênitas  e  seqüelas  de  osteocondrites;  Doença  infecciosa  óssea  e  articular 
(osteomielite)  ou seqüelas que levem a redução significativa de mobilidade articular e  força 
muscular  que  sejam  incompatíveis  com  a  atividade  policial  militar;  alteração  de  eixo  que 
comprometa a força e a estabilidade dos membros superiores e inferiores; discopatia; luxação 
recidivante;  fratura  viciosa  consolidada;  pseudoartrose;  doença  inflamatória  e  degenerativa 
ósteo-articular;  artropatia  gotosa;  tumor  ósseo  e  muscular;  distúrbios  osteomusculares 
relacionados ao trabalho ou lesões por esforço repetitivos. 

d) Sistema Cardio-Respiratório: Má formação de qualquer parte do aparelho cárdio-
respiratório,  anomalias  genéticas  e/ou  congênitas.  Insuficiência  cardíaca,  insuficiência 
coronariana,  insuficiência  valvular  cardíaca.  Infarto  agudo  do  miocárdio.  Bloqueios  e/ou 
qualquer outro transtorno da condução. Retrações/abaulamentos torácicos. Sopros cardíacos. 
Arritmias  cardíacas.  Lesões  valvulares.  Doença  reumática  cardíaca.  Doença  hipertensiva 
(essencial ou secundária). Hipotensão. Insuficiência respiratória de qualquer etiologia. Asma, 
bronquite.  Cicatrizes  operatórias  tóraco-cardíacas.  Endocardites,  miocardites,  pericardites. 
Infecções  agudas  ou  crônicas  (e/ou  suas  seqüelas)  das  vias  aéreas  em  qualquer  porção. 
Enfisema  pulmonar.  Doença  pulmonar  obstrutiva  crônica,  bronquectasias,  pneumoconioses, 
pneumonites, edema pulmonar. Afecções necróticas/supurativas e abscessos das vias aéreas 
superiores  e  inferiores.  Doenças  da  pleura.  Doenças  infecto-contagiosas.  Antecedentes  de 
pneumotórax  e/ou  derrame  pleural.  Traqueostomias.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema.

e).  Sistema Digestivo: Doenças das glândulas salivares, doenças da língua, doenças 
dos  lábios  e  mucosa  oral.  Doenças  do  esôfago,  varizes  esofagianas,  esofagites,  doenças 
gástricas,  úlcera  gástrica,  ulcera  bulbar/duodenal.  Hérnias  e  eventrações  primárias  e/ou 
rescidivadas. Enterites e colites (colite ulcerativa, Crohn). Transtornos vasculares dos intestinos. 
Íleo  paralítico.  Pólipos  intestinais.  Fissura,  fístulas  e  abscessos  anoretais.  Insuficiências 
hepáticas de qualquer etiologia. Hepatomegalia. Síndromes ictéricas. Etilismo. Fibrose/cirrose 
hepáticas. Ascites com qualquer volume. Pancreatites. Verminoses sem tratamento. Síndromes 
de  má-absorção  intestinal.  Cicatrizes  de  laparotomia.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema. 

f)  Pele e anexos: Infecções agudas e crônicas,  impetigo,  linfadenite,  hidrosadenite. 
Pênfigo,  Lupus,  afecções  bolhosas  de  origem  patológica.  Eritema  nodoso.  Seqüelas  de 
radioterapia. Seqüelas de queimaduras de qualquer parte do corpo humano, deformante e/ou 
que impeça (ou dificulte) o exercício da função Policial Militar ou mesmo ainda a execução de 
qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Dermatites de contato de qualquer 
parte  do corpo humano que impeça ou dificulte o exercício  da função de Policial  Militar  ou 
mesmo a execução de qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Tumores 
malignos/benignos deste sistema.

g)  Sistema Urogenital Masculino: Hipospádia, epispádia, estenose de meato uretral, 
criptorquidia,  hidrocele,  varicocele,  ausência/atrofia  testicular  uni/bilateral,  hipogonadismo, 
doenças  sexualmente  transmissíveis,  hidronefrose,  cálculos  do  sitema  urinário,  hematúria, 
leucocitúria,  insuficiência  renal,  elevação  dos  valores  laboratoriais  de  uréia  e  creatinina, 
Orquites, epididimites. Patologias renais funcionais. Alterações congênitas/genéticas do sistema 
uro-genital funcionais e/ou anatômicas. Tumores benignos/malignos deste sistema.

h) Sistema Nervoso (central e periférico): Doenças inflamatórias, abscessos, flebites e 
tromboflebites, seqüelas das doenças inflamatórias. Atrofias como seqüelas de patologias do 
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sistema  nervoso  central  e/ou  periférico.  Doenças  degenerativas  e  suas  seqüelas.  Doenças 
desmielinizantes.  Esclerose  múltipla.  Epilepsia,  síndromes  convulsivas.  Neurocisticercose. 
Cefaléia vascular (enxaqueca). Acidentes vasculares cerebrais (isquêmicos ou hemorrágicos). 
Transtornos  dos  nervos,  das  raízes  nervosas  e  dos  plexos  nervosos.  Ciatalgias.  Mono  e 
polineuropatias  dos  membros.  Doenças  da  junção  mioneural  e  dos  músculos.  Miopatias. 
Síndromes  paralíticas.  Hidrocefalia.  Patologias  congênitas/genéticas  do  sistema  nervoso. 
Cicatrizes de craniotomia, laminectomia. Tumores benignos/malignos deste sistema. 

i) Sistema endócrino: Doenças  da glândula  tireóide  (hiper/hipotireoidismos),  bócios, 
diabétis mélitus (qualquer tipo) e suas complicações, diabetes insipidus e suas complicações. 
Cirurgias da tireóide/paratireíode. Alterações endócrinas e exócrinas do pâncreas. Transtornos 
da  glândula  paratireóide  e  suas  complicações.  Síndrome de  Cushing,  síndrome de  Adson. 
Transtornos  adrenogenitais.  Transtornos  das  glândulas  suprarenais.  Hiperaldosteronismo. 
Disfunções endócrinas ovarianas/testiculares. Disfunções poliglandulares. Disfunções do timo. 
Tumores benignos/malignos deste sistema. 

j) Oftalmológico: será observada a Escala de SNELLEN na acuidade visual: 1) Sem 
Correção: serão considerados aptos os candidatos com visão mínima de 0,7 (zero vírgula sete) 
grau em cada olho separadamente ou que apresentarem visão 1,0 (um) em um olho e no outro 
no mínimo 0,5 (meio); 2) Com correção: serão considerados aptos os candidatos com visão 
igual a 1,0 (um) em cada olho separadamente com a correção máxima de 1.50 (um e meio ) 
dioptrias esférica ou cilíndrica. 3) Observações: nas ametropias mistas será levado em conta 
seu  equivalente  esférico;  os  candidatos  deverão  comparecer  ao exame com as  lentes  dos 
óculos atualizadas, não sendo permitido o exame com lente de contato; as patologias oculares 
serão analisadas individualmente de acordo com o critério médico especializado.  Patologias 
degenerativas  da  conjuntiva  e  córnea.  Ceratocone.  Tumores.  Estrabismos de  qualquer  tipo 
(forias e tropias). Discromatopias e acromatopias em qualquer das suas variantes. 

k) Otorrinolaringológico: Cerúmen que impossibilita a visualização do conduto auditivo 
externo  e  da  membrana  timpânica.  Otites  externas.  Otites  médias  agudas,  crônicas  e 
mastoidites.  Perda auditiva e/ou zumbido que dificulte o exercício  da função Policial  Militar. 
Distúrbios de equilíbrio. Cicatrizes de cirurgias otológicas. Deformidades nasais congênitas ou 
adquiridas, destruição do esqueleto nasal, desvio septal.  Amigdalites crônicas. Patologias da 
laringe  (inflamatórias,  infecciosas,  tumorais,  degenerativas,  congênitas,  pós-traumáticas). 
Surdo-mudez e tarta-mudez. Deformidades congênitas ou adquiridas da região palato-faríngea. 
Tumores benignos/malignos deste sistema.

l) Ginecológicas: neoplasias malignas; cistos ovarianos não funcionais; lesões uterinas 
e  todas  as  patologias  ginecológicas  adquiridas,  exceto  se  insignificantes  e  desprovidas  de 
potencial  mórbido;  anomalias  congênitas  com repercussão funcional  ou  com potencial  para 
morbidade; mastites específicas; tumor maligno da mama; endometriose comprovada. 

m) Odontológico: cárie extensa com comprometimento da polpa, com a presença de 
lesão periapical;  raízes residuais com presença ou não de lesão periapical,  o que torna as 
raízes inaproveitáveis proteticamente; dentes com a presença de restaurações deficientes com 
presença  de  infiltração  ou  de  cimentos  provisórios;  dentes  fraturados  com  presença  de 
comprometimento  endodôntico;  presença  de  periodontite  avançada;  anomalias  de 
desenvolvimento  de  lábios,  língua,  palato,  que  prejudiquem  a  funcionalidade  do  aparelho 
estomatognático com ou sem prejuízo da estética; ausência de dentes anteriores superiores e 
inferiores  que  comprometam  a  estética,  a  fonética  e  a  funcionalidade  do  sistema 
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estomatognático  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências,  desde  que 
satisfaçam a função; distúrbios da fala, impeditivos às exigências da atividade Policial Militar, 
que exige facilidade de dicção e expressão no relacionamento com o público e com a tropa; 
lesões císticas, anomalias congênitas, alterações ganglionares ou alterações inespecíficas que 
comprometam a  funcionalidade  da  cavidade oral;  neoplasias  da  cavidade oral  (benigna  ou 
maligna),  lesões pré-cancerígenas (leucoplasias,  hiperqueratose, etc);  tratamento ortodôntico 
sem comprovação de que se encontra com acompanhamento, ou seja, há a obrigatoriedade de 
apresentação  de  laudo do  ortodontista,  vedado  laudo emitido  por  cirurgião  dentista  clínico; 
prótese  sem  funcionalidade  bem  como  desajustada;  ausência  de  06  (seis)  elementos 
posteriores  (molares)  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências  em  cada 
arcada, ou seja, há obrigatoriedade de 10 (dez) elementos dentais naturais antagônicos para 
garantir a oclusão dentária; disfunção da ATM.

n) Demais moléstias e deficiências físicas e mentais que inabilitam o candidato para as 
atividades inerentes ao cargo, consoante disposições da Portaria n.º 33/2008 – CGC, de 7 de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 

7.3.8 Somente a critério da Junta de Inspeção poderão ser solicitados novos exames 
ou a repetição de exames, se necessário, para a conclusão do diagnóstico, podendo ainda o 
candidato ser convocado pela junta de Inspeção para novo exame clínico complementares aos 
primeiros exames, somente se houve necessidade constatada por esta junta, sendo o candidato 
obrigado  a  comparece  munido  dos  exames  complementares  sob  pena  de  eliminação  do 
concurso. 

7.3.9. Será automaticamente eliminado do concurso o candidato que, na data e horário 
determinados para a realização da inspeção de saúde,  não se encontrar  em condições de 
saúde compatível  com o cargo ao qual  está concorrendo,  ou deixar de apresentar  um dos 
exames previstos nesta fase. 

7.3.10. O exame clínico e a entrega dos exames acima descritos serão realizados nas 
datas fixadas em edital específico de convocação. 

7.3.11. O candidato deverá providenciar, à suas expensas, os exames necessários.
7.3.12. Em  todos  os  exames,  além  do  nome  do  candidato,  deverão  constar, 

obrigatoriamente,  a  assinatura  e  o  registro  no  órgão  de  classe  específico  do  profissional 
responsável,  sendo motivo de inautenticidade desses a inobservância ou a omissão dessas 
informações. 

7.3.13. Somente serão aceitos exames emitidos em até 03 (três) meses anteriores à 
data da realização da inspeção de saúde. 

7.3.14. Os  exames  entregues  serão  avaliados  pela  Junta  de  inspeção,  em 
complementação ao exame clínico.

7.3.15. A Junta Médica, após a análise do exame clínico e dos exames dos candidatos, 
emitirá apenas parecer da inaptidão do candidato, conforme os ditames da Ética Médica. 

7.3.16. Não serão recebidos exames médicos fora do prazo estabelecido em edital. 
7.3.17. Quando ultrapassados 180 (cento e oitenta) dias da aprovação nos exames 

médicos  de  que  trata  este  edital,  nenhum candidato  convocado  poderá  iniciar  o  Curso  de 
Formação da Polícia Militar do Estado do Pará sem prévia liberação da Junta de Saúde da 
Corporação. 

7.3.18. Demais  informações  a  respeito  dos  exames  antropométrico,  médico  e 
odontológico constarão em edital específico de convocação para essa fase.
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7.3.19. Será  eliminado  do  certame  o  candidato  considerado  inapto,  ou  que  não 
comparecer  aos  exames  antropométrico,  médico  e  odontológico,  ou,  ainda,  que  deixar  de 
entregar algum exame na data e nos horários previstos, ou posteriormente, caso seja solicitado 
pela Junta Médica. 

7.4. TERCEIRA ETAPA: EXAMES DE APTIDÃO FÍSICA
7.4.1. O  candidato  APTO  na  2ª  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico) deste concurso submeter-se-á aos Exames referentes à 3ª ETAPA (Exames de 
Aptidão Física), também denominado Teste de Aptidão Física (TAF).

7.4.2. O TAF, de presença obrigatória e de caráter eliminatório, será realizado pela 
Fundação  de  Amparo  e  Desenvolvimento  da  Pesquisa  (Fadesp)  de  apoio  a  Universidade 
Federal  do  Pará  e  visa  avaliar  a  capacidade  mínima  do  candidato  para  suportar,  física  e 
organicamente, as exigências de atividades físicas próprias da função de Policial Militar.

7.4.3 O candidato deverá comparecer em data, local e horário a serem determinados 
previamente, divulgados em Diário Oficial do Estado, com roupa apropriada para a prática de 
educação física, munido de documento de identidade original.

7.4.4 O candidato que não comparecer para realizar o TAF, no dia e hora determinada 
de  acordo  com publicação em Diário  Oficial  do  Estado,  bem como,  que  deixar  de  realizar 
qualquer um dos testes será considerado INAPTO e, portanto, automaticamente eliminado do 
concurso.

7.4.5. Os testes e  índices mínimos do TAF obedecerão  às normas relacionadas  a 
seguir, constando de testes, por sexo, conforme índices mínimos a seguir relacionados:

Exercícios Para o Sexo Masculino Para o Sexo Feminino
Abdominal em 1 minuto 32 (trinta e duas) Repetições 27 (vinte e sete) Repetições
Flexão de braço no solo em 
quatro apoios

20 (vinte) Repetições Não Aplicável

Flexão de braço no solo em 
seis apoios

Não Aplicável 20 (vinte) Repetições

Corrida de 12 minutos 2.000m (dois mil) metros 1.500m (mil e quinhentos) 
metros

7.4.6. Descrição dos Testes
7.4.6.1. Abdominal em 1 minuto (Ambos os sexos)
a) Posição inicial: o candidato posicionar-se-á à frente do examinador. Ao comando de 

“em posição”,  o  candidato  tomará  a  posição  deitado  em decúbito  dorsal,  pernas  unidas  e 
estendidas e braços estendidos atrás da cabeça, tocando o solo.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, o candidato flexionará simultaneamente o tronco 
e os membros inferiores na altura dos quadris, lançando os braços à frente, de modo que planta 
dos pés se apóie totalmente no solo e linha dos cotovelos coincida com a linha dos joelhos e, 
em seguida, voltará à posição inicial,  completando uma repetição. O candidato terá o prazo 
máximo de 1 minuto, para executar o número mínimo de repetições. Os comandos para iniciar e 
terminar o teste serão dados por um silvo breve de apito.

7.4.6.2. Flexão de braço sobre o solo em quatro apoios (sexo masculino)
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a) Posição inicial:  o candidato posiciona-se de frente para o solo,  braços paralelos 
estendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e 
unidas, pés apoiados sobre o solo, ao comando de “posição”, em quatro apoios: pés e mãos.

b)  Execução:  ao  comando  de  “iniciar”,  o  candidato  flexionará  simultaneamente  os 
braços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à 
posição inicial estendendo novamente os braços.  Ao movimento completo do exercício será 
conferido 01 (uma) repetição.

7.4.6.3. Flexão de braço sobre o solo em seis apoios (sexo feminino)
a) Posição inicial:  a candidata posiciona-se de frente para o solo,  braços paralelos 

estendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e 
unidas, pés apoiados sobre o solo, joelhos tocando o solo, ao comando de “posição”, em seis 
apoios: pés, joelhos e mãos.

b)  Execução:  ao  comando  de  “iniciar”,  a  candidata  flexionará  simultaneamente  os 
braços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à 
posição inicial estendendo novamente os braços.  Ao movimento completo do exercício será 
conferido 01 (uma) repetição.

7.4.6.4 Corrida de 12 minutos (Ambos os sexos)
Execução: esse teste será realizado em pista de atletismo com medida olímpica de 

400m ou perímetro plano e regular devidamente aferida com fita métrica. O candidato terá doze 
minutos para percorrer a distância mínima exigida.

7.4.7. Será considerado APTO o candidato que alcançar os índices mínimos exigidos 
nos testes físicos, compreendidos neste Teste de Aptidão Física.

7.4.8. Será considerado INAPTO e eliminado do concurso o candidato que deixar de 
atingir o índice mínimo exigido para qualquer um dos testes físicos.

7.4.9.  Os  testes  de  aptidão  física  serão  realizados  em  até  duas  tentativas,  com 
exceção da corrida, que será realizada em apenas uma tentativa. Caso o candidato não alcance 
o índice mínimo na primeira tentativa, poderá realizar, com um intervalo máximo de 01 (uma) 
hora, a segunda tentativa.

7.4.10. Os candidatos poderão desistir de realizar os testes que compõem o TAF, por 
escrito, em formulário próprio a ser fornecido pela FADESP, tendo como consequência a sua 
eliminação.

7.4.11.  Os  casos  de  alteração  psicológica  e/ou  fisiológica  temporária  que 
impossibilitem  a  realização  dos  testes  físicos  ou  que  diminua  a  capacidade  física  dos 
candidatos,  não serão levados em consideração, não sendo dispensado nenhum tratamento 
privilegiado.

7.4.12. O resultado do TAF será publicado no Diário Oficial do Estado do Pará, no 
quadro de aviso do Quartel do Comando Geral da PMPA, nos Quadros de Avisos dos Quartéis 
da PMPA sediados nos municípios pólos e no site da FADESP.

7.4.13. A Comissão de Aplicação do TAF para o presente concurso será composta por 
profissionais  detentores  do  Curso  de  Educação  Física  em  níveis  de  graduação  ou 
especialização, conforme cada caso, devidamente reconhecidos pelo Ministério da Educação 
do Governo Federal (MEC).

7.4.14. Será ELIMINADO nesta ETAPA, o candidato que:
a. Faltar ou chegar atrasado para o EXAME FÍSICO.

PMPA/AJG                                                                                           Pág.    17



ADITAMENTO AO BG Nº 045 – 10 MAR 2010

b. For considerado INAPTO: por não ter atingido o número mínimo exigido de cada 
exercício  estabelecido neste edital  ou não realizar  os testes físicos no horário  e  nas datas 
previstas, seja por qualquer motivo de alterações psicológicas e/ou fisiológicas temporárias ou 
permanente.

c. Na hipótese de candidata gestante: não apresentar Atestado Médico, emitido até 48 
(quarenta e oito) horas antes da realização do TAF, por médico credenciado pelo respectivo 
Conselho, bem como, não assinar o Termo de Responsabilidade fornecido pela FADESP.

7.5. QUARTA ETAPA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA
7.5.1 A Avaliação Psicológica,  de caráter eliminatório,  será aplicada aos candidatos 

APTOS na 3ª ETAPA (Exame de Aptidão Física) e convocados para esta Etapa. Todas as fases 
da Avaliação Psicológica serão realizadas no município de Belém.

7.5.2. O objetivo da avaliação psicológica é contribuir na seleção de candidatos, de 
forma objetiva e padronizada, quanto às características e habilidades psicológicas do candidato 
a freqüentar o Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de Saúde – QOSPM/10, 
de acordo com o perfil  estabelecido através do emprego de um conjunto de instrumentos e 
técnicas científicas, que favoreçam um prognóstico a respeito do desempenho, adaptação e 
adequação, ao cargo proposto, bem como no que diz respeito ao porte e uso de arma de fogo.

7.5.3. Para alcançar o objetivo proposto serão utilizados os seguintes instrumentos na 
avaliação, definidos de acordo com o perfil psicológico exigido ao candidato a realizar o Curso 
de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de Saúde – QOSPM/10: 

Testes de personalidade;
Testes de habilidades especificas; 
Dinâmica de Grupo e/ou teste situacional;
Entrevista individual.
7.5.4. A referida avaliação será dividida em três fases que são: A aplicação coletiva da 

bateria de testes psicológicos, dinâmica de grupo e/ou teste situacional e a entrevista individual. 
O candidato que faltar a qualquer fase desta etapa será eliminado.

7.5.5. Na avaliação psicológica serão utilizados testes psicológicos que se constituem 
em medidas  psicométricas  que  são  instrumentos  científicos,  que  tanto  medem habilidades 
específicas,  bem como características,  estrutura  e dinâmica de personalidade.  Estes  testes 
possuem como objetivo quantificar escores e identificar características de acordo com o perfil 
estabelecido, em termos de probabilidade, o potencial latente apresentado pelo candidato em 
questão no momento da avaliação, subsidiando assim a decisão da FADESP pela indicação ou 
contra-indicação para freqüentar o Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais de 
Saúde QOSPM/10.

7.5.6.  A  entrevista  será  realizada  por  psicólogo  com  um  candidato  por  vez.  Na 
dinâmica de Grupo, será utilizado um psicólogo e um observador auxiliar.

7.5.7. Ao final da avaliação psicológica o candidato será considerado INDICADO ou 
CONTRA-INDICADO para  o  cargo.  Portanto,  esta  não  tem caráter  classificatório,  somente 
eliminatório, não havendo atribuição de nota.

7.5.8. Será considerado INDICADO, o candidato que demonstrar o perfil estabelecido e 
exigido  neste  Edital  e  na  Lei  nº  6.626/04.  após  participar  de  todas  as  fases  da  avaliação 
psicológica. 
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7.5.9. Será considerado CONTRA-INDICADO para o exercício do cargo o candidato 
que apresentar as seguintes características:

a.  Prejudiciais:  controle  emocional  inadequado,  tendência depressiva,  impulsividade 
inadequada, agressividade inadquada; 

b. Indesejáveis: capacidade de análise, síntese e julgamento inadequados, ansiedade, 
resistência à frustração inadequada e flexibilidade inadequada;

c.  Restritivas:  sociabilidade  inadequada,  maturidade  inadequada  e  atenção  e/ou 
percepção e/ou memória com percentuais inferiores.

7.5.10. Para que o candidato seja eliminado do concurso deverá ter incorrido em um 
dos critérios abaixo estabelecidos:

Quatro características prejudiciais;
Três características prejudiciais e duas indesejáveis;
Duas características prejudiciais, duas indesejáveis e uma restritiva;
Três características indesejáveis;
Duas características prejudiciais, uma indesejável e/ou uma restritiva;
Duas características indesejáveis e duas restritivas;
Uma prejudicial, duas indesejáveis e uma restritiva.
7.5.11.  Ao  final  o  candidato  deverá  apresentar  o  seguinte  perfil:  Capacidade  de 

Liderança;  Capacidade de Julgamento e Tomada de Decisão; Capacidade de Ordenação e 
Organização de pensamentos e comportamentos; Maturidade; Segurança; Equilíbrio Emocional; 
Controle da Agressividade, da Ansiedade e da Impulsividade; Facilidade de Relacionamento e 
Comunicação;  Persistência;  Atenção,  Resistência  a  Pressão  e  Frustração;  Iniciativa  e 
Dinamismo; Empatia.

7.5.12. Descrição do perfil
7.5.12.1. Liderança: é a habilidade para agregar as forças latentes existentes em um 

grupo,  canalizando-as no sentido  de seus componentes  trabalharem de modo harmônico e 
coeso na solução de problemas comuns, visando atingir objetivos pré-definidos. Facilidade para 
comandar, conduzir, coordenar e dirigir as ações das pessoas, para que atuem com excelência 
e motivação.

7.5.12.2. Tomada de Decisões: é o processo pelo qual o indivíduo escolhe algumas ou 
apenas uma entre muitas alternativas para as ações a serem realizadas. A decisão é tomada a 
partir de probabilidades, possibilidades e ou alternativas. Para toda ação existe uma reação; 
portanto são de reações que são baseadas as decisões.

7.5.12.3. Maturidade: consiste num padrão comportamental que o candidato deve ter 
compatível  com  o  estágio  de  desenvolvimento  intelectual,  emocional  e  efetivo  em  que  se 
encontra (faixa etária);

7.5.12.4. Controle e Equilíbrio Emocional: habilidade do candidato para reconhecer as 
próprias emoções, diante de um estímulo qualquer antes que interfiram em seu comportamento, 
controlando-as, a fim de que a manifestação da mesma seja adequada ao meio em que está 
inserido, adaptando-se às exigências ambientais favorecendo manter intacta a capacidade de 
raciocínio, apresentando auto-controle em suas ações;

7.5.12.5.  Controle  da  agressividade:  capacidade  do  candidato  de  controlar  a 
manifestação da energia agressiva a fim de que a mesma não surja de forma inadequada em 
seu comportamento, direcionando-a de forma benéfica para si e para a sociedade;
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7.5.12.6.  Relacionamento  Interpessoal:  capacidade  de  perceber  e  reagir 
adequadamente às necessidades, sentimentos e comportamentos dos outros;

7.5.12.7. Comunicação (Organização de Idéias e Pensamento): facilidade para utilizar 
as  construções  lingüísticas  na  expressão  do  pensamento,  através  de  verbalização  clara  e 
eficiente, manifestando-se com desembaraço, sendo eficaz na comunicação;

7.5.12.8. Julgamento: capacidade do individuo de abordar e resolver problemas em 
situações diversas de forma lógica, dedutiva e analítica; 

7.5.12.9.  Persistência:  capacidade  do  indivíduo  de  não  desistir  de  atingir  os  seus 
objetivos,  mesmo quando submetido a uma longa exposição  a agentes  estressores,  sendo 
resistente a não sofrer danos importantes em seu organismo e sem que tais agentes interfiram 
na sua capacidade cognitiva; 

7.5.12.10.  Atenção:  processo  cognitivo  do  candidato  no  qual  o  intelecto  focaliza 
estímulos  estabelecendo  relações  entre  eles.  A  atenção  concentrada  ocorre  quando  é 
processado e selecionado apenas um estímulo e na atenção difusa são selecionados diversos 
estímulos do ambiente simultaneamente;

7.5.12.11.  Resistência  à  Frustração:  é  a  habilidade  do  candidato  em  manter  suas 
atividades  num  bom  nível  qualitativo  e  quantitativo  quando  privado  da  satisfação  de  uma 
necessidade pessoal numa situação profissional ou particular;

7.5.12.12.  Resistência  à Pressão:  é  a habilidade do candidato em manter as suas 
atividades num bom nível qualitativo e quantitativo, quando for submetido a um conjunto de 
eventos,  movimentos  e  situações  simultâneos,  que  possuem  alguma  intenção  sobre  uma 
exigência relacionada ao trabalho a ser exercido;

7.5.12.13.  Iniciativa  e  Dinamismo:  capacidade  de  influenciar  o  curso  dos 
acontecimentos, colocando-se de forma assertiva,  não passiva,  diante das necessidades de 
tarefas ou situações. Havendo disposição para agir ou empreender uma ação, sendo dinâmico, 
tomando a frente de uma determinada situação;

7.5.12.14.  Ansiedade:  aceleração  das  funções  orgânicas,  causando  agitação 
emocional  que  pode  afetar  a  capacidade  cognitiva  do  candidato,  devido  à  antecipação  de 
conseqüências futuras; 

7.5.12.15.  Impulsividade:  falta  de  capacidade  para  governar  as  próprias  emoções, 
caracterizando-se pela surpresa nas reações e pela tendência em reagir de forma involuntária, 
inesperada, intensa e brusca diante de um estímulo interno ou externo sem a possibilidade de 
haver prévio raciocínio sobre o fator motivante do ato impulsionado;

7.5.12.16. Empatia: capacidade de se colocar no lugar do outro, prestatividade.
7.5.13. A resposta à entrevista devolutiva será fornecida em data e horário designado 

pela  FADESP,  para  que  os  interessados  possam  ter  acesso  às  informações  sobre  os 
instrumentos utilizados nos testes que resultaram no motivo da contra indicação.

7.5.14. A resposta à entrevista devolutiva será fornecida em data e horário designado 
pela  FADESP,  para  que  os  interessados  possam  ter  acesso  às  informações  sobre  os 
instrumentos utilizados nos testes que resultaram no motivo da contra indicação.

7.5.15. Antes da divulgação do resultado, o candidato poderá ser chamado para ser 
submetido a procedimento complementar de avaliação.

7.5.16.  A contra-indicação na avaliação psicológica,  não pressupõe a existência de 
transtornos mentais. Indica, tão-somente, que o candidato avaliado não atende o perfil exigido 
para as funções de oficial da PMPA.
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7.5.17.  Não se realizará qualquer teste ou etapa da avaliação psicológica fora dos 
espaços físicos estabelecidos para os testes e entrevistas bem como não será dado nenhum 
tratamento privilegiado, nem será levada em consideração qualquer alteração, psicológica ou 
fisiológica  passageira,  na  realização  dos  testes,  na  data  estabelecida  para  realização  da 
avaliação psicológica.

7.5.18.  Não  haverá  segunda  chamada,  independente  do  motivo  alegado  pelo 
candidato.

7.5.19.  O  candidato  deverá  apresentar-se  na  avaliação  psicológica  munido  de 
documento  de  identidade,  cartão  de  inscrição,  uma  foto  3x4,  um  lápis  no.  2  e  caneta 
esferográfica azul ou preta.

7.5.20 Não serão aceitos testes psicológicos e laudos realizados por outro psicólogo 
que não seja credenciado pela FADESP para este concurso.

8. EXAME COMPLEMENTAR - AVALIAÇÃO DE TÍTULOS
8.1. Os candidatos de cargos de nível superior aprovado na Primeira Etapa conforme 

subitens 7.2.5 e 7.2.6 deste Edital serão convocados a avaliação de títulos em edital específico 
para esse fim. Deverão, então, imprimir, preencher e assinar o formulário disponível no site da 
FADESP (http://www.fadesp.org.br), e enviá-lo, por carta registrada ou sedex juntamente com 
os documentos comprobatórios na forma do subitem 8.8 deste Edital, à Comissão Executora do 
Concurso  –  FADESP  (Documentos  Prova  Títulos),  Rua  Augusto  Corrêa,  s/n,  Campus 
Universitário da UFPA, Guamá, Belém-Pará, CEP 66075-110, no prazo e período estabelecido 
no Edital de Convocação para a prova de títulos. 

8.1.1.  O  candidato  não  poderá,  em  hipótese  alguma,  enviar  mais  de  uma 
correspondência  com  os  documentos  comprobatórios  dos  títulos.  Caso  isso  ocorra,  serão 
considerados,  na  avaliação  dos  títulos,  somente  os  documentos  enviados  na  primeira 
correspondência,  levando-se  em  conta  a  data  da  postagem  no  correio.  Os  documentos 
enviados posteriormente não serão pontuados.

8.2. A avaliação de títulos valerá 10,00 pontos, ainda que a soma dos valores dos 
títulos apresentados seja superior a esse valor.

8.3. Somente serão aceitos os títulos com data de conclusão até a data da publicação 
do Edital específico de convocação a prova de títulos no Diário Oficial do Estado do Pará, citado 
no subitem 8.1 deste Edital.  Documentos com data de conclusão posterior a esta data não 
serão pontuados.

8.4. Para efeito de pontuação, somente serão aceitos os documentos, autenticados em 
cartório, que comprovem os títulos abaixo relacionados, observados os critérios constantes no 
subitem 8.8 e os limites de pontos discriminados no quadro a seguir.

QUADRO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS PARA A AVALIAÇÃO DE TÍTULOS

ALÍNEA TÍTULO VALOR DE CADA TÍTULO VALOR MÁXIMO 
DOS TÍTULOS

A Diploma de doutorado devidamente re-
gistrado ou certificado/declaração de 

conclusão de doutorado, acompanhado 
necessariamente do histórico do curso, 

3,50 3,50
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na área a que o candidato concorre.

B

Diploma de mestrado devidamente  re-
gistrado,  ou  certificado/declaração  de 
conclusão de mestrado,  acompanhado 
necessariamente do histórico do curso, 
na área a que o candidato concorre.

2,00 2,00

C

Diploma de curso de pós-graduação em 
nível de especialização, com carga ho-
rária mínima de 360 horas, ou Certifica-
do/Declaração de conclusão de curso, 
acompanhada necessariamente de his-
tórico escolar, conferido após atribuição 
de nota de aproveitamento e defesa de 
monografia, na área a que o candidato 
concorre. 

1,0 1,00

D

Exercício  de  atividade  profissional  de 
nível superior na administração pública 
ou  na  iniciativa  privada,  em 
empregos/cargos na área a que concor-
re,  acompanhado  necessariamente  do 
diploma de graduação exigido como re-
quisito para o cargo a que o candidato 
concorre. 

0,30 por ano
completo, sem sobreposi-

ção de tempo
3,00

E
Aprovação em concurso público para 
provimento de vaga em cargo ou em-
prego público na área em que concorre.

0,50 0,50

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS 10,00

8.5. Receberá nota zero o candidato que não enviar os títulos na forma, no prazo esti-
pulados no edital de convocação para a avaliação de títulos. 

8.6. Não serão aceitos títulos encaminhados por fax e/ou por correio eletrônico. 
8.7. Não serão consideradas, para efeito de pontuação, as cópias não autenticadas em 

cartório. 
8.8. DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À COMPROVAÇÃO DOS TÍTULOS
8.8.1. Para a comprovação de curso de pós-graduação em nível de doutorado ou de 

mestrado, será aceito:
a) diploma, devidamente registrado, expedido por instituição reconhecida pelo MEC; 

ou,
b) certificado/declaração de conclusão de curso de doutorado ou de mestrado, expedi-

do por instituição reconhecida pelo MEC, acompanhado do histórico escolar do candidato, no 
qual conste o número de créditos obtidos, as disciplinas em que foi aprovado, com as respecti-
vas menções, o resultado dos exames e do julgamento da tese ou da dissertação;
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c) para curso de doutorado ou de mestrado concluído no exterior, será aceito apenas o 
diploma, desde que revalidado por instituição de ensino superior no Brasil, reconhecida pelo 
MEC.

8.8.2. Para a comprovação da conclusão do curso de Especialização, será aceito:
a) diploma, certificado ou declaração de conclusão de curso em que conste a informa-

ção de que o curso foi realizado de acordo com as normas do Conselho Nacional de Educação 
(CNE),

b) diploma, certificado ou declaração de conclusão de curso, com a carga horária, obri-
gatoriamente acompanhada do histórico escolar do candidato, no qual conste a informação de 
que o curso foi realizado de acordo com as normas do Conselho Nacional de Educação (CNE).

8.8.2.1. Caso o diploma, certificado ou declaração de conclusão de curso não se expli-
cite que o curso atende às normas do CNE, essa observação deverá vir em declaração forneci-
da pela instituição, anexada à documentação.

8.8.2.2. Serão aceitos somente diploma, certificado ou declaração de conclusão de cur-
so em que conste a carga horária do curso.

8.8.3. Para comprovar a atividade profissional, o candidato deverá apresentar um ou 
mais documento(s) solicitado(s) nas alíneas deste subitem, necessariamente acompanhado do 
diploma de curso de graduação exigido como requisito para o cargo a que o candidato concorre 
ou de declaração de conclusão do curso com firma reconhecida da pessoa que a assina e devi-
damente acompanhada do histórico escolar, como se segue:

a) cópia das páginas da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) com a iden-
tificação do candidato e do contrato de trabalho, acrescida de declaração do empregador com 
firma reconhecida da pessoa que a assina, na qual conste o período (início e fim, se for o caso), 
a espécie do serviço realizado e as atividades desenvolvidas, se na iniciativa privada; 

b) declaração/certidão de tempo de serviço, com firma reconhecida da pessoa que a 
assina, em que conste o período (início e fim, se for o caso), a espécie do serviço realizado e as 
atividades desenvolvidas, se realizado na administração pública (Servidor Público); essa decla-
ração/certidão deverá ser emitida por órgão de pessoal ou de recursos humanos, não havendo 
órgão de pessoal ou de recursos humanos, a autoridade responsável pela emissão do docu-
mento deverá declarar/certificar também essa inexistência; 

c) contrato de prestação de serviços, com firma reconhecida da pessoa que assina 
esse documento, acrescido de declaração do contratante com firma reconhecida da pessoa que 
assina esse documento, na qual conste o período (início e fim, se for o caso), a espécie do ser-
viço realizado e as atividades realizadas, ou todos os recibos de pagamento autônomo (RPA) 
relativos ao período trabalhado, em caso de serviço prestado como autônomo. 

8.8.3.1. Os documentos descritos no subitem 8.8.3 deste Edital que, por serem antigos 
ou por quaisquer outros motivos, não possam ter a firma reconhecida de quem os assinou, de-
vem ser revalidados ou reemitidos no local em que foram gerados inicialmente, devendo constar 
o reconhecimento da assinatura de quem o revalida. 

8.8.3.2. Para efeito de pontuação dos documentos citados no subitem 8.8.3 deste Edi-
tal, não será considerada fração de ano, nem sobreposição de tempo de serviço. Não serão 
considerados os documentos que não comprovem período contínuo superior ou igual a 1(um) 
ano de atividade.
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8.8.3.3. Para efeito de pontuação dos documentos citados no subitem 8.8.3 deste Edi-
tal, estágio, monitoria, cargos honoríficos, bolsa de estudo, ou casos julgados similares pela co-
missão avaliadora, não serão considerados experiência profissional. 

8.8.3.4. Para a concessão da pontuação relativa aos títulos relacionados à experiência 
profissional (alínea D do quadro de títulos), somente será considerada a experiência profissional 
após a conclusão do curso de nível superior, e o tempo de serviço será computado até a data 
de publicação do Edital específico de convocação a avaliação de títulos no Diário Oficial do Es-
tado do Pará, citado no subitem 8.1 deste Edital.

8.8.4. A aprovação em concurso público deverá ser comprovada por meio de certidão 
expedida por órgão de pessoal, ou de certificado do órgão executor do certame, com firma reco-
nhecida da pessoa que assina esses documentos, em que constem de forma clara e objetiva as 
seguintes informações: 

a) cargo a que concorreu;
b) requisito exigido para o cargo, especialmente nível de escolaridade;
c) aprovação e/ou classificação.
8.8.4.1. Para comprovar aprovação em concurso público,  o candidato poderá ainda 

apresentar cópia autenticada da publicação impressa do resultado final de concurso no Diário 
Oficial ou impresso divulgado na Internet, desde que validado/autenticado pelo órgão de im-
prensa oficial do Diário Oficial em que foi publicada a homologação do concurso. Nesse docu-
mento, deve constar o cargo, o nível de escolaridade exigido e a aprovação e/ou a classifica-
ção, com identificação clara do candidato. Além disso, deve constar que se trata do resultado fi-
nal do certame. O documento apresentado que não constar a identificação clara, com o assina-
lamento do nome do candidato, não será considerado para efeito de pontuação.

8.8.4.2. Não será considerada como concurso público a seleção constituída apenas de 
prova de títulos e/ou de análise de currículos e/ou de provas práticas e/ou testes psicotécnicos 
e/ou entrevistas e/ou seleção simples que não atenda integralmente a legislação de concurso 
público para o provimento de cargos no serviço público.

8.9. Todo documento expedido em língua estrangeira somente será considerado se 
traduzido para a língua portuguesa por tradutor juramentado.

8.10. Cada título será considerado uma única vez.
8.11. Serão desconsiderados os pontos que excederem o valor máximo em cada alí-

nea do quadro de atribuição de pontos para a avaliação de títulos, bem como os que excederem 
o limite de pontos estipulados no subitem 8.2 deste Edital.

8.12. A veracidade dos documentos apresentados é de inteira responsabilidade dos 
candidatos. Qualquer apuração que leve à comprovação de que não são verdadeiros acarretará 
a eliminação do candidato do certame e o encaminhamento dos documentos às autoridades 
competentes para abertura de processo judicial.

8.13. Será  publicado,  no  Diário  Oficial  do  Estado  do  Pará  e  no  site da  FADESP 
(http://www.fadesp.org.br), edital com o resultado do Exame de títulos. Os candidatos só pode-
rão interpor recurso nos prazos previstos no item 10 deste Edital.

9. DOS DEMAIS CASOS DE ELIMINAÇÃO
9.1. TAMBÉM SERÁ ELIMINADO do concurso o candidato que:
a. Atestar falsamente condição que não possui, falsificar, adulterar ou ocultar qualquer 

documento ou informação com o objetivo de conseguir sua inscrição e matrícula;
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b. Contrariar ou dificultar, por dolo ou culpa, a realização dos procedimentos definidos 
neste edital;

c.  Utilizar  os  formulários  resposta  em desacordo  com  as  instruções  proferidas  no 
Exame Intelectual e Psicológico;

d. Não realizar quaisquer das etapas previstas em Editais.
9.2. A ELIMINAÇÃO de candidatos com base nos motivos constantes do item 9.1 não 

gera quaisquer direitos ao candidato, devendo o mesmo responder civil e criminalmente pelos 
atos praticados, quando for o caso.

10. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
10.1. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo estabelecido 

neste Edital, com todas as informações, conforme modelo constante no Anexo II deste Edital.
10.2. Recursos contra o gabarito oficial preliminar das provas objetivas deverão ser in-

terpostos em até dois dias úteis, a contar da data e hora da publicação do gabarito preliminar.
10.3. Admitir-se-á um único recurso, por candidato, para cada questão das provas ob-

jetivas.
10.4. Os pontos relativos a questões da prova objetiva eventualmente anuladas serão 

atribuídos a todos os candidatos.
10.5. Os recursos contra os resultados de qualquer Etapa do concurso e do resultado 

final do concurso deverão ser interpostos no prazo de até dois dias úteis após a divulgação des-
tes resultados no Diário Oficial do Estado e no site da FADESP (www.fadesp.org.br).

10.6. Os recursos deverão ser dirigidos à Comissão Executora do Concurso, das 9 às 
17 horas, de acordo com o modelo citado no subitem 16.1 deste Edital, no Protocolo da FA-
DESP, à Rua Augusto Corrêa, s/n, Campus universitário da UFPA, Guamá, Belém-Pará, CEP: 
66075-110, ou por fax (91) 4005-7433.

10.7. O recurso interposto não terá efeito suspensivo, e aquele que for interposto fora 
do respectivo prazo não será aceito, sendo considerada, para tanto, a data de protocolo na 
Fadesp ou envio por fax do recurso para fins de exame da tempestividade.

10.8. A FADESP é a instância administrativa para recurso, sendo soberana em suas 
decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais.

10.9. A decisão do recurso será dada a conhecer no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, a 
contar do último dia do prazo de recebimento de recursos.

11. DA CLASSIFICAÇÃO E DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO
11.1. O critério adotado para preenchimento das vagas estabelecido no subitem 4.2 

deste edital será pela ordem de pontuação decrescente obtida pela soma da nota da 1ª. ETAPA 
(Exame  Intelectual  de  Conhecimentos)  mais  a  nota  obtida  na  ETAPA  COMPLEMETAR  - 
Avaliação de Títulos. No caso de empate, serão considerados os seguintes critérios:

1º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota final da ETAPA COMPLEMETAR - 
Avaliação de Títulos;

2º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Conhecimentos 
Específicos da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

3º  CRITÉRIO  –  Maior  número  de  pontos  na  nota  na  prova  objetiva  de  Língua 
Portuguesa da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

4º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota na prova objetiva de Legislação da 1ª. 
ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos); 
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5º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota na prova objetiva de Noções de 
Informática da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

6º CRITÉRIO – For o mais idoso, considerados o dia, o mês e o ano de nascimento.
11.2. Será considerado APROVADO no Concurso Público para Admissão ao Curso de 

Adaptação de Oficiais QOSPM/2010 o candidato APROVADO E CLASSIFICADO na 1ª ETAPA 
(Exame Intelectual de Conhecimentos), APTO nos EXAMES ANTROPOMÉTRICO, MÉDICO e 
ODONTOLÓGICO,  APTO  no  EXAME  DE  APTIDÃO  FÍSICA,  INDICADO  na  AVALIAÇÃO 
PSICOLÓGICA,  e  dentro  do  limite  de  vagas  estabelecido  no  subitem  4.2  deste  edital, 
respeitando rigorosamente a ordem de classificação geral obtida conforme subitem 11.1 deste 
Edital.

11.3. Os candidatos aprovados em todas as etapas, que excederem o limite de vagas 
estabelecido neste edital, comporão o cadastro de reserva durante a validade desse concurso 
podendo ser chamado se houver desistência durante o Curso.

12. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DO CONCURSO
12.1. A homologação do resultado do concurso, de competência do Comandante Geral 

da PMPA, será publicada no Diário Oficial do Estado do Pará, constituindo-se na relação dos 
candidatos aprovados neste concurso.

12.2. A publicação conterá os nomes dos candidatos aprovados na ordem decrescente 
de classificação as vagas, de acordo com o limite de vagas, e, os candidatos aprovados (não 
classificados as vagas iniciais) em ordem decrescente de pontos, levando em consideração o 
processo de desempate do subitem 11.1 deste Edital.

13. DA DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
O candidato aprovado neste concurso que for servidor público da União, Estado ou 

Município ou militar das Forças Armadas ou Auxiliares, não poderá ser remunerado por dois 
entes públicos, devendo, portanto, desincompatibilizar-se, a fim de que possa ser incorporado 
na PMPA, observado o que dispões a constituição Federal e estadual.

14. DA INCORPORAÇÃO E MATRÍCULA
14.1. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 

exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA, e os candidatos aprovados no presente concurso 
serão incorporados no efetivo da corporação e matriculados no Curso de Adaptação de Oficiais 
QOSPM/2010.

14.2. Para serem incorporados e matriculados no Curso de Adaptação de Oficiais do 
Quadro de Oficiais de Saúde – QOSPM/2010, os candidatos aprovados no presente concurso 
deverão  apresentar  os  documentos  relacionados  a  seguir,  de  acordo  com  o  calendário 
estipulado pela Comissão Organizadora em conjunto com a PMPA:

1. Certidão de Nascimento ou Casamento;
2. Documento de Identidade;
3. Título de Eleitor e comprovante(s) de votação na última eleição;
4. Comprovante de regularidade de Situação militar: Certificado de Alistamento Militar, 

Certificado de Dispensa de Incorporação ou documento equivalente (apenas para o sexo mas-
culino);

5. Declaração de conclusão do Ensino Superior, na área específica para o qual se ins-
creveu, ou equivalente, com o respectivo Histórico Escolar, ou Certificado de Conclusão do En-
sino Superior, na área específica para qual se inscreveu, com o respectivo Histórico Escolar, o 
qual suprirá a declaração aqui exigida (todos devidamente assinados pelo concluinte).
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6. Atestado de Antecedentes Policiais, expedidos pela Polícia Civil do(s) local(is) de 
domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

7. Atestado  de  Antecedentes  Criminais,  expedidos  pela  Justiça  Comum  Estadual 
do(s) local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

8. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Militar Estadual do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

9. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Comum Federal do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos; 

10. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Militar Federal do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

11. Cadastro de Pessoa Física (CPF).
12. Cartão do PIS (se o candidato for funcionário da iniciativa privada);
13. Cartão do PASEP (se o candidato for funcionário público – civil ou militar);
14. Três fotos 3X4 recentes, iguais, descobertas e coloridas;
15. Comprovante de residência.
16. Firmar declaração de não estar cumprindo sanção em nenhum órgão público e/ou 

entidade das esferas de governo;
17. Firmar declaração de não ter vínculo funcional em nenhum órgão público e/ou enti-

dade das esferas de governo;
14.3. Os documentos citados no subitem anterior  deverão ser entregues em locais, 

dias e horários a serem divulgados, no Diário Oficial do Estado, no Quadro de Aviso do Quartel 
do Comando Geral da PMPA, em 03 (três) cópias (sendo 01 autenticada em cartório e as de-
mais cópias dessa), acondicionados em pasta de papelão ou plástico com elástico, devendo o 
candidato portar os originais na ocasião da entrega.

14.4. O candidato que não apresentar os documentos constantes no presente título 
será considerado eliminado do presente concurso e em conseqüência perderá o direito a vaga, 
sendo convocado o candidato imediatamente classificado, conforme a ordem rigorosa de classi-
ficação.

15. DOS CASOS OMISSOS
Caberá ao Comandante Geral da Polícia Militar do Pará e à Comissão Executora da 

FADESP deste concurso, a responsabilidade de solucionar os casos omissos e dar a correta 
interpretação ao exigido por meio deste edital.

16. DO FORO
Qualquer demanda judicial suscitada neste concurso será processada pela Comarca 

de Belém, Capital do Estado do Pará.
Belém/PA, 09 de março de 2010.

AUGUSTO EMANUEL CARDOSO LEITÃO – CEL QOPM RG 9015
RESPONDENDO PELO COMANDO GERAL DA PMPA

ANEXO I - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

LÍNGUA PORTUGUESA 
1.Análise de texto: compreensão e interpretação, estrutura e vocabulário. 
2.Gêneros e tipos de textos. 
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3.Coerência  e  coesão  textual:  3.1.  Instrumentos  de  coesão  textual;  3.2.  Valor 
semântico e emprego de conectivos. 

4.O sistema ortográfico do português: emprego de letras; acentuação gráfica e sinais 
diacríticos: 4.1. Emprego dos sinais de pontuação. 

5.Emprego  do  pronome  pessoal  (Reto,  Oblíquo  e  Pronome  de  Tratamento),  do 
pronome possessivo, do pronome indefinido, do pronome demonstrativo e do pronome relativo. 

6.Elementos mórficos do verbo e do nome; processos de formação de palavras. 
7.Flexão nominal de gênero e número. 
8.Flexão verbal. 
9.Valores da coordenação e da subordinação. 
10.Sintaxe de concordância. 
11.Sintaxe de regência. 
12.Emprego do sinal indicativo da crase. 
13.Sintaxe de colocação. 
14.Aspectos semânticos:  adequação vocabular,  denotação, conotação,  polissemia e 

ambigüidade. Homonímia, sinonímia, antonímia e paronímia. 
15.Estilística: figuras sintáticas, semânticas e fonológicas. 
16.Níveis de língua e funções da linguagem. 
OBS: Em virtude de ainda não terem sido assimiladas as mudanças ortográfica e de 

acentuação gráfica pela maioria dos usuários da Língua Portuguesa, não serão consideradas as 
novas orientações segundo o Acordo Ortográfico. 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1.Conceitos básicos de ambiente Windows e suas funcionalidades: ícones, atalhos de 

teclado, janelas, arquivos, pastas, programas, impressão, Word e Excel, PowerPoint. 
2.Conceitos  básicos  de  Internet  e  utilização  de  ferramentas  de  navegação: 

navegadores, correio eletrônico, busca e pesquisa. 
3.Conceitos  básicos  de  tarefas  e  procedimentos  de  informática:  organização  e 

gerenciamento de arquivos, pastas e programas. 

LEGISLAÇÃO 
1. Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia Militar do Pará) - disponível no site da 

Fadesp (www.fadesp.org.br).

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS POR ÁREA E POR ESPECIALIDADE
Médicos
I) PARTE I: Comum para todas as especialidades médicas 
1)  Urgências  Cardiovasculares:  Insuficiência  coronariana  aguda,  Arritmias,  Choque, 

Parada cárdio-respiratória, Edema agudo de pulmão, Hipertensão, acidentes tromboembólicos. 
2)  Urgências  Neurológicas:  Comas,  Convulsões,  Acidentes  vasculares  cerebrais, 

Traumatismos cranioencefálicos, Lesões por arma de fogo e arma branca.
3)  Urgências  Respiratórias:  Insuficiência  respiratória  aguda,  Traumatismo 

aberto/fechado de tórax, Afogamento. 
4)  Urgências  Digestivas  (Gastrointestinais):  Dor  abdominal,  Abdômen  agudo, 

Hemorragia digestiva alta/baixa, Traumatismo aberto e fechado do abdômen. 
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5)  Urgências  Geniturinárias:  Hemorragias  genitais,  Insuficiência  renal  aguda, 
Traumatismos aberto/ fechado do trato geniturinário. 

6) Urgências Traumato-Ortopédica: Fraturas, Entorses e luxações. 
7)  Urgências  Clínicas:  Emergências  endócrinas  nos  diabéticos,  Emergências 

endócrinas  da  tireóide,  Emergências  endócrinas  da  adrenal,  Politraumatizados,  Lesões  por 
eletricidade, Grande queimado, Reações alérgicas agudas, Acidente por animais peçonhentos. 

1.1) Clínica Médica
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA: 
1) Cuidados gerais com o paciente em medicina interna. 
2) Doenças cardiovasculares: hipertensão arterial, cardiopatia isquêmica, insuficiência 

cardíaca, miocardiopatias e valvulopatias, arritmias cardíacas. 
3)  Doenças  pulmonares:  asma  brônquica  e  doença  pulmonar  obstrutiva  crônica; 

embolia  pulmonar;  pneumonias  e  abscesso  pulmonares;  doença  pulmonar  intersticial; 
hipertensão pulmonar. 

4)  Doenças  gastrointestinais  e  hepáticas:  úlcera  péptica,  doenças  intestinais 
inflamatórias  e  parasitárias,  diarréia,  colelitíase  e  colecistite,  pancreatite,  hepatites  virais  e 
hepatopatias tóxicas, insuficiência hepática crônica. 

5)  Doenças renais:  insuficiência renal  aguda e crônica,  glomerulonefrites,  síndrome 
nefrótica, litíase renal. 

6) Doenças endócrinas: diabetes mellitus, hipotireoidismo e hipertireoidismo, tireoidite 
e  nódulos  tireoidianos,  distúrbios  das  glândulas  supra-renais,  distúrbios  das  glândulas 
paratireóides. 

7) Doenças reumáticas: artrite reumatóide, espondiloartropatias, colagenoses, gota.
8) Doenças infecciosas e terapia antibiótica. 
9 Distúrbios hidroeletrolíticos e acido-básicos.
10) Exames complementares invasivos e não- invasivos de uso corriqueiro na prática 

clínica diária. 
11) Emergências clínicas.

1.2) Oftalmologia
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA: 
1) Propedêutica oftalmológica, anatomia ocular e anexos.
2) Refração ocular.
3) Neuroftalmologia . 
4)  Doenças dos anexos oculares,  Aparelho lacrimal,  Conjuntiva,  Córnea,  Cristalino, 

Úvea, retina. 
5) Glaucoma. 
6) Estrabismo. 
7) Urgências em oftalmologia, trauma. 
8) Plástica ocular. 

PMPA/AJG                                                                                           Pág.    29



ADITAMENTO AO BG Nº 045 – 10 MAR 2010

1.3) Otorrinolaringologia
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA: 
1) Orofaringe: anatomia, malformações congênitas, fisiologia, propedêutica, doenças – 

diagnóstico, tratamento e complicações, tumores benignos e malignos. 
2)  Laringe:  anatomia,  malformações  congênitas,  fisiologia,  propedêutica,  doenças  - 

diagnóstico, tratamento e complicações, tumores benignos e malignos. 
3)  Nariz  e  seios  paranasais:  anatomia,  malformações  congênitas,  fisiologia, 

propedêutica, doenças - diagnóstico, tratamento e complicações, tumores benignos e malignos. 
4)  Ouvido  externo;  anatomia,  malformações  congênitas,  fisiologia,  propedêutica, 

doenças - diagnóstico, tratamento e complicações. 
5)  Ouvido  médio:  anatomia,  malformações  congênitas,  fisiologia,  propedêutica, 

doenças - diagnóstico, tratamento e complicações. 
6)  Ouvido  interno:  anatomia,  malformações  congênitas,  fisiologia,  propedêutica, 

doenças - diagnóstico, tratamento e complicações. Labirintopatias vasculares e metabólicas. 
7)  Fisiologia  e  semiologia  da  função  auditiva.  Interpretação  dos  audiogramas. 

Disacusias.
8)  Fisiologia  e  semiologia  da  função  vestibular.  Interpretação  dos  testes  e 

audiogramas. 
9) Doenças e manifestações iatrogênicas em otorrinolaringologia. 
10) Urgências em otorrinolaringologia. 
11) Prótese auditivas: tipos e indicações. 

1.4) Psiquiatria
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA: 
1) Concepção psicossomática/ psicoimunologia (depressão - câncer).
2)  Observação  psiquiátrica:  anamnese,  exame somático,  exame mental  e  exames 

complementares. 
3) Transtornos mentais orgânicos.
4) Álcool, tabagismo, outras drogas e redução de danos. 
5) Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e delirantes. 
6) Transtorno do humor. 
7) Transtornos neuróticos relacionados ao stress e somatoformes. 
8) Terapêuticas biológicas em psiquiatria. 
9) Transtornos emocionais e do comportamento com início usualmente na infância e 

adolescência. 
10) Saúde mental: psiquiatria preventiva e da comunidade. 
11)  Reforma  psiquiátrica  no  Brasil,  nova  lógica  assistencial  em  saúde  mental: 

superação do modelo asilar, reabilitação psicossocial, clínica da subjetividade, compreensão do 
sofrimento psíquico,  interdisciplinaridade;  psicopatologia;  assistência  integral  às pessoas em 
situação de risco; violência contra a criança, adolescente, mulher e idoso.

1.5) Cardiologia
I. PARTE COMUM

PMPA/AJG                                                                                           Pág.    30



ADITAMENTO AO BG Nº 045 – 10 MAR 2010

II. PARTE ESPECÍFICA:
1)  Anatomia  e  fisiologia  do  aparelho  cardiovascular,  Semiologia  do  aparelho 

cardiovascular. 
2)  Métodos  diagnósticos:  eletrocardiografia,  Ecocardiografia,  Ergometria,  Medicina 

nuclear. Hemodinâmica. Ressonância magnética. Radiologia. 
3) Cardiopatias congênitas cianóticas e acianóticas. 
4) Hipertensão arterial, Isquemia miocárdica, Doença reumática, Valvulopatias. 
5) Miocardiopatias. 
6) Insuficiência cardíaca congestiva, Doença de Chagas.
7) Endocardite infecciosa, Doenças do pericárdio e doenças da aorta.
8) Embolia pulmonar - hipertensão pulmonar - cor pulmonar - infecções pulmonares. 
9) Patologias sistêmicas e aparelho cardiovascular. 
10) Diagnóstico e tratamento das arritmias supraventriculares e ventriculares. 
11) Indicação para implante de marca passo definitivo. 
12) Indicação para realização de estudo eletrofisiológico invasivo e ablação por cateter 

por radio - freqüência .

1.6) Pediatria
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA:
1.Afecções dermatológicas na infância.
2. Aleitamento materno; alimentação da criança.
3. Anemias.
4. Asma brônquica.
5. Assistência ao recém-nascido na sala de parto.
6. Reanimação neonatal.
7. Cardiopatias congênitas.
8. Constipação intestinal.
9.Convulsões.
10. Crescimento e desenvolvimento.
11. Desnutrição infantil.
12. Diarréias.
13. Distúrbios metabólicos do recém-nascido.
14. Doenças reumáticas na infância.
15. Emergências cirúrgicas pediátricas.
16. Emergências endócrinas.
17. Enteroparasitoses.
18. Febre reumática.
19. Hepatites.
20.Hiperbilirrubinemia.
21. Imunizações.
22. Infecções congênitas.
23. Infecções do trato urinário.
24. Infecções respiratórias agudas.
25. insuficiência cardíaca.
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26. Insuficiência respiratória no recém-nascido.
27. Infecção urinária.
28. Intoxicações.
29. Meningoencefalites.
30. Nefrites.
31. Nefroses.
32. Obesidade infantil.
33. Patologia cirúrgicas neonatais.
34. Reanimação cardiorrespiratória em pediatria (PALS).
35. Sepse.
36. Tuberculose pulmonar.
37. Violência contra criança e adolescente.

1.7) Ginecologia e Obstetrícia
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA:
1) Anatomia clínico cirúrgica dos órgãos genitais femininos, Propedêutica ginecológica.
2) Planejamento familiar. Saúde da mulher. Métodos anticoncepcionais: classificação, 

indicações e contra-indicações. 
3) Doenças sexualmente transmissíveis (DST). 
4) Prevenção do câncer e genitoscopia . 
5) Lesões precursoras e neoplasias benignas e malignas do aparelho genital feminino. 
6) Distúrbios menstruais e patologias do climatério e menopausa.
7) Urgências ginecológicas. 
8) Videolaparoscopia em ginecologia: diagnóstica e cirúrgica.
9) Distopias genitais; fístulas.
10) Diagnóstico da gravidez, Pré-natal, Parto normal, Tocurgias, Puerpério normal e 

patológico. 11) Abortamento, Gravidez ectópica - mecanismo do parto – assistência ao parto 
normal – fases clínicas do parto – parto prematuro – parto prolongado e parto gemelar .

12) Aspectos médico legais em ginecologia e obstetrícia.
13)  Humanização  do  parto  e  papel  da  Doulas;  exercícios  de  atenuação  da  dor. 

Violência contra a mulher.
14) Síndromes hipertensivas e hemorrágicas da gestação. 
15) Urgências obstétricas. 
16) Doença hemolítica perinatal. 
17) Sofrimento fetal (agudo e crônico). 
18) Diabete gestacional. 
19) Aleitamento materno. 
20) Indicadores de mortalidade materna e peri-natal. 
21) Epidemiologia básica. 
22) Sistema de agravos notificáveis.

1.8) Urologia:
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA:
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1) Anatomia, embriologia e anomalias do sistema geniturinário. 
2) Propedêutica urológica. 
3) Litiase e infecções do trato geniturinário. 
4) Traumatismo do sistema geniturinário. 
5) Neoplasias benignas e malignas do sistema geniturinário; prevenção e diagnóstico 

precoce dos tumores do aparelho genital masculino; bexiga neurogênica. 
6) Doenças vasculares do aparelho geniturinário. 
7) Tuberculose do aparelho geniturinário. 
8) Doenças específicas dos testículos. 
9) Urgências do aparelho geniturinário. 
10) Doenças sexualmente transmissíveis; disfunção erétil; infertilidade. 
11)  Cirurgias  do  aparelho  geniturinário  -  cirurgias  vídeo  laparoscópica-transplante 

renal.

1.9) Neurologia 
I. PARTE COMUM
II. PARTE ESPECÍFICA:
1)  Neuroanatomia  e  neurofisiologia:  superfície  cortical,  crânio,  forames  cranianos, 

sistema  arterial  e  venoso  encefálico,  medula  (vias  ascendentes  e  descendentes, 
vascularização), sistema autônomo, barreira hemato-encefálica, sistema liquórico. 

2) Coma e morte encefálica: manejo do paciente comatoso, síndromes de herniação, 
morte encefálica e doação de órgãos.

3) Anormalidades do desenvolvimento:  hidrocefalias,  craniosinostoses,  encefalocele, 
cisto aracnóide, malformação de Chiari e Dandy-Walker, medula presa.

4)  Neuroinfecção:  Antibioticoterapia,  meningit  e  pós  traumática  e  pós  -operatória, 
infecção de shunt, osteomielite, encefalites, Kreutzfeld-Jacob, manifestações da SIDA no SNC. 

5) Epilepsia: classificação, drogas anti-epilépticas, estado de mal .
6) lombalgia, radiculopatia, hérnia discal, espondilólise e espondilolistese, estenose de 

canal, doenças da junção cranio -espinhal, artrite reumatóide, doença de Paget, siringomielia, 
hematoma epidural, cirurgia do plexo braquial, síndromes compressivas. 

7) Neurocirurgia funcional: tratamento cirúrgico da doença de Parkinson, espasticidade, 
torcicolo, tremor, procedimentos para dor.

8)Tumores:  gliomas,  oligodendrogliomas,  meningeomas,  neurinomas,  adenomas 
hipofisários, craniofaringeomas, hemangioblastomas, ependimomas, PNETs, tumores da pineal, 
tratamento compementar (quimioterapia, radioterapia, , radiocirurgia, braquiterapia). 

9) Exames complementares: EEG, potencial evocado, eletroneuromiografia, radiografia 
simples, tomografia computadorizada, ressonância nuclear magnética, angiografia, mielografia, 
líquor. 

10)  Neurotrauma:  atendimento  inicial,  ATLS,  transferência,  pressão  intracraniana, 
fraturas  cranianas,  lesões  intracranianas,  PAF,  TCE  na  infância,  manejo  inicial  do  TRM, 
síndromes das lesões medulares, fraturas dos corpos vertebrais. 

11)  Doença  cerebrovascular:  AVC  ,  HSAE  (classificação,  manejo,  vasoespasmo), 
aneurismas  intracranianos,  MAVs,  angiomas  cavernosos,  hemorragia  intracerebral,  doença 
oclusiva. 
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12)  Neurologia:  cefaléia,  demência,  esclerose  múltipla,  miastenia  gravis,  esclerose 
lateral amiotrófica, síndrome de Guillain-Barré, mielites, miopatias, vasculites.

2 - Farmacêutico
1. Classificação das formas farmacêuticas, via de administração de drogas. 
2.Absorção,  distribuição,  biodisponibilidade,  biotransformação  e  eliminação  de 

fármacos.
3. Mecanismo de ação de drogas. 
4. Interações medicamentosas. 
5. Relação dose efeito. 
6. Sinergismo. 
7. Agonistas e antagonistas. 
8. Bloqueadores neuromusculares. 
9. Anestésicos gerais. 
10. Anestésicos locais. 
11. Fármacos que atuam no Sistema nervoso autônomo e Sistema nervoso central. 
12.  Fármacos  utilizados  no  sistema  urinário,  cardiovascular,  gastrointestinal, 

respiratório, reprodutor e hematopoietico. 
13.Antibióticos, antifúngicos, antivirais, antiparasitários e antineoplásicos. 
14. Vitaminas. 
15. Farmacotécnica: pós,  comprimidos, drágeas, cápsulas, emulsões, suspensões e 

aerossol. 16. Soluções, extratos, tinturas e xaropes. 
17. Pomadas, cremes e pastas. 
18. Injetáveis, supositórios e colírios. 
19.  Desenvolvimento  farmacêutico:  sistema de  liberação de fármacos,  estabilidade, 

preservação e aditivos utilizados em medicamentos. 
20. Boas práticas de armazenamento e estocagem de medicamentos. 
21. Controle de infecção hospitalar. 
22. Biossegurança. 
23.Conceito,  estrutura  organizacional  e  funções  da  farmácia  hospitalar:  seleção, 

aquisição, armazenamento, manipulação, distribuição e informação sobre medicamentos. 
24. Suporte nutricional parenteral. 
25. Assistência farmacêutica e legislação farmacêutica. 

3 - Enfermeiro
1. Administração aplicada a enfermagem: gerência e liderança, supervisão e auditoria– 

conceito, finalidade e características; administração de recursos materiais e recursos humanos 
em enfermagem – generalidades e cálculo de pessoal; exercício profissional,princípios, direitos, 
deveres, regulamentação do exercício profissional, entidades de classe, criação e finalidade.

2.  Metodologia  da  assistência  de  enfermagem:  Sistematização  da  Assistência  em 
Enfermagem, Exame Físico,  Preparo  e  Administração  de medicamentos/soluções.  Aspectos 
Éticos e Legais da Prática de Enfermagem.

3.  Enfermagem  em  clínica  médica:  assistência  de  enfermagem  aos  clientes  com 
distúrbios:  oncológicos,  respiratórios,  cardiovasculares,  neurológicos,  hematológicos, 
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gastrointestinais, ortopédicos, gênito-urinários, endócrinos, metabólicos, hidroeletrolíticos e de 
locomoção.

4. Enfermagem em clínica cirúrgica: aspectos gerais da assistência de enfermagem 
cirúrgica;  saúde  e  enfermagem;  conceitos;  fatores  etiológicos  das  doenças  e  métodos  de 
tratamento; graus de dependência dos pacientes; assistência de enfermagem no pré, trans e 
pós-operatório;  procedimentos  de  enfermagem  no  centro  de  esterilização  de  materiais; 
desinfecção e esterilização – meios e métodos; atuação do enfermeiro no controle de infecção 
hospitalar.

5. Enfermagem em terapia intensiva: assistência de Enfermagem a pacientes graves; 
ventilação  artificial  –  generalidades  e  principais  cuidados;  monitorização  cardíaca  – 
interpretação  das  principais  arritmias  cardíacas;  insuficiência  renal  e  respiratória  agudas; 
cuidados na mobilização do cliente acamado; principais medicamentos utilizados em terapia 
intensiva; Cuidados com o paciente em morte encefálica potencial doador de órgãos e tecidos.

6. Enfermagem em emergência: assistência de enfermagem ao cliente em situações 
de  emergência  –  parada  cardiorespiratória,  reanimação  cardiopulmonar  cerebral;  acidente 
vascular encefálico; síndrome coronariana aguda; arritmia cardíaca; choque; edema agudo de 
pulmão;  crise  hipertensiva;  alterações  metabólicas;  politraumatismo;  traumatismo  crânio-
encefálico; traumatismo raquimedular; traumatismo torácico e traumatismo abdominal; fraturas e 
entorses; alterações de comportamento; corpos estranhos; insolação e internação; desmaio e 
tontura; convulsão e inconsciência; queimaduras; afogamento; intoxicação e envenenamento.

7. Enfermagem no pré-hospitalar: biossegurança; cinemática do trauma; avaliação da 
vítima; hemorragias; resgate e transporte; choque elétrico; emergências respiratórias; protocolo 
nas emergências abdominais e traumáticas; 8. Enfermagem em saúde pública: Assistência de 
enfermagem na prevenção e controle de doenças infectoparasitárias, crônico-degenerativas, e 
processo de reabilitação; Sistema Único de Saúde (SUS); Programa Nacional de Imunização 
(PNI);  acidentes  e  violência;  DST/AIDS;  doenças  cardiovasculares;  educação  em  saúde; 
Programa de Assistência à Mulher, Criança e do Trabalhador; saúde do idoso.

9. Enfermagem em Saúde Mental: integração da assistência de enfermagem às novas 
políticas públicas de atenção à saúde mental da criança e adulto.

10.  Enfermagem na  saúde da  mulher:  câncer  de  colo  de  útero  e  de  mama;  ciclo 
grávido-puerperal;  mortalidade  materna;  assistência  ginecológica;  planejamento  familiar; 
humanização  do  parto  e  nascimento;  assistência  de  enfermagem  no  pré-natal,  parto  e 
puerpério; gravidez de risco; emergências obstétricas.

11.  Enfermagem  em  pediatria:  crescimento  e  desenvolvimento;  saúde  da  criança; 
saúde do adolescente; assistência de enfermagem à criança hospitalizada; doenças agudas na 
infância; prevenção de acidentes na infância.

12. Enfermagem em neonatologia: assistência de enfermagem ao recém-nato à termo; 
aleitamento materno; assistência de enfermagem ao recém nato de risco; reanimação neonatal; 
icterícia/fototerapia; oxigenioterapia; transporte do recém-nato de risco.

4 - Veterinários
1) Patologia Geral:  Processos degenerativos celulares, Alterações do crescimento e 

diferenciação celular, Neoplasias. 
2) Patologia Animal: Patologia da pele e anexos, Patologia das glândulas mamárias, 

Patologia  do aparelho respiratório,  Patologia  do aparelho circulatório,  Patologia  do aparelho 
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digestivo, Patologia do aparelho urinário, Patologia do aparelho genital, Patologia dos órgãos 
eritropoiéticos, Patologia dos órgãos linfopoiéticos, Patologia do aparelho locomotor, Patologia 
do sistema nervoso. 

3)  Epidemiologia:  Conceitos  fundamentais,  Hospedeiros  e  parasitas,  Variação  da 
ocorrência de doenças em populações – Distribuição espacial e temporal, Avaliação quantitativa 
da ocorrência de doenças em populações, Profilaxia, Medidas aplicáveis ao componente sócio-
econômico-cultural: Educação Sanitária, Epidemiologia e controle das doenças transmissíveis 
de  interesse  médico-veterinário  e  de  saúde  pública:  Raiva,  encefalite  eqüina,  Cinomose  e 
hepatite  dos  cães,  Doença  de  Aujesky,  Febre  aftosa,  Anemia  infecciosa  eqüina,  Influenza 
eqüina,  Toxinfecções  de  origem  alimentar,  Tuberculose,  Brucelose,  Leptospirose, 
Toxoplasmose,  Gastroenterites  parasitárias  dos  animais  domésticos,  Coccidioses  dos 
mamíferos  domésticos,  Babesioses,  Ixodidioses,  Sarnas,  Doenças  Parasitárias  de  interesse 
médico-veterinário e saúde pública. 

4) Tecnologia e Inspeção de alimentos: Inspeção higiênico – sanitária “ante-morte” dos 
animais  de corte,  Higiene  de produtos e de  sub-produtos  da indústria  da carne,  Complexo 
“Teníase-cisticercose”:  Questão  de  Saúde  Pública,  Carcaças:  qualidade,  fatores  de 
conservação, critérios de julgamento. 

5) Estudo Clínico da Gestação: Diagnóstico da gestação, Patologia da gestação, Parto, 
Patologia do Parto, Patologia do Puerpério. 

6) Inseminação Artificial em Bovinos e Eqüinos.
7) Patologia e Clínica da Reprodução. 
8) Clínica Médica de Eqüinos: Afecções do Sistema Digestivo, do Sistema Respiratório, 

do Sistema Cardiovascular, do Sistema Músculo-Esquelético, Afecções da Pele e Anexos. 
9) Doenças nutricionais e Metabólicas de eqüinos e cães. 
10)  Patologia  Clínica  Veterinária:  exame  de  urina,  Interpretação  do  eritrograma, 

Interpretação do leucograma. 
11) Técnica cirúrgica em eqüinos e cães: Medicação pré-anestésica, Anestesia geral.

5 - Fisioterapeuta
1)  Fisioterapia  geral:  efeitos  fisiológicos,  indicações  e  contra-indicações  de 

termoterapia  –  fototerapia  –  hidroterapia  –  massoterapia  –  cinesioterapia  –  eletroterapia  – 
manipulação vertebral. 

2) Fisioterapia em traumatologia, ortopedia e reumatologia. 
3) Fisioterapia em neurologia. 
4) Fisioterapia na Saúde da Mulher. 
5) Fisioterapia em pediatria, geriatria e neonatologia. 
6) Fisioterapia em cardiovascular, amputação: próese e órtese. 
7)  Fisioterapia  respiratória:  gasometria  arterial;  Insuficiência  respiratória  aguda  e 

crônica;  Infecção  do  aparelho  respiratório;  Avaliação  fisioterapeutica  do  paciente  crítico; 
Ventilação mecânica – vias aéreas artificiais:  indicações da ventilação mecânica,  modos de 
ventilação mecânica, desmame da ventilação mecânica.

8) Fisioterapia na saúde do trabalhador: conceito de ergonomia, doenças ocupacionais 
relacionadas ao trabalho, práticas preventivas no ambiente de trabalho. 

9)  Assistência  fisioterapêutica  domiciliar  –  Reabilitação  Baseada  na  Comunidade 
(RBC). 
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10) Ética e legislação profissional.

6 - Fonoaudiólogo
1) Sistema do aparelho auditivo: bases anatômica e funcional. 
2) Audiologia Clínica. 
3) Procedimentos subjetivos de testagem audiológica: indicação, seleção e adaptação 

do aparelho de ampliação sonora individual. 
4) Audiologia do trabalho: ruído, vibração e meio ambiente. 
5) Audiologia educacional. 
6)  Neurofisiologia  do  sistema  motor  da  fala.  Funções  neurolinguística.  Sistema 

sensório-motor-oral – etapas evolutivas. Desenvolvimento da linguagem. 
7) Deformidade crânio-faciais. Características fonoaudiológicas. 
8) Avaliação mio-funcional. Tratamento fonoaudiológico. 
9) Distúrbio da voz. Disfonias. Aspectos preventivos. Avaliação e fonoterapia. 
10)  Distúrbios  de  linguagem da fala  e  da voz  decorrentes  de  fatores neurológicos 

congênitos, psiquiátricos, psicológicos, e sócio-ambientais. Desvios fonológicos. 
11)  Fisiologia  da  deglutição.  Desequilíbrio  da  musculação  oro-facial  e  desvios  da 

deglutição. Prevenção, avaliação e terapia mio-funcional. 
12) Disfonias: teorias, avaliação e tratamento fonoaudiológico. 
13)  Distúrbio  da  aprendizagem  da  linguagem  escrita:  prevenção,  diagnóstico  e 

intervenção fonoaudiológica. 
14) Aleitamento materno, vantagens – fisiologia da lactação. 
15)  Assistência  fonoaudiológica  domiciliar  (Reabilitação  Baseada na Comunidade – 

RBC). 
16) Ética e legislação profissional.

7 - Nutricionista
1)  Unidades  de  alimentação e  nutrição  –  objetivos  e  características,  planejamento 

físico, recursos humanos, abastecimento e armazenamento, custos, lactário, banco de leite e 
cozinha dietética. 

2) Nutrição normal: definição, leis da alimentação/ requerimentos e recomendações de 
nutrientes – alimentação enteral e parenteral. 

3)  Planejamento,  avaliação  e  cálculo  de  dietas  e/ou  cardápio  para  adulto,  idoso, 
gestante, nutriz, lactente, pré-escolar e escolar, adolescente e coletividade sadia em geral. 

4)  Desnutrição:  epidemiologia  da  desnutrição,  aspectos  sociais  e  econômicos. 
Programa de combate às carências nutricionais e Programa Bolsa Alimentação. 

5)  Diagnósticos  antropométricos:  padrões  de  referência/  indicadores:  vantagens, 
desvantagens  e  interpretação/  avaliação  nutricional  do  adulto:  índice  de  massa  corporal 
(classificação de GARROW). 

6) Dietoterapia nas enfermidades do sistema cardiovascular. 
7)  Dietoterapia  nos  distúrbios  metabólicos:  obesidade,  Diabetes  Mellitus  e 

dislipidemias. 
8)  Dietoterapia  nas  carências nutricionais:  desnutrição  energético-protéica,  anemias 

nutricionais e carência de vitamina A. 
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9) Alimentos:  conceito;  características e qualidade dos alimentos;  perigos químicos, 
físicos e biológicos. 

10)  Microbiologia  dos  alimentos:  fatores  que  influenciam  a  multiplicação  dos 
microorganismos; microrganismos patogênicos de importância em alimento. 

11) Conservação e armazenamento de alimentos: uso do calor, do frio, do sal/açúcar, 
aditivos, irradiação e fermentação.

12) Vigilância Sanitária: conceito, histórico, objetivos, funções. Importância na Saúde 
Pública. Inspeção em Vigilância Sanitária; noções básicas de processo administrativo sanitário. 

13) Noções básicas de Vigilância Epidemiológica. 
ANEXO II – Modelo de formulário para interposição de recurso

SOLICITAÇÃO DE RECURSO
Nome do candidato:____________________________________________________
Número de inscrição:___________________________________________________
Número do documento de identidade:______________________________________
Curso:_______________________________________________________________
Telefone (residencial, celular e trabalho): ___________________________________
E-mail: ______________________________________________________________

À Comissão Executora do Concurso da FADESP.
Solicito revisão quanto ao:
•  (  )  gabarito  oficial  preliminar da 1ª  Etapa (Exame Intelectual  de Conhecimentos), 

questão nº _____ 
• ( ) 1ª Etapa – Resultado do Exames Intelectual de Conhecimentos
• ( ) 2ª Etapa – Resultado do Exames Antropométrico, Médico e Odontológico
• ( ) 3ª Etapa – Resultado do Exames de Aptidão Física
• ( ) 4ª Etapa – Resultado da Avaliação Psicológica
• ( ) Resultado da Etapa Complementar – Avaliação de Títulos
• ( ) resultado final do concurso.

Justificativa:
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

____________, ______de _____________de 2010

________________________________
Assinatura do Candidato
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INSTRUÇÕES:
O candidato deverá:
-  Digitar  o  recurso  e  entregá-lo  ou  encaminhar  a  FADESP,  de  acordo  com  o 

estabelecido no item 10 deste edital.
- Usar formulário de recurso individual para cada questão.
- Apresentar a argumentação lógica e consistente.
Atenção!  O  desrespeito  a  qualquer  uma  das  instruções  acima  resultará  no 

indeferimento preliminar do recurso.
Transc. do DOE nº. 31621 de 10/03/2010

EDITAL Nº 001 DO CONCURSO PUBLICO Nº007/PMPA
Número de Publicação: 77773
CONCURSO PÚBLICO N° 007/PMPA
EDITAL Nº 001 DO CONCURSO PUBLICO Nº007/PMPA
CONCURSO  PÚBLICO  PARA  ADMISSÃO  AO  CURSO  DE  ADAPTAÇÃO  DE 

OFICIAIS DO QUADRO COMPLEMENTAR DE OFICIAIS – QCOPM/2010
O Estado do Pará, através da Polícia Militar do Pará (PMPA), representada por seu 

Comandante Geral, CEL QOPM RG 9017 LUIZ DARIO DA SILVA TEIXEIRA, torna público que 
estarão  abertas  no  período  de  10  a  31/03/2010,  as  inscrições  ao  Concurso  Público  para 
admissão  ao  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  do  Quadro  Complementar  de  Oficiais  – 
QCOPM/2010,  a  funcionar  na  Academia  de  Polícia  Militar  “Cel  Fontoura”,  no  município  de 
Marituba,  e  sob  a  responsabilidade  do  CEL  QOPM  RG  9915  JOSÉ  OSMAR  DE 
ALBUQUERQUE ROCHA NETO -  Diretor  de Pessoal  da  Corporação,  conforme Portaria  nº 
043/2010 – DP/1, do Boletim Geral n° 31 de 18 de fevereiro de 2010, que o nomeou para a 
Presidência da Comissão, a qual ficará responsável pelo presente Concurso.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. O concurso público será regido por este edital  e executado pela Fundação de 

Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa (Fadesp) de apoio a Universidade Federal do Pará, 
responsável por todas as etapas.

1.2.  A  seleção  para  ingresso  no  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  do  Quadro 
Complementar de Oficiais de que trata este edital compreenderá as seguintes etapas:

1ª ETAPA – Exame Intelectual de Conhecimentos, constituído de provas com questões 
objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, para todos os candidatos, realizada, a escolha 
do candidato no processo de inscrição, nos seguintes municípios pólos do estado do Pará: 
Belém, Santarém, Marabá e Altamira. Esta etapa será realizada no dia 18/04/2010, das 8h30 às 
12h30, horário de Belém.

2ª ETAPA – Exames Antropométrico, Médico e Odontológico, de caráter eliminatório, 
realizada somente no município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 10 
a 14/05/2010.

3ª ETAPA – Exames de Aptidão Física, de caráter eliminatório, realizada somente no 
município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 25 a 28/05/2010.

4ª  ETAPA  –  Avaliação  Psicológica,  de  caráter  eliminatório,  realizada  somente  no 
município  de  Belém.  Esta  etapa  será  realizada  no  período  provável  de  07/06/2010  a 
10/06/2010.
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ETAPA  COMPLEMENTAR  –  Avaliação  de  Títulos,  de  caráter  classificatório,  NÃO 
eliminatório.  Esta etapa será realizada  no período provável  de 17/05/2010 a 21/05/2010.  O 
envio de documentação para avaliação será através dos correios.

1.3. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 
exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA. Esta etapa será realizada somente no município 
de Belém no período provável de 25/06/2010 a 29/06/2010.

1.4. A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas estabelecidas para este 
concurso público contidas neste Edital e em outros a serem publicados.

1.5. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os 
atos, editais e comunicados referentes a este concurso público no Diário Oficial do Estado do 
Pará,  bem  como  aqueles  que  forem  divulgados  na  Internet,  no  endereço  eletrônico 
http://www.fadesp.org.br.

2. DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
Este  Concurso  Público  reger-se-á  pela  Constituição  Federal  de  1988,  Constituição 

Estadual  de  1989;  Lei  Federal  no  4.375/64  (Lei  do  Serviço  Militar),  Decreto  nº  57.654/66 
(Regulamento  da  Lei  do  Serviço  Militar);  Lei  Complementar  nº  053/06  (dispõe  sobre  a 
organização básica e fixa o efetivo da PMPA), Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia 
Militar do Pará), Lei nº 6.626/04, de 03 de fevereiro de 2004 (dispõe sobre o ingresso na Polícia 
Militar  do  Pará);  Portaria  nº  001/92  –  AJG/PMPA, de  30  de janeiro  de  1992 e Portaria  n° 
043/2010 – DP/1, de 18 de fevereiro de 2010.

3. DO REGIME DO CURSO
3.1.  O  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  corresponderá  ao  Curso  de  Adaptação 

preliminar, com duração de 2(dois) meses a ser realizado no Município de Belém-PA.
3.2. O Oficial Aluno do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro Complementar de 

Oficiais - QCOPM/2010 que não satisfizer as condições para efetivação ao primeiro posto de 
Oficial PM será demitido por ato do Governador do Estado, mediante proposta do Comandante-
Geral da Corporação, após realização do Conselho de Justificação.

3.3. Durante a realização do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro Complementar 
de Oficiais - QCOPM/2010, o Oficial Aluno poderá ser demitido ou exonerado da Corporação se 
não demonstrar aptidão para o serviço policial militar, por indisciplina, por falta de vigor físico 
atestado nas atividades de educação física ou quando não conseguir  alcançar  a  média de 
aprovação nas disciplinas do referido Curso, resguardados, em qualquer caso, a ampla defesa 
e o contraditório.

3.4. Durante a realização do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro Complementar 
de Oficiais - QCOPM/2010, o Aluno entra como 2° Tenente e receberá vencimento bruto no 
valor de R$ 2.412,95, conforme previsão contida na Lei nº. 6.827, de 07 de fevereiro de 2006.

3.5. Aprovado no concurso público e atendendo aos demais requisitos exigidos, será 
incluído na Polícia Militar do Pará como Oficial Aluno, no posto de 2º Tenente,  passando a 
freqüentar  o  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  do  Quadro  Complementar  de  Oficiais  - 
QCOPM/2010.

3.6. Ao final do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro Complementar de Oficiais - 
QCOPM/2010, o Oficial Aluno, ingressa no Quadro Complementar de Oficiais de (QCOPM), 
recebendo a patente no posto de 2º Tenente.

3.7. Para fins de antiguidade durante a carreira militar, os concluintes do Curso de 
Adaptação de Oficiais do Quadro Complementar de Oficiais - QCOPM/2010 serão classificados 
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tomando por base a nota final (NF), calculada pela média ponderada da soma das notas do final 
do concurso (nota do Exame Intelectual de Conhecimentos mais a nota da Avaliação de Títulos) 
e do Curso de Adaptação, da seguinte forma: 

Nota Final = [(Nota Final do Concurso * 2) + (Nota do Curso de Adaptação * 1)] / 3
4. DO NÚMERO DE VAGAS
4.1. O número de vagas a serem preenchidas, válidas somente para este concurso, 

após  o  resultado  final  de  todas  as  etapas  previstas  neste  edital  (Exame  Intelectual  de 
Conhecimentos, Exame de Títulos, Exames Antropométrico, Médico e Odontológico; Exames 
de Aptidão Física; Avaliação Psicológica e Habilitação), será de 02 (duas) vagas para Oficiais 
Complementares  da  Polícia  Militar  do  Pará,  para  lotação  em  Belém-PA,  considerando  a 
especificidade  do  exercício  da  atividade  a  ser  desenvolvida  pelos  futuros  oficiais 
complementares da Polícia Militar do Pará, quando profissionais de defesa social e cidadania no 
respectivo quadro.

4.2 O número de vagas por especialidade será de: 1(uma) vaga para PSICOLOGO e 
1(uma) vaga para ASSISTENTE SOCIAL

4.3. Após o início do Curso de Adaptação de Oficiais, nos 30 (trinta) primeiros dias ou 
no  prazo  estabelecido  pela  legislação  eleitoral  para  provimento  de  cargo  público  (NESTE 
ÚLTIMO CASO MESMO QUE SE FORME NOVA TURMA), as vagas dos alunos oficiais que 
desistiram do curso serão preenchidas pelos candidatos aprovados em todas as etapas e não 
classificados as vagas iniciais, obedecida rigorosamente a ordem de classificação, conforme 
subitem 11.1 deste edital. 

5. DAS CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA INSCRIÇÃO NESTE CONCURSO
5.1.  Para inscrição no presente concurso público o candidato deverá preencher  as 

seguintes condições:
a. Ser brasileiro;
b.  Ter  concluído  o  ensino  de  formação  reconhecido  pelo  MEC  em  Psicologia  ou 

Serviço Social até a data da matrícula no curso a que se refere este edital;
c. Provar o cumprimento das obrigações eleitorais e militares;
d.  Não  haver  sido  condenado  criminalmente  por  sentença  judicial  transitada  em 

julgado, ou sofrido sanção administrativa impeditiva do exercício de cargo público;
e. Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na data de matrícula no curso, e máxima de 

35 (trinta e cinco) anos, até o dia 31 de março de 2010 (data de encerramento da inscrição 
deste concurso);

f. Pagar a taxa de Inscrição, somente em espécie, no valor de R$ 80,00 (oitenta reais);
g. Ter altura mínima de 1,65 m (um metro e sessenta e cinco centímetros), se for do 

sexo masculino, e 1,60 m (um metro e sessenta centímetros) se for do sexo feminino;
h. Se ex-militar, não ter sido excluído do serviço ativo a bem da disciplina;
i. Estar em pleno exercício dos direitos políticos;
j.  Ter  sido  licenciado  da  organização  militar  a  que  serviu,  no  mínimo,  no 

comportamento bom, se for o caso;
k. Declarar concordância com todos os termos do edital.
6. DAS INSCRIÇÕES
6.1. Antes de pagar a taxa de inscrição, o candidato deverá tomar conhecimento deste 

Edital para certificar-se de que preenche todas as condições indispensáveis citadas no item 5 
deste Edital. No momento da Inscrição, o candidato poderá optar por um dos Municípios citados 
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no  subitem  1.2  deste  Edital  para  realizar  sua  prova  da  1ª.  Etapa  –  Exame Intelectual  de 
Conhecimentos. O valor da taxa de inscrição é de R$ 80,00 (oitenta reais). 

6.2.  O candidato  deverá  realizar  sua  inscrição  via  Internet  (online),  pelo  endereço 
eletrônico http://www.fadesp.org.br, no período entre 15 horas do dia 10 de março de 2010 às 
18h do dia 31 de março de 2010, observado o horário de Belém.

6.3.  A  FADESP  não  se  responsabilizará  pelo  não  recebimento  de  solicitação  de 
inscrição por motivos de ordem técnica – problemas em computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento  das  linhas  de  comunicação  –,  ou  por  quaisquer  outros  fatores  que 
impossibilitem a transferência de dados. O candidato deverá realizar sua inscrição com bastante 
antecedência para evitar problemas de última hora.

6.4 O candidato poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto 
bancário,  que  estará  disponível  no  endereço  eletrônico  http://www.fadesp.org.br.  O  boleto 
deverá ser impresso imediatamente após a conclusão do preenchimento da ficha de solicitação 
de inscrição online. 

6.5 O pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto bancário poderá ser feito em 
qualquer estabelecimento do sistema bancário brasileiro até dia 31 de março de 2010. 

6.6  As  solicitações  de  inscrição  cujos  pagamentos  forem  efetuados  após  a  data 
estabelecida no subitem anterior não serão acatadas.

6.7  As  inscrições  efetuadas  somente  serão  acatadas  quando  a  FADESP  tiver  a 
comprovação do pagamento da taxa de inscrição pelo sistema bancário.

6.8 Após o acatamento da inscrição, o candidato deverá obrigatoriamente confirmar 
sua inscrição, emitindo o cartão de confirmação de inscrição (com data,  horário e local das 
provas  objetivas)  no  site da FADESP, no  endereço  eletrônico  http://  www.fadesp.org.br,  no 
período de 06 a 11 de abril de 2010, e, realizar o devido ajuste de dados cadastrais se estes 
estiverem incompletos e/ou incorretos.

6.9. O candidato será obrigado a confirmar sua inscrição no período citado no subitem 
6.8  deste  Edital.  Se  não  confirmá-la,  será  considerado  desistente  e  não  estará  inscrito  no 
concurso.

6.10. No dia de realização da prova objetiva/redação, será obrigatória a apresentação 
do documento de identidade oficial original  (com fotografia),  válida conforme subitem 7.1.12 
deste Edital, e do cartão de confirmação de inscrição.

6.11. As informações prestadas no formulário de inscrição, via Internet, serão de inteira 
responsabilidade do candidato, dispondo a FADESP do direito de excluir do concurso público 
aquele que não fornecer informações de forma completa, correta e legível.

6.12. Para efetuar a inscrição é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) do candidato.

6.13. É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros ou para 
outros concursos públicos.

6.14. É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, a via postal, a via fax ou a via 
correio eletrônico.

6.15.  O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em 
hipótese alguma, salvo em caso de anulação ou cancelamento do concurso público.

6.16. Não  é  permitido  efetuar  o  pagamento  da  taxa  de  inscrição  com  cheque 
bancário.
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7. DAS ETAPAS DO CONCURSO
7.1 PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS EM TODAS AS ETAPAS
7.1.1. O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização de cada 

Etapa com antecedência mínima de 30 minutos do horário fixado para o seu início, portando 
comprovante  de  inscrição  e  documento  de  identidade  original  com  foto  e  para  o  Exame 
Intelectual  de Conhecimentos Gerais e Prova de Redação deve estar munido do cartão de 
confirmação de inscrição e de caneta esferográfica de tinta azul ou preta.

7.1.2.  Serão  considerados  documentos  de  identidade  validos:  carteiras  expedidas 
pelos  Comandos  Militares,  pelas  Secretarias  de  Segurança  Pública,  pelos  Institutos  de 
Identificação,  pelos  Corpos  de  Bombeiros  Militares  e  pelas  Polícias  Militares;  carteiras 
expedidas  pelos  órgãos  fiscalizadores  de  exercício  profissional  (ordens,  conselhos,  etc.); 
passaporte; certificado de reservista; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por 
lei  federal,  valham  como  identidade;  carteira  de  trabalho;  carteira  nacional  de  habilitação 
(somente o modelo novo, com foto,  e aprovado pelo artigo 159 da Lei  n.º  9.503, de 23 de 
setembro de 1997).

7.1.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da 
etapa o documento de identidade original,  por  motivo de perda,  furto  ou roubo,  deverá ser 
apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 
máximo, quinze dias, ocasião em que será submetido à identificação especial, compreendendo 
coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio. A identificação 
especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação apresente dúvidas 
relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.

7.1.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, 
CPF, títulos eleitorais,  carteira de meia-passagem, carteiras nacional  de habilitação (modelo 
antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade nem documentos 
ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados.

7.1.5. Não será aceita cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem 
protocolos.

7.1.6.  Por  ocasião  da  realização  das  etapas,  o  candidato  que  não  apresentar 
documento de identidade original, na forma definida no subitem 7.1.2 deste edital, não poderá 
fazer a etapa e será automaticamente eliminado do concurso público.

7.1.7. Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das etapas após 
o horário fixado para o seu início.

7.1.8. Terá sua etapa anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais 
para obter aprovação própria ou de terceiros, em qualquer etapa deste Concurso Público.

7.1.9.  Toda e  qualquer  despesa com deslocamento,  pousada e/ou  alimentação de 
candidato,  relativa  aos  exames  a  serem  realizados  em  todas  as  etapas,  será  de 
responsabilidade do próprio candidato. 

7.1.10. A relação dos habilitados para as etapas deste concurso será divulgada no 
Diário Oficial do Estado, no quadro de avisos do Quartel do Comando Geral da Polícia Militar e 
no site da Fadesp (www.fadesp.org.br). 

7.1.11 Os locais de realização do Exames Antropométrico,  Médico e Odontológico; 
Exames de Aptidão Física; Avaliação Psicológica; e a Habilitação, no município de Belém, serão 
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divulgados  por  ocasião  da  publicação  do  resultado  de  cada  etapa  anterior.  A  entrega  de 
documentos Avaliação de Títulos será através dos correios, conforme subitem 8.1 deste Edital. 

7.1.12.  Será admitido recurso em todas as etapas do concurso com argumentação 
lógica e consistente, o qual deverá ser interposto em até 02(dois) dias úteis subseqüentes após 
a publicação de cada resultado, conforme item 9 deste Edital. 

7.2. PRIMEIRA ETAPA: EXAME INTELECTUAL DE CONHECIMENTOS
7.2.1. O Exame Intelectual de Conhecimentos será uma prova objetiva e conterá 40 

(quarenta) questões, sendo 10(dez) de Língua Portuguesa, 5(cinco) de noções de informática, 
5(cinco) de Legislação - Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia Militar do Pará) e 20(vinte) 
de  conhecimento  específico  (de  Psicologia  ou  Serviço  Social),  cujo  conteúdo  programático 
encontra-se no Anexo I deste Edital.

7.2.2.  O  Exame  Intelectual  de  Conhecimentos  conterá  40  (quarenta)  questões  de 
múltipla  escolha,  com 04  (quatro)  alternativas,  sendo  apenas  01  (uma)  a  resposta  correta 
valendo 1(um) ponto, totalizando 40 (quarenta) pontos esta etapa, cujo gabarito e prova estará 
disponível no site www.fadesp.org.br, em até 24 (vinte e quatro) horas após a sua realização.

7.2.3.  Para  ser  aprovado  na  prova  de  Exame  Intelectual  de  Conhecimentos  é 
indispensável  que  o candidato obtenha,  no mínimo,  50% (cinqüenta por  cento)  do total  de 
pontos da prova objetiva, o que equivale a 20 (vinte) questões com respostas corretas, sendo 
eliminado do concurso aqueles que não alcançarem o mínimo de respostas corretas.

7.2.4.  Para  fins  de  classificação nesta  etapa  será  considerada  a  soma de  pontos 
obtidos nas provas objetivas do Exame Intelectual de Conhecimentos do candidato aprovado, 
em rigorosa ordem decrescente. No caso de empate, serão considerados os seguintes critérios:

1º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de conhecimentos 
específicos;

2º  CRITÉRIO  –  Maior  número  de  pontos  na  nota  na  prova  objetiva  de  Língua 
Portuguesa;

3º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Legislação;
4º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Noções de 

Informática; 
5º CRITÉRIO – For o mais idoso, considerados o dia, o mês e o ano de nascimento.
7.2.5.  Serão  convocados  para  a  2ª.  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico) e para a ETAPA COMPLEMENTAR (Avaliação de Títulos) do concurso: 10 (dez) 
candidatos para a especialidade Psicologia e 10 (dez) candidatos para a especialidade Serviço 
Social,  aprovados  e  classificados  na  1ª.ETAPA  (Exame  Intelectual  de  Conhecimentos), 
obedecendo rigorosamente à ordem de classificação decrescente de pontos (prova objetiva) 
conforme subitem 7.2.4, sendo também convocados todos os candidatos empatados na última 
colocação desta convocação. Os candidatos não convocados na forma dos subitens 7.2.4 e 
7.2.5 deste Edital,  serão automaticamente eliminados e não terão qualquer classificação no 
concurso.

7.2.6. A relação dos aprovados e classificados para a etapa seguinte deste concurso 
será divulgada no Diário Oficial do Estado, no quadro de avisos do Quartel do Comando Geral 
da Polícia Militar e no site da Fadesp (www.fadesp.org.br).

7.2.7. O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar, salvo no 
caso  de  necessitar  ir  até  o  banheiro  e/ou  serviço  médico,  sempre  acompanhado  de  fiscal 
itinerante.
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7.2.8.  Serão  de  inteira  responsabilidade  do  candidato  os  prejuízos  advindos  de 
marcações feitas incorretamente no cartão resposta da prova objetiva.

7.2.9. Serão consideradas marcações incorretas e anuladas no cartão resposta, tais 
como:  dupla  marcação,  marcação  rasurada  ou  emendada  ou  campo  de  marcação  não-
preenchido integralmente.

7.2.10.  Em  hipótese  alguma  haverá  substituição  do  cartão  resposta  por  erro  do 
candidato. O cartão-resposta só será substituídos se for constatada falha de impressão.

7.2.11. O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, 
danificar  o  seu  cartão  resposta,  sob  pena  de  arcar  com  os  prejuízos  advindos  da 
impossibilidade de realização da leitura óptica.

7.2.12.  O candidato  deverá  permanecer  no  local  de  realização  da  prova por,  pelo 
menos, uma hora após o início da mesma. A inobservância a este subitem acarretará a não 
correção das provas e, conseqüentemente, a eliminação do candidato no concurso público.

7.2.13. O candidato não poderá retirar-se do local de realização da prova levando o 
Boletim de Questões, o Cartão Resposta, sob pena de eliminação do concurso.

7.2.14.  Não  serão  aplicadas  provas  em  local,  data  ou  horário  diferentes  dos 
predeterminados em edital, cartão de inscrição ou em comunicado.

7.2.15. Em caráter excepcional será realizada prova da 1ª ETAPA hospitais, onde o 
candidato  ou  seu  representante  deverá,  comprovadamente  apresentar,  junto  à  Comissão 
Executora do Concurso da FADESP, na véspera ou até duas horas antes do início da prova, o 
atestado fornecido por médico com respectivo CRM e CID – Código Internacional de Doenças, 
que demonstre a impossibilidade de comparecimento, juntamente com as cópia do documento 
de identidade e do cartão de inscrição do candidato.

7.2.16. Não será permitida, durante a realização das provas, a comunicação entre os 
candidatos nem a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, anotações, réguas 
de cálculo, impressos ou qualquer outro material de consulta.

7.2.17. No dia de realização das provas, não será permitido ao candidato entrar e/ou 
permanecer com chapelaria em geral,  armas ou aparelhos eletrônicos (bip,  telefone celular, 
relógio  do  tipo  data  bank,  walkman,  agenda  eletrônica,  calculadoras,  notebook,  palmtop, 
receptor,  gravador ou quaisquer  equipamentos similares).  Caso o candidato leve arma e/ou 
aparelho eletrônico, estes deverão ser entregues à Coordenação e somente serão devolvidos 
ao final das provas. O descumprimento da presente determinação implicará na eliminação do 
candidato, configurando-se tentativa de fraude.

7.2.18. Não haverá segunda chamada para as provas. O não comparecimento a estas 
implicará na eliminação automática do candidato.

7.2.19. Terá sua prova anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização:

a. For surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução da prova;
b. Utilizar-se de livros, máquinas de calcular e/ou equipamento similar, dicionário, notas 

e/ou impressos que não forem expressamente permitidos e/ou que se comunicar com outro 
candidato;

c. Em hipótese alguma, o cartão resposta do candidato poderão ser rasurados, sob 
pena de eliminação;

d.  For surpreendido portando telefone celular,  gravador,  receptor,  pagers,  notebook 
e/ou equipamento similar;
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e. Faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das 
provas, com as autoridades presentes e/ou com os demais candidatos;

f.  Fizer  anotação  de  informações  relativas  às  alternativas  de  suas  respostas  em 
qualquer outro meio, que não seja o seu cartão de inscrição no concurso, único meio permitido;

g. Recusar-se a entregar o cartão resposta e o caderno de prova ao término do tempo 
destinado para a sua realização;

h. Afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal;
i. Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o cartão resposta ou caderno de 

provas. Em qualquer situação, mesmo emergencial, estes documentos deverão permanecer na 
sala de prova até o encerramento da prova nesta sala;

j. Descumprir as instruções contidas no caderno de provas, cartão resposta;
k. Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento 

indevido;
7.2.20.  Não  haverá,  por  qualquer  motivo,  prorrogação  do  tempo  previsto  para  a 

aplicação das provas em razão do afastamento de candidato da sala, seja qual for o motivo.
7.2.21. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro 

da equipe de aplicação destas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu 
conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação.

7.2.22. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 
grafológico ou investigação policial,  ter o candidato utilizado de meios ou processos ilícitos, 
suas provas serão anuladas e o mesmo será automaticamente eliminado do concurso.

7.2.23. No dia de realização da prova objetiva os três últimos candidatos a concluírem 
a prova, em cada sala onde estas estiverem sendo realizadas, deverão permanecer em sala até 
que todos concluam a realização da prova. 

7.2.24. O candidato que se retirar do estabelecimento onde está realizando a prova 
objetiva não poderá retornar em hipótese alguma.

7.2.25. A FADESP poderá submeter os candidatos ao sistema de detecção de metal 
no dia das provas.

7.3.  SEGUNDA  ETAPA:  EXAMES  ANTROPOMÉTRICO,  MÉDICO  E 
ODONTOLÓGICO

7.3.1.  O  candidato  aprovado  na  Primeira  Etapa  e  convocado  a  Segunda  Etapa, 
conforme  subitens  7.2.5  e  7.2.6  deste  Edital,  submeter-se-á,  em  seguida,  aos  exames 
antropométrico,  médico  e  odontológico  e ,  conforme Portaria  n.º  33/2008 –  GCG,  de  7  de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 

7.3.2. Os exames antropométrico, médico e odontológico, de caráter eliminatório, têm 
como objetivo avaliar se as condições de saúde física e mental do candidato o tornam apto ou 
inapto a freqüentar o Curso de Formação de Oficiais de Saúde. A inspeção de saúde será 
procedida  por  Junta  Médica,  constituída  por  odontólogos  e  médicos  de  diferentes 
especialidades, a cargo da FADESP. 

7.3.3. No ato dos exames antropométrico, médico e odontológico, o candidato deverá 
apresentar à Junta Médica, o resultado dos exames complementares exigidos neste edital, no 
item 7.3.4,  com respectivos laudos, e que tenham sido realizados  no prazo máximo de até 
3(três) meses anteriores à da data da inspeção de saúde, e conforme relacionados a seguir, 
todos realizados sob responsabilidade financeira do candidato, sendo que a falta de qualquer 
um deles, ou respectivos laudos destes, implicará na eliminação do candidato do concurso. Os 
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candidatos  que  se  inscreverem no  concurso devem manter  atualizados  estes  exames,  não 
podendo alegar não possuí-los por falta de tempo ou quaisquer outros motivos.

7.3.4. São os exames complementares:
a) exames de sangue: hemograma, glicemia plasmática de jejum, uréia,  creatinina, 

VDRL, HBSAg (Antígeno Austrália), Anti Hbe, Anti Hbc (IgG e IgM), Anti HCV, sorologia para 
toxoplasmose, mononucleose, Chagas e sífilis, Anti-HIV I e II, Anti-HTLV I e II, TGO,TGP, Gama 
GT  ,colesterol  total,  HDL,  LDL,  triglicerídeos  e  Beta  HCG  (sendo  o  último  somente  para 
candidatos do sexo feminino); 

b) exame toxicológico para anfetaminas, opióides, canabióides e cocaína; 
c) exame radiográfico (RX), com seus respectivos laudos: tórax PA e Perfil,  coluna 

vertebral cervical, torácica, lombar e sacra em ortostase, crânio AP e perfil; 
d) exame de urina – EAS. 
e) ecocardiograma bidimensional com Doppler com laudo;
f) teste ergométrico com laudo; 
g) eletroencefalograma com laudo;
h)  tonometria,  biomicroscopia;  motricidade  ocular  extrínseca;  senso  cromático  com 

laudo;
i) audiometria tonal com laudo; 
j)  colpocitologia  oncótica,  ultrasonografia pélvica e ultrasonografia  mamária  bilateral 

(somente  para  candidatos  do  sexo  feminino).  Candidatas  com  impossibilidade  técnica  de 
colheita para a realização do exame de Papanicolau deverá ser comprovada por meio de laudo 
especializado em ginecologia. 

k) exame psiquiátrico, com laudo emitido por médico psiquiatra devidamente registrado 
na especialidade no CRM e filiado à Sociedade Brasileira de Psiquiatria;

l) radiografia panorâmica odontológica com laudo radiológico. 
7.3.5. Serão avaliados peso, altura, relação peso-altura através do Índice de Massa 

Corpórea (IMC). O cálculo do IMC será realizado pela fórmula: IMC = Kg/m2 (onde o peso, em 
quilogramas, é dividido pelo quadrado da altura, em metros). O IMC que aprovará o candidato 
deverá  estar  entre  18  e  25.  Candidatos  que  apresentem  IMC  entre  25  e  30,  porém,  em 
conseqüência  de  hipertrofia  muscular,  serão  avaliados  individualmente  a  critério  da  banca 
examinadora. 

7.3.6.  Constituem  causas  de  inaptidão  de  saúde  física  na  fase  de  exames 
antropométrico, médico e odontológico:

a) ser considerado inapto no exame antropométrico ou no exame médico aplicado pela 
Junta Médica;

b) alteração dos exames que represente qualquer uma das condições incapacitantes 
para o serviço Policial Militar, conforme subitem 7.3.7 deste Edital; 

c) resultado positivo no exame toxicológico positivo para substâncias entorpecentes 
ilícitas; 

d) apresentar qualquer patologia psiquiátrica, inclusive alcoolismo;
e) ter altura inferior a 1,65m (um metro e sessenta centímetros) para candidato do sexo 

masculino e inferior a 1,60m (um metro e sessenta centímetros) para o sexo feminino.
f) apresentar tatuagem que atente contra a moral e os bons costumes; deverá ser de 

pequenas dimensões, sendo vedado cobrir regiões ou membros do corpo em sua totalidade, e 
em particular região cervical, face, antebraços, mãos e pernas; não poderá estar em regiões 
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visíveis quando da utilização de qualquer uniforme previsto no Regulamento de Uniformes da 
Polícia Militar do Estado do Pará;

7.3.7. Condições que implicam em inaptidão do candidato: 
a) Inspeção Geral: Bócios, exoftalmia, anisocorias, alopecias patológicas, hiperidrose. 

Desnutrição e hipovitaminoses. Ausência (congênita ou adquirida, total ou parcial) de dedos das 
mãos  e/ou  dos  pés.  Ausência  (congênita  ou  adquirida,  total  ou  parcial)  de  parte  do  corpo 
humano que impeça ou dificulte o exercício da função Policial Militar ou mesmo a execução de 
qualquer  exercício  necessário  para  o  aprimoramento  físico.  Cicatrizes  deformantes  e  com 
prejuízo  de  função  de  qualquer  segmento  do  corpo,  e/ou  que  impeçam  (ou  dificultem)  o 
exercício da função de Policial Militar ou mesmo a execução de qualquer exercício necessário 
para o aprimoramento físico.

b) Sistema Vascular:  Aneurismas de qualquer localização ou tamanho, arteriopatias 
funcionais,  arterites,  artrite reumatóide,  ataque isquêmico transitório,  aterosclerose de Aorta. 
Aterosclerose  de  artérias  dos  membros,  cervical  e  visceral.  Acidente  vascular  cerebral 
(isquêmico ou hemorrágico). Cefaléia vascular (enxaqueca), celulites e/ou abscessos ativos em 
qualquer  parte  do  corpo.  Claudicação  intermitente.  Síndrome da  compressão da  veia  cava 
superior  ou inferior. Circulação colateral  na região cefálica/cervical,  no tórax, no abdome ou 
membros.  Eczemas agudos ou crônicos.  Diabétis Mellitus (qualquer tipo).  Diabétis Insipidus. 
Fibromialgias.  Doença de  Takayassu,  doença dos  capilares.  Embolia/trombose de  qualquer 
artéria e/ou veia no estágio agudo/crônico ou seqüelas. Embolia pulmonar ou suas seqüelas. 
Erisipela,  eritema  nodoso.  Estenoses  arteriais/venosas.  Fístulas  artério-venosas  congênitas 
e/ou  adquiridas.  Flebites,  hiperidrose.  Insuficiência  venosa  crônica,  varizes  dos  membros 
inferiores primárias e/ou secundárias, úlceras dos membros inferiores, síndrome pós-flebítica, 
úlceras de pressão. Linfangites, linfedemas, edemas idiopáticos dos membros, linfoceles. Lupus 
eritematoso  sistêmico  ou  não,  poliarterite  nodosa,  polineuropatia  periférica  de  qualquer 
etiologia.  Síndrome  de  Klippe  Tranaunai,  Síndrome  de  Raynaud,  Doença  de  Raynaud, 
Síndrome pós-erisipela, Síndrome do túnel do carpo, Síndrome do desfiladeiro cérvico-torácico 
e  microangiopatia  trombótica.  Tromboangeite  obliterante  (TAO).  Dissecções  cirúrgicas 
arteriais/venosas,  punções  venosas  centrais.  Cicatrizes  de  cirurgias  vasculares  arteriais, 
venosas e linfáticas. Hemangiomas, tumores vasculares benignos/malignos. 

c)  Sistema  Músculo-Esquelético:  Perda  de  substância  óssea  com  redução  da 
capacidade motora; Limitação da amplitude fisiológica de quaisquer articulações; Instabilidades 
articulares  tipo  luxações  recidivantes  ou  habituais,  instabilidade  ligamentares  isoladas  ou 
generalizadas de qualquer etiologia;  Desvio de eixo fisiológico do aparelho locomotor, como 
seqüela de fraturas; cifoses superiores a 45 graus, escoliose superior a 10 graus, espondilólise 
e espondilolistese, de natureza congênita ou adquirida; deformidade de cintura escapular, do 
cotovelo, punho ou mão e dos dedos; hérnia de disco da coluna vertebral; Desvios do tornozelo 
e articulações subtalar, desvios das articulações médio társicas e do antepé; Pré-existência de 
cirurgia em plano articular; Obliqüidade pélvica com ou sem discrepâncias de complemento dos 
membros  inferiores  (maiores  que  8mm),  Genu  Varum  ou  Valgum  (superiores  a  5  graus); 
Alterações  congênitas  e  seqüelas  de  osteocondrites;  Doença  infecciosa  óssea  e  articular 
(osteomielite)  ou seqüelas que levem a redução significativa de mobilidade articular e  força 
muscular  que  sejam  incompatíveis  com  a  atividade  policial  militar;  alteração  de  eixo  que 
comprometa a força e a estabilidade dos membros superiores e inferiores; discopatia; luxação 
recidivante;  fratura  viciosa  consolidada;  pseudoartrose;  doença  inflamatória  e  degenerativa 
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ósteo-articular;  artropatia  gotosa;  tumor  ósseo  e  muscular;  distúrbios  osteomusculares 
relacionados ao trabalho ou lesões por esforço repetitivos. 

d) Sistema Cardio-Respiratório: Má formação de qualquer parte do aparelho cárdio-
respiratório,  anomalias  genéticas  e/ou  congênitas.  Insuficiência  cardíaca,  insuficiência 
coronariana,  insuficiência  valvular  cardíaca.  Infarto  agudo  do  miocárdio.  Bloqueios  e/ou 
qualquer outro transtorno da condução. Retrações/abaulamentos torácicos. Sopros cardíacos. 
Arritmias  cardíacas.  Lesões  valvulares.  Doença  reumática  cardíaca.  Doença  hipertensiva 
(essencial ou secundária). Hipotensão. Insuficiência respiratória de qualquer etiologia. Asma, 
bronquite.  Cicatrizes  operatórias  tóraco-cardíacas.  Endocardites,  miocardites,  pericardites. 
Infecções  agudas  ou  crônicas  (e/ou  suas  seqüelas)  das  vias  aéreas  em  qualquer  porção. 
Enfisema  pulmonar.  Doença  pulmonar  obstrutiva  crônica,  bronquectasias,  pneumoconioses, 
pneumonites, edema pulmonar. Afecções necróticas/supurativas e abscessos das vias aéreas 
superiores  e  inferiores.  Doenças  da  pleura.  Doenças  infecto-contagiosas.  Antecedentes  de 
pneumotórax  e/ou  derrame  pleural.  Traqueostomias.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema.

e). Sistema Digestivo: Doenças das glândulas salivares, doenças da língua, doenças 
dos  lábios  e  mucosa  oral.  Doenças  do  esôfago,  varizes  esofagianas,  esofagites,  doenças 
gástricas,  úlcera  gástrica,  ulcera  bulbar/duodenal.  Hérnias  e  eventrações  primárias  e/ou 
rescidivadas. Enterites e colites (colite ulcerativa, Crohn). Transtornos vasculares dos intestinos. 
Íleo  paralítico.  Pólipos  intestinais.  Fissura,  fístulas  e  abscessos  anoretais.  Insuficiências 
hepáticas de qualquer etiologia. Hepatomegalia. Síndromes ictéricas. Etilismo. Fibrose/cirrose 
hepáticas. Ascites com qualquer volume. Pancreatites. Verminoses sem tratamento. Síndromes 
de  má-absorção  intestinal.  Cicatrizes  de  laparotomia.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema. 

f)  Pele e anexos:  Infecções agudas e crônicas,  impetigo,  linfadenite,  hidrosadenite. 
Pênfigo,  Lupus,  afecções  bolhosas  de  origem  patológica.  Eritema  nodoso.  Seqüelas  de 
radioterapia. Seqüelas de queimaduras de qualquer parte do corpo humano, deformante e/ou 
que impeça (ou dificulte) o exercício da função Policial Militar ou mesmo ainda a execução de 
qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Dermatites de contato de qualquer 
parte  do corpo humano que impeça ou dificulte o exercício  da função de Policial  Militar  ou 
mesmo a execução de qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Tumores 
malignos/benignos deste sistema.

g) Sistema Urogenital Masculino: Hipospádia, epispádia, estenose de meato uretral, 
criptorquidia,  hidrocele,  varicocele,  ausência/atrofia  testicular  uni/bilateral,  hipogonadismo, 
doenças  sexualmente  transmissíveis,  hidronefrose,  cálculos  do  sitema  urinário,  hematúria, 
leucocitúria,  insuficiência  renal,  elevação  dos  valores  laboratoriais  de  uréia  e  creatinina, 
Orquites, epididimites. Patologias renais funcionais. Alterações congênitas/genéticas do sistema 
uro-genital funcionais e/ou anatômicas. Tumores benignos/malignos deste sistema.

h) Sistema Nervoso (central e periférico): Doenças inflamatórias, abscessos, flebites e 
tromboflebites, seqüelas das doenças inflamatórias. Atrofias como seqüelas de patologias do 
sistema  nervoso  central  e/ou  periférico.  Doenças  degenerativas  e  suas  seqüelas.  Doenças 
desmielinizantes.  Esclerose  múltipla.  Epilepsia,  síndromes  convulsivas.  Neurocisticercose. 
Cefaléia vascular (enxaqueca). Acidentes vasculares cerebrais (isquêmicos ou hemorrágicos). 
Transtornos  dos  nervos,  das  raízes  nervosas  e  dos  plexos  nervosos.  Ciatalgias.  Mono  e 
polineuropatias  dos  membros.  Doenças  da  junção  mioneural  e  dos  músculos.  Miopatias. 
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Síndromes  paralíticas.  Hidrocefalia.  Patologias  congênitas/genéticas  do  sistema  nervoso. 
Cicatrizes de craniotomia, laminectomia. Tumores benignos/malignos deste sistema. 

i)  Sistema endócrino:  Doenças  da glândula  tireóide  (hiper/hipotireoidismos),  bócios, 
diabétis mélitus (qualquer tipo) e suas complicações, diabetes insipidus e suas complicações. 
Cirurgias da tireóide/paratireíode. Alterações endócrinas e exócrinas do pâncreas. Transtornos 
da  glândula  paratireóide  e  suas  complicações.  Síndrome de  Cushing,  síndrome de  Adson. 
Transtornos  adrenogenitais.  Transtornos  das  glândulas  suprarenais.  Hiperaldosteronismo. 
Disfunções endócrinas ovarianas/testiculares. Disfunções poliglandulares. Disfunções do timo. 
Tumores benignos/malignos deste sistema. 

j) Oftalmológico: será observada a Escala de SNELLEN na acuidade visual: 1) Sem 
Correção: serão considerados aptos os candidatos com visão mínima de 0,7 (zero vírgula sete) 
grau em cada olho separadamente ou que apresentarem visão 1,0 (um) em um olho e no outro 
no mínimo 0,5 (meio); 2) Com correção: serão considerados aptos os candidatos com visão 
igual a 1,0 (um) em cada olho separadamente com a correção máxima de 1.50 (um e meio ) 
dioptrias esférica ou cilíndrica. 3) Observações: nas ametropias mistas será levado em conta 
seu  equivalente  esférico;  os  candidatos  deverão  comparecer  ao exame com as  lentes  dos 
óculos atualizadas, não sendo permitido o exame com lente de contato; as patologias oculares 
serão analisadas individualmente de acordo com o critério médico especializado.  Patologias 
degenerativas  da  conjuntiva  e  córnea.  Ceratocone.  Tumores.  Estrabismos de  qualquer  tipo 
(forias e tropias). Discromatopias e acromatopias em qualquer das suas variantes. 

k) Otorrinolaringológico: Cerúmen que impossibilita a visualização do conduto auditivo 
externo  e  da  membrana  timpânica.  Otites  externas.  Otites  médias  agudas,  crônicas  e 
mastoidites.  Perda auditiva e/ou zumbido que dificulte o exercício  da função Policial  Militar. 
Distúrbios de equilíbrio. Cicatrizes de cirurgias otológicas. Deformidades nasais congênitas ou 
adquiridas, destruição do esqueleto nasal, desvio septal.  Amigdalites crônicas. Patologias da 
laringe  (inflamatórias,  infecciosas,  tumorais,  degenerativas,  congênitas,  pós-traumáticas). 
Surdo-mudez e tarta-mudez. Deformidades congênitas ou adquiridas da região palato-faríngea. 
Tumores benignos/malignos deste sistema.

l) Ginecológicas: neoplasias malignas; cistos ovarianos não funcionais; lesões uterinas 
e  todas  as  patologias  ginecológicas  adquiridas,  exceto  se  insignificantes  e  desprovidas  de 
potencial  mórbido;  anomalias  congênitas  com repercussão funcional  ou  com potencial  para 
morbidade; mastites específicas; tumor maligno da mama; endometriose comprovada. 

m) Odontológico: cárie extensa com comprometimento da polpa, com a presença de 
lesão periapical;  raízes residuais com presença ou não de lesão periapical,  o que torna as 
raízes inaproveitáveis proteticamente; dentes com a presença de restaurações deficientes com 
presença  de  infiltração  ou  de  cimentos  provisórios;  dentes  fraturados  com  presença  de 
comprometimento  endodôntico;  presença  de  periodontite  avançada;  anomalias  de 
desenvolvimento  de  lábios,  língua,  palato,  que  prejudiquem  a  funcionalidade  do  aparelho 
estomatognático com ou sem prejuízo da estética; ausência de dentes anteriores superiores e 
inferiores  que  comprometam  a  estética,  a  fonética  e  a  funcionalidade  do  sistema 
estomatognático  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências,  desde  que 
satisfaçam a função; distúrbios da fala, impeditivos às exigências da atividade Policial Militar, 
que exige facilidade de dicção e expressão no relacionamento com o público e com a tropa; 
lesões císticas, anomalias congênitas, alterações ganglionares ou alterações inespecíficas que 
comprometam a  funcionalidade  da  cavidade oral;  neoplasias  da  cavidade oral  (benigna  ou 
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maligna),  lesões pré-cancerígenas (leucoplasias,  hiperqueratose, etc);  tratamento ortodôntico 
sem comprovação de que se encontra com acompanhamento, ou seja, há a obrigatoriedade de 
apresentação  de  laudo do  ortodontista,  vedado  laudo emitido  por  cirurgião  dentista  clínico; 
prótese  sem  funcionalidade  bem  como  desajustada;  ausência  de  06  (seis)  elementos 
posteriores  (molares)  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências  em  cada 
arcada, ou seja, há obrigatoriedade de 10 (dez) elementos dentais naturais antagônicos para 
garantir a oclusão dentária; disfunção da ATM.

n) Demais moléstias e deficiências físicas e mentais que inabilitam o candidato para as 
atividades inerentes ao cargo, consoante disposições da Portaria n.º 33/2008 – CGC, de 7 de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 

7.3.8 Somente a critério da Junta de Inspeção poderão ser solicitados novos exames 
ou a repetição de exames, se necessário, para a conclusão do diagnóstico, podendo ainda o 
candidato ser convocado pela junta de Inspeção para novo exame clínico complementares aos 
primeiros exames, somente se houve necessidade constatada por esta junta, sendo o candidato 
obrigado  a  comparece  munido  dos  exames  complementares  sob  pena  de  eliminação  do 
concurso. 

7.3.9. Será automaticamente eliminado do concurso o candidato que, na data e horário 
determinados para a realização da inspeção de saúde,  não se encontrar  em condições de 
saúde compatível  com o cargo ao qual  está concorrendo,  ou deixar de apresentar  um dos 
exames previstos nesta fase. 

7.3.10. O exame clínico e a entrega dos exames acima descritos serão realizados nas 
datas fixadas em edital específico de convocação. 

7.3.11. O candidato deverá providenciar, à suas expensas, os exames necessários.
7.3.12.  Em  todos  os  exames,  além  do  nome  do  candidato,  deverão  constar, 

obrigatoriamente,  a  assinatura  e  o  registro  no  órgão  de  classe  específico  do  profissional 
responsável,  sendo motivo de inautenticidade desses a inobservância ou a omissão dessas 
informações. 

7.3.13. Somente serão aceitos exames emitidos em até 03 (três) meses anteriores à 
data da realização da inspeção de saúde. 

7.3.14.  Os  exames  entregues  serão  avaliados  pela  Junta  de  inspeção,  em 
complementação ao exame clínico.

7.3.15. A Junta Médica, após a análise do exame clínico e dos exames dos candidatos, 
emitirá apenas parecer da inaptidão do candidato, conforme os ditames da Ética Médica. 

7.3.16. Não serão recebidos exames médicos fora do prazo estabelecido em edital. 
7.3.17. Quando ultrapassados 180 (cento e oitenta) dias da aprovação nos exames 

médicos  de  que  trata  este  edital,  nenhum candidato  convocado  poderá  iniciar  o  Curso  de 
Formação da Polícia Militar do Estado do Pará sem prévia liberação da Junta de Saúde da 
Corporação. 

7.3.18.  Demais  informações  a  respeito  dos  exames  antropométrico,  médico  e 
odontológico constarão em edital específico de convocação para essa fase.

7.3.19. Será  eliminado  do  certame  o  candidato  considerado  inapto,  ou  que  não 
comparecer  aos  exames  antropométrico,  médico  e  odontológico,  ou,  ainda,  que  deixar  de 
entregar algum exame na data e nos horários previstos, ou posteriormente, caso seja solicitado 
pela Junta Médica.
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7.4. TERCEIRA ETAPA: EXAMES DE APTIDÃO FÍSICA
7.4.1.  O  candidato  APTO  na  2ª  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico) deste concurso submeter-se-á aos Exames referentes à 3ª ETAPA (Exames de 
Aptidão Física), também denominado Teste de Aptidão Física (TAF).

7.4.2. O TAF, de presença obrigatória e de caráter eliminatório, será realizado pela 
Fundação  de  Amparo  e  Desenvolvimento  da  Pesquisa  (Fadesp)  de  apoio  a  Universidade 
Federal  do  Pará  e  visa  avaliar  a  capacidade  mínima  do  candidato  para  suportar,  física  e 
organicamente, as exigências de atividades físicas próprias da função de Policial Militar.

7.4.3 O candidato deverá comparecer em data, local e horário a serem determinados 
previamente, divulgados em Diário Oficial do Estado, com roupa apropriada para a prática de 
educação física, munido de documento de identidade original.

7.4.4 O candidato que não comparecer para realizar o TAF, no dia e hora determinada 
de  acordo  com publicação em Diário  Oficial  do  Estado,  bem como,  que  deixar  de  realizar 
qualquer um dos testes será considerado INAPTO e, portanto, automaticamente eliminado do 
concurso.

7.4.5.  Os testes e índices  mínimos do TAF obedecerão  às normas relacionadas a 
seguir, constando de testes, por sexo, conforme índices mínimos a seguir relacionados:

ExercíciosPara  o  Sexo  MasculinoPara  o  Sexo  FemininoAbdominal  em 1  minuto32 
(trinta  e  duas)  Repetições27  (vinte  e  sete)  RepetiçõesFlexão  de  braço  no  solo  em quatro 
apoios20  (vinte)  RepetiçõesNão  AplicávelFlexão  de  braço  no  solo  em  seis  apoiosNão 
Aplicável20  (vinte)  RepetiçõesCorrida  de  12  minutos2.000m (dois  mil)  metros1.500m (mil  e 
quinhentos) metros

7.4.6. Descrição dos Testes
7.4.6.1. Abdominal em 1 minuto (Ambos os sexos)
a) Posição inicial: o candidato posicionar-se-á à frente do examinador. Ao comando de 

“em posição”,  o  candidato  tomará  a  posição  deitado  em decúbito  dorsal,  pernas  unidas  e 
estendidas e braços estendidos atrás da cabeça, tocando o solo.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, o candidato flexionará simultaneamente o tronco 
e os membros inferiores na altura dos quadris, lançando os braços à frente, de modo que planta 
dos pés se apóie totalmente no solo e linha dos cotovelos coincida com a linha dos joelhos e, 
em seguida, voltará à posição inicial,  completando uma repetição. O candidato terá o prazo 
máximo de 1 minuto, para executar o número mínimo de repetições. Os comandos para iniciar e 
terminar o teste serão dados por um silvo breve de apito.

7.4.6.2. Flexão de braço sobre o solo em quatro apoios (sexo masculino)
a) Posição inicial:  o candidato posiciona-se de frente para o solo,  braços paralelos 

estendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e 
unidas, pés apoiados sobre o solo, ao comando de “posição”, em quatro apoios: pés e mãos.

b)  Execução:  ao  comando  de  “iniciar”,  o  candidato  flexionará  simultaneamente  os 
braços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à 
posição inicial estendendo novamente os braços.  Ao movimento completo do exercício será 
conferido 01 (uma) repetição.

7.4.6.3. Flexão de braço sobre o solo em seis apoios (sexo feminino)
a) Posição inicial:  a candidata posiciona-se de frente para o solo,  braços paralelos 

estendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e 
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unidas, pés apoiados sobre o solo, joelhos tocando o solo, ao comando de “posição”, em seis 
apoios: pés, joelhos e mãos.

b)  Execução:  ao  comando  de  “iniciar”,  a  candidata  flexionará  simultaneamente  os 
braços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à 
posição inicial estendendo novamente os braços.  Ao movimento completo do exercício será 
conferido 01 (uma) repetição.

7.4.6.4 Corrida de 12 minutos (Ambos os sexos)
Execução: esse teste será realizado em pista de atletismo com medida olímpica de 

400m ou perímetro plano e regular devidamente aferida com fita métrica. O candidato terá doze 
minutos para percorrer a distância mínima exigida.

7.4.7. Será considerado APTO o candidato que alcançar os índices mínimos exigidos 
nos testes físicos, compreendidos neste Teste de Aptidão Física.

7.4.8. Será considerado INAPTO e eliminado do concurso o candidato que deixar de 
atingir o índice mínimo exigido para qualquer um dos testes físicos.

7.4.9.  Os  testes  de  aptidão  física  serão  realizados  em  até  duas  tentativas,  com 
exceção da corrida, que será realizada em apenas uma tentativa. Caso o candidato não alcance 
o índice mínimo na primeira tentativa, poderá realizar, com um intervalo máximo de 01 (uma) 
hora, a segunda tentativa.

7.4.10. Os candidatos poderão desistir de realizar os testes que compõem o TAF, por 
escrito, em formulário próprio a ser fornecido pela FADESP, tendo como consequência a sua 
eliminação.

7.4.11.  Os  casos  de  alteração  psicológica  e/ou  fisiológica  temporária  que 
impossibilitem  a  realização  dos  testes  físicos  ou  que  diminua  a  capacidade  física  dos 
candidatos,  não serão levados em consideração, não sendo dispensado nenhum tratamento 
privilegiado.

7.4.12. O resultado do TAF será publicado no Diário Oficial do Estado do Pará, no 
quadro de aviso do Quartel do Comando Geral da PMPA, nos Quadros de Avisos dos Quartéis 
da PMPA sediados nos municípios pólos e no site da FADESP.

7.4.13. A Comissão de Aplicação do TAF para o presente concurso será composta por 
profissionais  detentores  do  Curso  de  Educação  Física  em  níveis  de  graduação  ou 
especialização, conforme cada caso, devidamente reconhecidos pelo Ministério da Educação 
do Governo Federal (MEC).

7.4.14. Será ELIMINADO nesta ETAPA, o candidato que:
a. Faltar ou chegar atrasado para o EXAME FÍSICO.
b. For considerado INAPTO: por não ter atingido o número mínimo exigido de cada 

exercício  estabelecido neste edital  ou não realizar  os testes físicos no horário  e  nas datas 
previstas, seja por qualquer motivo de alterações psicológicas e/ou fisiológicas temporárias ou 
permanente.

c. Na hipótese de candidata gestante: não apresentar Atestado Médico, emitido até 48 
(quarenta e oito) horas antes da realização do TAF, por médico credenciado pelo respectivo 
Conselho, bem como, não assinar o Termo de Responsabilidade fornecido pela FADESP.

7.5. QUARTA ETAPA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA
7.5.1 A Avaliação Psicológica,  de caráter eliminatório,  será aplicada aos candidatos 

APTOS na 3ª ETAPA (Exame de Aptidão Física) e convocados para esta Etapa. Todas as fases 
da Avaliação Psicológica serão realizadas no município de Belém.
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7.5.2. O objetivo da avaliação psicológica é contribuir na seleção de candidatos, de 
forma objetiva e padronizada, quanto às características e habilidades psicológicas do candidato 
a  freqüentar  o  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  do  Quadro  Complementar  de  Oficiais  – 
QCOPM/10,  de  acordo  com  o  perfil  estabelecido  através  do  emprego  de  um  conjunto  de 
instrumentos e técnicas científicas, que favoreçam um prognóstico a respeito do desempenho, 
adaptação e adequação, ao cargo proposto, bem como no que diz respeito ao porte e uso de 
arma de fogo.

7.5.3. Para alcançar o objetivo proposto serão utilizados os seguintes instrumentos na 
avaliação, definidos de acordo com o perfil psicológico exigido ao candidato a realizar o Curso 
de Adaptação de Oficiais do Quadro Complementar de Oficiais – QCOPM/10: 

Testes de personalidade;
Testes de habilidades especificas; 
Dinâmica de Grupo e/ou teste situacional;
Entrevista individual.
7.5.4. A referida avaliação será dividida em três fases que são: A aplicação coletiva da 

bateria de testes psicológicos, dinâmica de grupo e/ou teste situacional e a entrevista individual. 
O candidato que faltar a qualquer fase desta etapa será eliminado.

7.5.5. Na avaliação psicológica serão utilizados testes psicológicos que se constituem 
em medidas  psicométricas  que  são  instrumentos  científicos,  que  tanto  medem habilidades 
específicas,  bem como características,  estrutura  e dinâmica de personalidade.  Estes  testes 
possuem como objetivo quantificar escores e identificar características de acordo com o perfil 
estabelecido, em termos de probabilidade, o potencial latente apresentado pelo candidato em 
questão no momento da avaliação, subsidiando assim a decisão da FADESP pela indicação ou 
contra-indicação para freqüentar o Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro Complementar 
de Oficiais - QCOPM/10.

7.5.6.  A  entrevista  será  realizada  por  psicólogo  com  um  candidato  por  vez.  Na 
dinâmica de Grupo, será utilizado um psicólogo e um observador auxiliar.

7.5.7. Ao final da avaliação psicológica o candidato será considerado INDICADO ou 
CONTRA-INDICADO para  o  cargo.  Portanto,  esta  não  tem caráter  classificatório,  somente 
eliminatório, não havendo atribuição de nota.

7.5.8. Será considerado INDICADO, o candidato que demonstrar o perfil estabelecido e 
exigido  neste  Edital  e  na  Lei  nº  6.626/04.  após  participar  de  todas  as  fases  da  avaliação 
psicológica. 

7.5.9. Será considerado CONTRA-INDICADO para o exercício do cargo o candidato 
que apresentar as seguintes características:

a.  Prejudiciais:  controle  emocional  inadequado,  tendência depressiva,  impulsividade 
inadequada, agressividade inadquada; 

b. Indesejáveis: capacidade de análise, síntese e julgamento inadequados, ansiedade, 
resistência à frustração inadequada e flexibilidade inadequada;

c.  Restritivas:  sociabilidade  inadequada,  maturidade  inadequada  e  atenção  e/ou 
percepção e/ou memória com percentuais inferiores.

7.5.10. Para que o candidato seja eliminado do concurso deverá ter incorrido em um 
dos critérios abaixo estabelecidos:

Quatro características prejudiciais;
Três características prejudiciais e duas indesejáveis;
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Duas características prejudiciais, duas indesejáveis e uma restritiva;
Três características indesejáveis;
Duas características prejudiciais, uma indesejável e/ou uma restritiva;
Duas características indesejáveis e duas restritivas;
Uma prejudicial, duas indesejáveis e uma restritiva.
7.5.11.  Ao  final  o  candidato  deverá  apresentar  o  seguinte  perfil:  Capacidade  de 

Liderança;  Capacidade de Julgamento e Tomada de Decisão; Capacidade de Ordenação e 
Organização de pensamentos e comportamentos; Maturidade; Segurança; Equilíbrio Emocional; 
Controle da Agressividade, da Ansiedade e da Impulsividade; Facilidade de Relacionamento e 
Comunicação;  Persistência;  Atenção,  Resistência  a  Pressão  e  Frustração;  Iniciativa  e 
Dinamismo; Empatia.

7.5.12. Descrição do perfil
7.5.12.1. Liderança: é a habilidade para agregar as forças latentes existentes em um 

grupo,  canalizando-as no sentido  de seus componentes  trabalharem de modo harmônico e 
coeso na solução de problemas comuns, visando atingir objetivos pré-definidos. Facilidade para 
comandar, conduzir, coordenar e dirigir as ações das pessoas, para que atuem com excelência 
e motivação.

7.5.12.2. Tomada de Decisões: é o processo pelo qual o indivíduo escolhe algumas ou 
apenas uma entre muitas alternativas para as ações a serem realizadas. A decisão é tomada a 
partir de probabilidades, possibilidades e ou alternativas. Para toda ação existe uma reação; 
portanto são de reações que são baseadas as decisões.

7.5.12.3. Maturidade: consiste num padrão comportamental que o candidato deve ter 
compatível  com  o  estágio  de  desenvolvimento  intelectual,  emocional  e  efetivo  em  que  se 
encontra (faixa etária);

7.5.12.4. Controle e Equilíbrio Emocional: habilidade do candidato para reconhecer as 
próprias emoções, diante de um estímulo qualquer antes que interfiram em seu comportamento, 
controlando-as, a fim de que a manifestação da mesma seja adequada ao meio em que está 
inserido, adaptando-se às exigências ambientais favorecendo manter intacta a capacidade de 
raciocínio, apresentando auto-controle em suas ações;

7.5.12.5.  Controle  da  agressividade:  capacidade  do  candidato  de  controlar  a 
manifestação da energia agressiva a fim de que a mesma não surja de forma inadequada em 
seu comportamento, direcionando-a de forma benéfica para si e para a sociedade;

7.5.12.6.  Relacionamento  Interpessoal:  capacidade  de  perceber  e  reagir 
adequadamente às necessidades, sentimentos e comportamentos dos outros;

7.5.12.7. Comunicação (Organização de Idéias e Pensamento): facilidade para utilizar 
as  construções  lingüísticas  na  expressão  do  pensamento,  através  de  verbalização  clara  e 
eficiente, manifestando-se com desembaraço, sendo eficaz na comunicação;

7.5.12.8. Julgamento: capacidade do individuo de abordar e resolver problemas em 
situações diversas de forma lógica, dedutiva e analítica; 

7.5.12.9.  Persistência:  capacidade  do  indivíduo  de  não  desistir  de  atingir  os  seus 
objetivos,  mesmo quando submetido a uma longa exposição  a agentes  estressores,  sendo 
resistente a não sofrer danos importantes em seu organismo e sem que tais agentes interfiram 
na sua capacidade cognitiva; 

7.5.12.10.  Atenção:  processo  cognitivo  do  candidato  no  qual  o  intelecto  focaliza 
estímulos  estabelecendo  relações  entre  eles.  A  atenção  concentrada  ocorre  quando  é 
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processado e selecionado apenas um estímulo e na atenção difusa são selecionados diversos 
estímulos do ambiente simultaneamente;

7.5.12.11.  Resistência  à  Frustração:  é  a  habilidade  do  candidato  em  manter  suas 
atividades  num  bom  nível  qualitativo  e  quantitativo  quando  privado  da  satisfação  de  uma 
necessidade pessoal numa situação profissional ou particular;

7.5.12.12.  Resistência  à Pressão:  é  a habilidade do candidato em manter as suas 
atividades num bom nível qualitativo e quantitativo, quando for submetido a um conjunto de 
eventos,  movimentos  e  situações  simultâneos,  que  possuem  alguma  intenção  sobre  uma 
exigência relacionada ao trabalho a ser exercido;

7.5.12.13.  Iniciativa  e  Dinamismo:  capacidade  de  influenciar  o  curso  dos 
acontecimentos, colocando-se de forma assertiva,  não passiva,  diante das necessidades de 
tarefas ou situações. Havendo disposição para agir ou empreender uma ação, sendo dinâmico, 
tomando a frente de uma determinada situação;

7.5.12.14.  Ansiedade:  aceleração  das  funções  orgânicas,  causando  agitação 
emocional  que  pode  afetar  a  capacidade  cognitiva  do  candidato,  devido  à  antecipação  de 
conseqüências futuras; 

7.5.12.15.  Impulsividade:  falta  de  capacidade  para  governar  as  próprias  emoções, 
caracterizando-se pela surpresa nas reações e pela tendência em reagir de forma involuntária, 
inesperada, intensa e brusca diante de um estímulo interno ou externo sem a possibilidade de 
haver prévio raciocínio sobre o fator motivante do ato impulsionado;

7.5.12.16. Empatia: capacidade de se colocar no lugar do outro, prestatividade.
7.5.13. A resposta à entrevista devolutiva será fornecida em data e horário designado 

pela  FADESP,  para  que  os  interessados  possam  ter  acesso  às  informações  sobre  os 
instrumentos utilizados nos testes que resultaram no motivo da contra indicação.

7.5.14. A resposta à entrevista devolutiva será fornecida em data e horário designado 
pela  FADESP,  para  que  os  interessados  possam  ter  acesso  às  informações  sobre  os 
instrumentos utilizados nos testes que resultaram no motivo da contra indicação.

7.5.15. Antes da divulgação do resultado, o candidato poderá ser chamado para ser 
submetido a procedimento complementar de avaliação.

7.5.16.  A contra-indicação na avaliação psicológica,  não pressupõe a existência de 
transtornos mentais. Indica, tão-somente, que o candidato avaliado não atende o perfil exigido 
para as funções de oficial da PMPA.

7.5.17.  Não se realizará qualquer teste ou etapa da avaliação psicológica fora dos 
espaços físicos estabelecidos para os testes e entrevistas bem como não será dado nenhum 
tratamento privilegiado, nem será levada em consideração qualquer alteração, psicológica ou 
fisiológica  passageira,  na  realização  dos  testes,  na  data  estabelecida  para  realização  da 
avaliação psicológica.

7.5.18.  Não  haverá  segunda  chamada,  independente  do  motivo  alegado  pelo 
candidato.

7.5.19.  O  candidato  deverá  apresentar-se  na  avaliação  psicológica  munido  de 
documento  de  identidade,  cartão  de  inscrição,  uma  foto  3x4,  um  lápis  no.  2  e  caneta 
esferográfica azul ou preta.

7.5.20 Não serão aceitos testes psicológicos e laudos realizados por outro psicólogo 
que não seja credenciado pela FADESP para este concurso.

8. EXAME COMPLEMENTAR - AVALIAÇÃO DE TÍTULOS
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8.1. Os candidatos de cargos de nível superior aprovado na Primeira Etapa conforme 
subitens 7.2.5 e 7.2.6 deste Edital serão convocados a avaliação de títulos em edital específico 
para esse fim. Deverão, então, imprimir, preencher e assinar o formulário disponível no site da 
FADESP (http://www.fadesp.org.br), e enviá-lo, por carta registrada ou sedex juntamente com 
os documentos comprobatórios na forma do subitem 8.8 deste Edital, à Comissão Executora do 
Concurso  –  FADESP  (Documentos  Prova  Títulos),  Rua  Augusto  Corrêa,  s/n,  Campus 
Universitário da UFPA, Guamá, Belém-Pará, CEP 66075-110, no prazo e período estabelecido 
no Edital de Convocação para a prova de títulos. 

8.1.1.  O  candidato  não  poderá,  em  hipótese  alguma,  enviar  mais  de  uma 
correspondência  com  os  documentos  comprobatórios  dos  títulos.  Caso  isso  ocorra,  serão 
considerados,  na  avaliação  dos  títulos,  somente  os  documentos  enviados  na  primeira 
correspondência,  levando-se  em  conta  a  data  da  postagem  no  correio.  Os  documentos 
enviados posteriormente não serão pontuados.

8.2. A avaliação de títulos valerá 10,00 pontos, ainda que a soma dos valores dos 
títulos apresentados seja superior a esse valor.

8.3. Somente serão aceitos os títulos com data de conclusão até a data da publicação 
do Edital específico de convocação a prova de títulos no Diário Oficial do Estado do Pará, citado 
no subitem 8.1 deste Edital.  Documentos com data de conclusão posterior a esta data não 
serão pontuados.
8.4. Para efeito de pontuação, somente serão aceitos os documentos, autenticados em cartório, 
que comprovem os títulos abaixo relacionados, observados os critérios constantes no subitem 
8.8 e os limites de pontos discriminados no quadro a seguir.

QUADRO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS PARA A AVALIAÇÃO DE TÍTULOS

ALÍNEA TÍTULO VALOR DE CADA 
TÍTULO

VALOR MÁXIMO 
DOS TÍTULOS

A

Diploma de doutorado devidamente registrado 
ou  certificado/declaração  de  conclusão  de 
doutorado,  acompanhado  necessariamente 
do histórico do curso, na área a que o candi-
dato concorre.

3,50 3,50

B

Diploma de mestrado devidamente registrado, 
ou  certificado/declaração  de  conclusão  de 
mestrado, acompanhado necessariamente do 
histórico do curso, na área a que o candidato 
concorre.

2,00 2,00

C Diploma de curso de pós-graduação em nível 
de especialização, com carga horária mínima 
de  360  horas,  ou  Certificado/Declaração  de 
conclusão de curso, acompanhada necessa-
riamente de histórico escolar, conferido após 
atribuição de nota de aproveitamento e defesa 
de  monografia,  na  área  a  que  o  candidato 

1,0 1,00
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concorre. 

D

Exercício de atividade profissional de nível su-
perior na administração pública ou na iniciati-
va  privada,  em  empregos/cargos  na  área  a 
que concorre, acompanhado necessariamente 
do diploma de graduação exigido como requi-
sito para o cargo a que o candidato concorre. 

0,30 por ano
completo, sem so-

breposição de 
tempo

3,00
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E
Aprovação  em  concurso  público  para  provi-
mento de vaga em cargo ou emprego público 
na área em que concorre.

0,50 0,50

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS 10,00

8.5. Receberá nota zero o candidato que não enviar os títulos na forma, no prazo esti-
pulados no edital de convocação para a avaliação de títulos. 

8.6. Não serão aceitos títulos encaminhados por fax e/ou por correio eletrônico. 
8.7. Não serão consideradas, para efeito de pontuação, as cópias não autenticadas em 

cartório. 
8.8. DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À COMPROVAÇÃO DOS TÍTULOS
8.8.1. Para a comprovação de curso de pós-graduação em nível de doutorado ou de 

mestrado, será aceito:
a) diploma, devidamente registrado, expedido por instituição reconhecida pelo MEC; 

ou,
b) certificado/declaração de conclusão de curso de doutorado ou de mestrado, expedi-

do por instituição reconhecida pelo MEC, acompanhado do histórico escolar do candidato, no 
qual conste o número de créditos obtidos, as disciplinas em que foi aprovado, com as respecti-
vas menções, o resultado dos exames e do julgamento da tese ou da dissertação;

c) para curso de doutorado ou de mestrado concluído no exterior, será aceito apenas o 
diploma, desde que revalidado por instituição de ensino superior no Brasil, reconhecida pelo 
MEC.

8.8.2. Para a comprovação da conclusão do curso de Especialização, será aceito:
a) diploma, certificado ou declaração de conclusão de curso em que conste a informa-

ção de que o curso foi realizado de acordo com as normas do Conselho Nacional de Educação 
(CNE),

b) diploma, certificado ou declaração de conclusão de curso, com a carga horária, obri-
gatoriamente acompanhada do histórico escolar do candidato, no qual conste a informação de 
que o curso foi realizado de acordo com as normas do Conselho Nacional de Educação (CNE).

8.8.2.1. Caso o diploma, certificado ou declaração de conclusão de curso não se expli-
cite que o curso atende às normas do CNE, essa observação deverá vir em declaração forneci-
da pela instituição, anexada à documentação.

8.8.2.2. Serão aceitos somente diploma, certificado ou declaração de conclusão de cur-
so em que conste a carga horária do curso.

8.8.3. Para comprovar a atividade profissional, o candidato deverá apresentar um ou 
mais documento(s) solicitado(s) nas alíneas deste subitem, necessariamente acompanhado do 
diploma de curso de graduação exigido como requisito para o cargo a que o candidato concorre 
ou de declaração de conclusão do curso com firma reconhecida da pessoa que a assina e devi-
damente acompanhada do histórico escolar, como se segue:

a) cópia das páginas da Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) com a iden-
tificação do candidato e do contrato de trabalho, acrescida de declaração do empregador com 
firma reconhecida da pessoa que a assina, na qual conste o período (início e fim, se for o caso), 
a espécie do serviço realizado e as atividades desenvolvidas, se na iniciativa privada; 
PMPA/AJG                                                                                           Pág.    59



ADITAMENTO AO BG Nº 045 – 10 MAR 2010

b) declaração/certidão de tempo de serviço, com firma reconhecida da pessoa que a 
assina, em que conste o período (início e fim, se for o caso), a espécie do serviço realizado e as 
atividades desenvolvidas, se realizado na administração pública (Servidor Público); essa decla-
ração/certidão deverá ser emitida por órgão de pessoal ou de recursos humanos, não havendo 
órgão de pessoal ou de recursos humanos, a autoridade responsável pela emissão do docu-
mento deverá declarar/certificar também essa inexistência; 

c) contrato de prestação de serviços, com firma reconhecida da pessoa que assina 
esse documento, acrescido de declaração do contratante com firma reconhecida da pessoa que 
assina esse documento, na qual conste o período (início e fim, se for o caso), a espécie do ser-
viço realizado e as atividades realizadas, ou todos os recibos de pagamento autônomo (RPA) 
relativos ao período trabalhado, em caso de serviço prestado como autônomo. 

8.8.3.1. Os documentos descritos no subitem 8.8.3 deste Edital que, por serem antigos 
ou por quaisquer outros motivos, não possam ter a firma reconhecida de quem os assinou, de-
vem ser revalidados ou reemitidos no local em que foram gerados inicialmente, devendo constar 
o reconhecimento da assinatura de quem o revalida. 

8.8.3.2. Para efeito de pontuação dos documentos citados no subitem 8.8.3 deste Edi-
tal, não será considerada fração de ano, nem sobreposição de tempo de serviço. Não serão 
considerados os documentos que não comprovem período contínuo superior ou igual a 1(um) 
ano de atividade.

8.8.3.3. Para efeito de pontuação dos documentos citados no subitem 8.8.3 deste Edi-
tal, estágio, monitoria, cargos honoríficos, bolsa de estudo, ou casos julgados similares pela co-
missão avaliadora, não serão considerados experiência profissional. 

8.8.3.4. Para a concessão da pontuação relativa aos títulos relacionados à experiência 
profissional (alínea D do quadro de títulos), somente será considerada a experiência profissional 
após a conclusão do curso de nível superior, e o tempo de serviço será computado até a data 
de publicação do Edital específico de convocação a avaliação de títulos no Diário Oficial do Es-
tado do Pará, citado no subitem 8.1 deste Edital.

8.8.4. A aprovação em concurso público deverá ser comprovada por meio de certidão 
expedida por órgão de pessoal, ou de certificado do órgão executor do certame, com firma reco-
nhecida da pessoa que assina esses documentos, em que constem de forma clara e objetiva as 
seguintes informações: 

a) cargo a que concorreu;
b) requisito exigido para o cargo, especialmente nível de escolaridade;
c) aprovação e/ou classificação.
8.8.4.1. Para comprovar aprovação em concurso público,  o candidato poderá ainda 

apresentar cópia autenticada da publicação impressa do resultado final de concurso no Diário 
Oficial ou impresso divulgado na Internet, desde que validado/autenticado pelo órgão de im-
prensa oficial do Diário Oficial em que foi publicada a homologação do concurso. Nesse docu-
mento, deve constar o cargo, o nível de escolaridade exigido e a aprovação e/ou a classifica-
ção, com identificação clara do candidato. Além disso, deve constar que se trata do resultado fi-
nal do certame. O documento apresentado que não constar a identificação clara, com o assina-
lamento do nome do candidato, não será considerado para efeito de pontuação.

8.8.4.2. Não será considerada como concurso público a seleção constituída apenas de 
prova de títulos e/ou de análise de currículos e/ou de provas práticas e/ou testes psicotécnicos 
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e/ou entrevistas e/ou seleção simples que não atenda integralmente a legislação de concurso 
público para o provimento de cargos no serviço público.

8.9. Todo documento expedido em língua estrangeira somente será considerado se 
traduzido para a língua portuguesa por tradutor juramentado.

8.10. Cada título será considerado uma única vez.
8.11. Serão desconsiderados os pontos que excederem o valor máximo em cada alí-

nea do quadro de atribuição de pontos para a avaliação de títulos, bem como os que excederem 
o limite de pontos estipulados no subitem 8.2 deste Edital.

8.12. A veracidade dos documentos apresentados é de inteira responsabilidade dos 
candidatos. Qualquer apuração que leve à comprovação de que não são verdadeiros acarretará 
a eliminação do candidato do certame e o encaminhamento dos documentos às autoridades 
competentes para abertura de processo judicial.

8.13. Será  publicado,  no  Diário  Oficial  do  Estado  do  Pará  e  no  site da  FADESP 
(http://www.fadesp.org.br), edital com o resultado do Exame de títulos. Os candidatos só pode-
rão interpor recurso nos prazos previstos no item 10 deste Edital.

9. DOS DEMAIS CASOS DE ELIMINAÇÃO
9.1. TAMBÉM SERÁ ELIMINADO do concurso o candidato que:
a. Atestar falsamente condição que não possui, falsificar, adulterar ou ocultar qualquer 

documento ou informação com o objetivo de conseguir sua inscrição e matrícula;
b. Contrariar ou dificultar, por dolo ou culpa, a realização dos procedimentos definidos 

neste edital;
c.  Utilizar  os  formulários  resposta  em desacordo  com  as  instruções  proferidas  no 

Exame Intelectual e Psicológico;
d. Não realizar quaisquer das etapas previstas em Editais.
9.2. A ELIMINAÇÃO de candidatos com base nos motivos constantes do item 9.1 não 

gera quaisquer direitos ao candidato, devendo o mesmo responder civil e criminalmente pelos 
atos praticados, quando for o caso.

10. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
10.1. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo estabelecido 

neste Edital, com todas as informações, conforme modelo constante no Anexo II deste Edital.
10.2. Recursos contra o gabarito oficial preliminar das provas objetivas deverão ser in-

terpostos em até dois dias úteis, a contar da data e hora da publicação do gabarito preliminar.
10.3. Admitir-se-á um único recurso, por candidato, para cada questão das provas ob-

jetivas.
10.4. Os pontos relativos a questões da prova objetiva eventualmente anuladas serão 

atribuídos a todos os candidatos.
10.5. Os recursos contra os resultados de qualquer Etapa do concurso e do resultado 

final do concurso deverão ser interpostos no prazo de até dois dias úteis após a divulgação des-
tes resultados no Diário Oficial do Estado e no site da FADESP (www.fadesp.org.br).

10.6. Os recursos deverão ser dirigidos à Comissão Executora do Concurso, das 9 às 
17 horas, de acordo com o modelo citado no subitem 16.1 deste Edital, no Protocolo da FA-
DESP, à Rua Augusto Corrêa, s/n, Campus universitário da UFPA, Guamá, Belém-Pará, CEP: 
66075-110, ou por fax (91) 4005-7433.
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10.7. O recurso interposto não terá efeito suspensivo, e aquele que for interposto fora 
do respectivo prazo não será aceito, sendo considerada, para tanto, a data de protocolo na 
Fadesp ou envio por fax do recurso para fins de exame da tempestividade.

10.8. A FADESP é a instância administrativa para recurso, sendo soberana em suas 
decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais.

10.9. A decisão do recurso será dada a conhecer no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, a 
contar do último dia do prazo de recebimento de recursos.

11. DA CLASSIFICAÇÃO E DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO
11.1. O critério adotado para preenchimento das vagas estabelecido no subitem 4.2 

deste edital será pela ordem de pontuação decrescente obtida pela soma da nota da 1ª. ETAPA 
(Exame  Intelectual  de  Conhecimentos)  mais  a  nota  obtida  na  ETAPA  COMPLEMETAR  - 
Avaliação de Títulos. No caso de empate, serão considerados os seguintes critérios:

1º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota final da ETAPA COMPLEMETAR - 
Avaliação de Títulos;

2º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Conhecimentos 
Específicos da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

3º  CRITÉRIO  –  Maior  número  de  pontos  na  nota  na  prova  objetiva  de  Língua 
Portuguesa da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

4º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota na prova objetiva de Legislação da 1ª. 
ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos); 

5º  CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota na prova objetiva de Noções de 
Informática da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

6º CRITÉRIO – For o mais idoso, considerados o dia, o mês e o ano de nascimento.
11.2. Será considerado APROVADO no Concurso Público para Admissão ao Curso de 

Adaptação de Oficiais QCOPM/2010 o candidato APROVADO E CLASSIFICADO na 1ª ETAPA 
(Exame Intelectual de Conhecimentos), APTO nos EXAMES ANTROPOMÉTRICO, MÉDICO e 
ODONTOLÓGICO,  APTO  no  EXAME  DE  APTIDÃO  FÍSICA,  INDICADO  na  AVALIAÇÃO 
PSICOLÓGICA,  e  dentro  do  limite  de  vagas  estabelecido  no  subitem  4.2  deste  edital, 
respeitando rigorosamente a ordem de classificação geral obtida conforme subitem 11.1 deste 
Edital.

11.3. Os candidatos aprovados em todas as etapas, que excederem o limite de vagas 
estabelecido neste edital, comporão o cadastro de reserva durante a validade desse concurso 
podendo ser chamado se houver desistência durante o Curso.

12. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DO CONCURSO
12.1. A homologação do resultado do concurso, de competência do Comandante Geral 

da PMPA, será publicada no Diário Oficial do Estado do Pará, constituindo-se na relação dos 
candidatos aprovados neste concurso.

12.2. A publicação conterá os nomes dos candidatos aprovados na ordem decrescente 
de classificação as vagas, de acordo com o limite de vagas, e, os candidatos aprovados (não 
classificados as vagas iniciais) em ordem decrescente de pontos, levando em consideração o 
processo de desempate do subitem 11.1 deste Edital.

13. DA DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
O candidato aprovado neste concurso que for servidor público da União, Estado ou 

Município ou militar das Forças Armadas ou Auxiliares, não poderá ser remunerado por dois 
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entes públicos, devendo, portanto, desincompatibilizar-se, a fim de que possa ser incorporado 
na PMPA, observado o que dispõe a Constituição Federal e Estadual.

14. DA INCORPORAÇÃO E MATRÍCULA
14.1. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 

exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA, e os candidatos aprovados no presente concurso 
serão incorporados no efetivo da corporação e matriculados no Curso de Adaptação de Oficiais 
QCOPM/2010.

14.2. Para serem incorporados e matriculados no Curso de Adaptação de Oficiais do 
Quadro  Complementar  de  Oficiais  –  QCOPM/2010,  os  candidatos  aprovados  no  presente 
concurso deverão apresentar os documentos relacionados a seguir, de acordo com o calendário 
estipulado pela Comissão Organizadora em conjunto com a PMPA:

1. Certidão de Nascimento ou Casamento;
2. Documento de Identidade;
3. Título de Eleitor e comprovante(s) de votação na última eleição;
4. Comprovante de regularidade de Situação militar: Certificado de Alistamento Militar, 

Certificado de Dispensa de Incorporação ou documento equivalente (apenas para o sexo mas-
culino);

5. Declaração de conclusão do Ensino Superior, na área específica para o qual se 
inscreveu, ou equivalente, com o respectivo Histórico Escolar, ou Certificado de Conclusão do 
Ensino Superior, na área específica para qual se inscreveu, com o respectivo Histórico Escolar, 
o qual suprirá a declaração aqui exigida (todos devidamente assinados pelo concluinte).

6. Atestado de Antecedentes Policiais, expedidos pela Polícia Civil do(s) local(is) de 
domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

7. Atestado de Antecedentes Criminais,  expedidos pela Justiça Comum Estadual 
do(s) local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

8. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Militar Estadual do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

9. Atestado  de  Antecedentes  Criminais,  expedidos  pela  Justiça  Comum  Federal 
do(s) local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos; 

10. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Militar Federal do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

11. Cadastro de Pessoa Física (CPF).
12. Cartão do PIS (se o candidato for funcionário da iniciativa privada);
13. Cartão do PASEP (se o candidato for funcionário público – civil ou militar);
14. Três fotos 3X4 recentes, iguais, descobertas e coloridas;
15. Comprovante de residência.
16. Firmar declaração de não estar cumprindo sanção em nenhum órgão público e/ou 

entidade das esferas de governo;
17. Firmar declaração de não ter vínculo funcional em nenhum órgão público e/ou en-

tidade das esferas de governo;
14.3. Os documentos citados no subitem anterior  deverão ser entregues em locais, 

dias e horários a serem divulgados, no Diário Oficial do Estado, no Quadro de Aviso do Quartel 
do Comando Geral da PMPA, em 03 (três) cópias (sendo 01 autenticada em cartório e as de-
mais cópias dessa), acondicionados em pasta de papelão ou plástico com elástico, devendo o 
candidato portar os originais na ocasião da entrega.
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14.4. O candidato que não apresentar os documentos constantes no presente título 
será considerado eliminado do presente concurso e em conseqüência perderá o direito a vaga, 
sendo convocado o candidato imediatamente classificado, conforme a ordem rigorosa de classi-
ficação.

15. DOS CASOS OMISSOS
Caberá ao Comandante Geral da Polícia Militar do Pará e à Comissão Executora da 

FADESP deste concurso, a responsabilidade de solucionar os casos omissos e dar a correta 
interpretação ao exigido por meio deste edital.

16. DO FORO
Qualquer demanda judicial suscitada neste concurso será processada pela Comarca 

de Belém, Capital do Estado do Pará.
Belém/PA, 09 de março de 2010.

AUGUSTO EMANUEL CARDOSO LEITÃO – CEL QOPM RG 9015
RESPONDENDO PELO COMANDO GERAL DA PMPA

ANEXO II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

LÍNGUA PORTUGUESA 
1. Análise de texto: compreensão e interpretação, estrutura e vocabulário. 
2. Gêneros e tipos de textos. 
3. Coerência e coesão textual: 3.1. Instrumentos de coesão textual; 3.2. Valor semânti-

co e emprego de conectivos. 
4. O sistema ortográfico do português: emprego de letras; acentuação gráfica e sinais 

diacríticos: 4.1. Emprego dos sinais de pontuação. 
5. Emprego do pronome pessoal (Reto, Oblíquo e Pronome de Tratamento), do prono-

me possessivo, do pronome indefinido, do pronome demonstrativo e do pronome relativo. 
6. Elementos mórficos do verbo e do nome; processos de formação de palavras. 
7. Flexão nominal de gênero e número. 
8. Flexão verbal. 
9. Valores da coordenação e da subordinação. 
10. Sintaxe de concordância. 
11. Sintaxe de regência. 
12. Emprego do sinal indicativo da crase. 
13. Sintaxe de colocação. 
14.  Aspectos semânticos: adequação vocabular, denotação, conotação, polissemia e 

ambigüidade. Homonímia, sinonímia, antonímia e paronímia. 
15. Estilística: figuras sintáticas, semânticas e fonológicas. 
16. Níveis de língua e funções da linguagem. 
OBS: Em virtude de ainda não terem sido assimiladas as mudanças ortográfica e de 

acentuação gráfica pela maioria dos usuários da Língua Portuguesa, não serão consideradas as 
novas orientações segundo o Acordo Ortográfico. 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1. Conceitos básicos de ambiente Windows e suas funcionalidades: ícones, atalhos de 

teclado, janelas, arquivos, pastas, programas, impressão, Word e Excel, PowerPoint. 
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2. Conceitos básicos de Internet e utilização de ferramentas de navegação: navegado-
res, correio eletrônico, busca e pesquisa. 

3.  Conceitos básicos de tarefas e procedimentos de informática: organização e ge-
renciamento de arquivos, pastas e programas. 

LEGISLAÇÃO 
1. Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia Militar do Pará) - disponível no site da 

Fadesp (www.fadesp.org.br).

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO ESPECÍFICO
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – PSICOLOGIA
1. Psicologia Organizacional: conceito, histórico, cultura e clima organizacional; áreas 

de atuação; função do psicólogo nas organizações; saúde mental no trabalho.
2. Psicologia da Saúde: processo saúde-doença; conceitos de saúde; conceito de hi-

giene mental e psicohigiene; medidas de promoção e prevenção em saúde; estresse ocupacio-
nal (BURNOUT).

3. Psicologia Clinica: técnicas psicoterápicas; psicoterapia breve e de apoio.
4. Psicopatologia: diagnóstico e concepção de normal e patológico.
5. Papel do Psicólogo na equipe multidisciplinar.
6. Ética em Psicologia, direitos humanos e cidadania.
7. Instrumentos de Intervenção do Psicólogo: entrevista, práticas terapêuticas, dinâmi-

cas de grupo e análise dos processos grupais.
8. Avaliação Psicológica: técnicas e instrumentos; conceito; princípios éticos na ava-

liação psicológica; avaliação para porte de arma de fogo.
9. Gestão de Pessoas: seleção; avaliação de desempenho; avaliação de competên-

cias; diagnóstico organizacional e desenvolvimento de pessoas.
10. Psicodiagnóstico: diagnóstico, prognóstico e aspecto ético.
11. Áreas de Interesse Especial: doenças ocupacionais; dependência química; psicos-

somáticas; violência doméstica e sexual.
12. Redação de correspondências oficiais: documentos psicológicos (declaração, ates-

tado, parecer, laudo e relatório).
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO – SERVIÇO SOCIAL
1. História do Serviço Social. A influência das principais correntes filosóficas e socioló-

gicas no Serviço Social. A institucionalização do Serviço Social no Brasil. Lei de regulamenta-
ção da profissão (Lei 8662/93). O Serviço Social na contemporaneidade: desafios e possibilida-
des.

2. Estratégias de trabalho institucional: Conceito de instituição. Uso de recursos insti-
tucionais e comunitários, redação e correspondências oficiais: laudos, pareceres, relatórios, es-
tudo de caso, informação e avaliação social

3. Metodologia do Serviço Social. Principais correntes metodológicas do Serviço So-
cial: abordagem sócio-histórica. Instrumentos e técnicas do Serviço Social. O estudo social. Ela-
boração de projetos em Serviço Social. O planejamento como instrumento de intervenção do 
Serviço Social.

4. Ética e Serviço Social: fundamentos sócio-históricos. Aética profissional e sua apli-
cação no cotidiano do assistente social. O Código de Ética Profissional e o projeto ético político 
do Serviço Social. Resolução CFESS.
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5. Programa de redução de danos, álcool, tabagismo e outras drogas. Família, Redes 
e Políticas Públicas.

6. Estado e Políticas Públicas. Políticas Sociais e Direitos Sociais; Estado de Bem-Es-
tar Social e Estado Neoliberal; Políticas de seguridade e previdência social;

7. Legislação social básica e suas atualizações: Política Nacional de Assistência So-
cial – PNAS. Sistema Único de Assistência Social – SUAS. Lei Orgânica da Assistência Social – 
LOAS. Lei Orgânica da Saúde – Lei 8.080/90 – SUS. Estatuto da Criança e do Adolescente – 
ECA. Estatuto do Idoso. Lei de Diretrizes e Bases da Educação – LDB (Lei 9.394/96). Política 
Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência. Acessibilidade para pessoas 
portadoras de deficiência. Proteção e direitos das pessoas portadoras de transtornos mentais e 
modelo assistencial em saúde mental (Lei n. 10.216, de 6 de abril de 2001). A Constituição Fe-
deral e a Seguridade Social.

8. Abordagem Familiar: Novas modalidades de família: diagnóstico, abordagem sistê-
mica e estratégias de atendimento e acompanhamento; Alternativas para a resolução de confli-
tos: conciliação e mediação

9. Serviço Social e Interdisciplinaridade. Demandas contemporâneas para o Serviço 
Social: Estratégia de Ação. Intervenção, Planejamento, Diagnóstico. Pesquisa. Assessoria. Saú-
de Coletiva. Saúde do trabalhador.

10. Espaço Público, Movimentos Sociais, Cidadania e Terceiro Setor.

ANEXO II – Modelo de formulário para interposição de recurso
SOLICITAÇÃO DE RECURSO
Nome do candidato:_____________________________________________________
Número de inscrição:____________________________________________________
Número do documento de identidade:_______________________________________
Curso:________________________________________________________________
Telefone (residencial, celular e trabalho): ____________________________________
E-mail: _______________________________________________________________

À Comissão Executora do Concurso da FADESP.
Solicito revisão quanto ao:
•  (  )  gabarito  oficial  preliminar da 1ª  Etapa (Exame Intelectual  de Conhecimentos), 

questão nº _____ 
• ( ) 1ª Etapa – Resultado do Exames Intelectual de Conhecimentos
• ( ) 2ª Etapa – Resultado do Exames Antropométrico, Médico e Odontológico
• ( ) 3ª Etapa – Resultado do Exames de Aptidão Física
• ( ) 4ª Etapa – Resultado da Avaliação Psicológica
•( ) Resultado da Etapa Complementar – Avaliação de Títulos
• ( ) resultado final do concurso.

Justificativa:
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
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_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________

____________, ______de _____________de 2010

________________________________
Assinatura do Candidato

INSTRUÇÕES:
O candidato deverá:
-  Digitar  o  recurso  e  entregá-lo  ou  encaminhar  a  FADESP,  de  acordo  com  o 

estabelecido no item 10 deste edital.
- Usar formulário de recurso individual para cada questão.
- Apresentar a argumentação lógica e consistente.
Atenção!  O  desrespeito  a  qualquer  uma  das  instruções  acima  resultará  no 

indeferimento preliminar do recurso.
Transc. do DOE nº. 31621 de 10/03/2010

EDITAL Nº 001 DO CONCURSO PUBLICO Nº 008/PMPA
Número de Publicação: 77784
CONCURSO PÚBLICO N° 008/PMPA
EDITAL Nº 001 DO CONCURSO PUBLICO Nº 008/PMPA
CONCURSO  PÚBLICO  PARA  ADMISSÃO  AO  CURSO  DE  ADAPTAÇÃO  DE 

OFICIAIS DO QUADRO DE OFICIAIS CAPELÃES – QOCPM/2010
O Estado do Pará, através da Polícia Militar do Pará (PMPA), representada por seu 

Comandante Geral, CEL QOPM RG 9017 LUIZ DARIO DA SILVA TEIXEIRA, torna público que 
estarão  abertas  no  período  de  10  a  31/03/2010,  as  inscrições  ao  Concurso  Público  para 
admissão ao Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais Capelães – QOCPM/2010, 
a funcionar na Academia de Polícia Militar “Cel Fontoura”, no município de Marituba, e sob a 
responsabilidade do CEL QOPM RG 9915 JOSÉ OSMAR DE ALBUQUERQUE ROCHA NETO - 
Diretor de Pessoal da Corporação, conforme Portaria nº nº 043/2010 – DP/1, do Boletim Geral 
n° 31 de 18 de fevereiro de 2010, que o nomeou para a Presidência da Comissão, a qual ficará 
responsável pelo presente Concurso.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. O concurso público será regido por este edital  e executado pela Fundação de 

Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa (Fadesp) de apoio a Universidade Federal do Pará, 
responsável por todas as etapas.

1.2. A seleção para ingresso no Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais 
Capelães de que trata este edital compreenderá as seguintes etapas:

1ª ETAPA – Exame Intelectual de Conhecimentos, constituído de provas com questões 
objetivas, de caráter eliminatório e classificatório, para todos os candidatos, realizada, a escolha 
do candidato no processo de inscrição, nos seguintes municípios pólos do estado do Pará: 
Belém, Santarém, Marabá e Altamira. Esta etapa será realizada no dia 18/04/2010, das 8h30 às 
12h30, horário de Belém.
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2ª ETAPA – Exames Antropométrico, Médico e Odontológico, de caráter eliminatório, 
realizada somente no município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 10 
a 14/05/2010.

3ª ETAPA – Exames de Aptidão Física, de caráter eliminatório, realizada somente no 
município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 25 a 28/05/2010.

4ª  ETAPA  –  Avaliação  Psicológica,  de  caráter  eliminatório,  realizada  somente  no 
município  de  Belém.  Esta  etapa  será  realizada  no  período  provável  de  07/06/2010  a 
10/06/2010.

ETAPA  COMPLEMENTAR  –  Avaliação  de  Títulos,  de  caráter  classificatório,  NÃO 
eliminatório.  Esta etapa será realizada  no período provável  de 17/05/2010 a 21/05/2010.  O 
envio de documentação para avaliação será através dos correios.

1.3. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 
exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA. Esta etapa será realizada somente no município 
de Belém no período provável de 25/06/2010 a 29/06/2010.

1.4. A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas estabelecidas para este 
concurso público contidas neste Edital e em outros a serem publicados.

1.5. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os 
atos, editais e comunicados referentes a este concurso público no Diário Oficial do Estado do 
Pará,  bem  como  aqueles  que  forem  divulgados  na  Internet,  no  endereço  eletrônico 
http://www.fadesp.org.br.

2. DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
Este  Concurso  Público  reger-se-á  pela  Constituição  Federal  de  1988,  Constituição 

Estadual  de  1989;  Lei  Federal  no  4.375/64  (Lei  do  Serviço  Militar),  Decreto  nº  57.654/66 
(Regulamento  da  Lei  do  Serviço  Militar);  Lei  Complementar  nº  053/06  (dispõe  sobre  a 
organização básica e fixa o efetivo da PMPA), Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia 
Militar do Pará), Lei nº 6.626/04, de 03 de fevereiro de 2004 (dispõe sobre o ingresso na Polícia 
Militar  do  Pará);  Portaria  nº  001/92  –  AJG/PMPA, de  30  de janeiro  de  1992 e Portaria  n° 
043/2010 – DP/1, de 18 de fevereiro de 2010.

3. DO REGIME DO CURSO
3.1. O  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  corresponderá  ao  Curso  de  Adaptação 

preliminar, com duração de 2(dois) meses a ser realizado no Município de Belém-PA.
3.2. O Oficial Aluno do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais Capelães 

- QOCPM/2010 que não satisfizer as condições para efetivação ao primeiro posto de Oficial PM 
será demitido por ato do Governador do Estado, mediante proposta do Comandante-Geral da 
Corporação, após realização do Conselho de Justificação.

3.3. Durante a realização do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais 
Capelães - QOCPM/2010, o Oficial Aluno poderá ser demitido ou exonerado da Corporação se 
não demonstrar aptidão para o serviço policial militar, por indisciplina, por falta de vigor físico 
atestado nas atividades de educação física ou quando não conseguir  alcançar  a  média de 
aprovação nas disciplinas do referido Curso, resguardados, em qualquer caso, a ampla defesa 
e o contraditório.

3.4. Durante a realização do Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais 
Capelães - QOCPM/2010, o Aluno entra como 2° Tenente e receberá vencimento bruto no valor 
de R$ 2.412,95, conforme previsão contida na Lei nº. 6.827, de 07 de fevereiro de 2006.
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3.5.  Aprovado no concurso público e atendendo aos demais requisitos exigidos, será 
incluído na Polícia Militar do Pará como Oficial Aluno, no posto de 2º Tenente,  passando a 
freqüentar o Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais Capelães - QOCPM/2010.

3.6. Ao final do Curso de Adaptação do Quadro de Oficiais Capelães - QOCPM/2010, o 
Oficial  Aluno,  ingressa no Quadro de Oficiais Capelães (QCOPM),  recebendo a patente no 
posto de 2º Tenente.

3.7. Para fins de antiguidade durante a carreira militar, os concluintes do Curso de 
Adaptação  de  Oficiais  do  Quadro  de  Oficiais  Capelães  -  QOCPM/2010 serão  classificados 
tomando por base a nota final (NF), calculada pela média ponderada da soma das notas do final 
do concurso (nota do Exame Intelectual de Conhecimentos mais a nota da Avaliação de Títulos) 
e do Curso de Adaptação, da seguinte forma: 

Nota Final = [(Nota Final do Concurso * 2) + (Nota do Curso de Adaptação * 1)] / 3
4. DO NÚMERO DE VAGAS
4.1. O número de vagas a serem preenchidas, válidas somente para este concurso, 

após  o  resultado  final  de  todas  as  etapas  previstas  neste  edital  (Exame  Intelectual  de 
Conhecimentos, Exame de Títulos, Exames Antropométrico, Médico e Odontológico; Exames 
de Aptidão Física; Avaliação Psicológica e Habilitação),  será de 01 (uma) vaga para Oficial 
Capelão da Polícia Militar do Pará, para lotação em Belém-PA, considerando a especificidade 
do exercício da atividade a ser desenvolvida pelos futuros oficiais capelães da Polícia Militar do 
Pará, quando profissionais de defesa social e cidadania no respectivo quadro.

4.2  O  número  de  vagas  por  especialidade  será  de:  1(um)  vaga  para  CAPELÃO 
EVANGÉLICO.

4.3. Após o início do Curso de Adaptação de Oficiais, nos 30 (trinta) primeiros dias ou 
no  prazo  estabelecido  pela  legislação  eleitoral  para  provimento  de  cargo  público  (NESTE 
ÚLTIMO CASO MESMO QUE SE FORME NOVA TURMA), as vagas dos alunos oficiais que 
desistiram do curso serão preenchidas pelos candidatos aprovados em todas as etapas e não 
classificados as vagas iniciais, obedecida rigorosamente à ordem de classificação, conforme 
subitem 11.1 deste edital. 

4.4. O presente concurso terá validade de 02(dois) ano, podendo ser prorrogado por 
igual período.

5. DAS CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA INSCRIÇÃO NESTE CONCURSO
5.1. Para inscrição no presente concurso público o candidato deverá preencher  as 

seguintes condições:
a. Ser brasileiro;
b. Ter concluído o ensino de graduação reconhecido pelo MEC em Teologia;
c. ser pastor de igreja evangélica cristã; 
d. ter carta de recomendação da convenção religiosa que pastoreou, ou similar.
e.  possuir,  pelo  menos,  2  (dois)  anos  de  atividades  pastorais,  comprovados  por 

documento expedido pela autoridade eclesiástica do candidato;
f. ter consentimento expresso da autoridade eclesiástica, a que estiver subordinado, 

para inscrever-se no concurso e para prestar assistência religiosa;
g. Provar o cumprimento das obrigações eleitorais e militares;
h..  Não  haver  sido  condenado  criminalmente  por  sentença  judicial  transitada  em 

julgado, ou sofrido sanção administrativa impeditiva do exercício de cargo público;

PMPA/AJG                                                                                           Pág.    69



ADITAMENTO AO BG Nº 045 – 10 MAR 2010

i.. Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na data de matrícula no curso, e máxima de 
35 (trinta e cinco) anos, até o dia 31 de março de 2010 (data de encerramento da inscrição 
deste concurso);

j.. Pagar a taxa de Inscrição, somente em espécie, no valor de R$ 80,00 (oitenta reais);
l. Ter altura mínima de 1,65 m (um metro e sessenta e cinco centímetros), se for do 

sexo masculino, e 1,60 m (um metro e sessenta centímetros) se for do sexo feminino;
m. Se ex-militar, não ter sido excluído do serviço ativo a bem da disciplina;
n. Estar em pleno exercício dos direitos políticos;
o.  Ter  sido  licenciado  da  organização  militar  a  que  serviu,  no  mínimo,  no 

comportamento bom, se for o caso;
p. Declarar concordância com todos os termos do edital.
6. DAS INSCRIÇÕES
6.1. Antes de pagar a taxa de inscrição, o candidato deverá tomar conhecimento deste 

Edital para certificar-se de que preenche todas as condições indispensáveis citadas no item 5 
deste Edital. No momento da Inscrição, o candidato poderá optar por um dos Municípios citados 
no  subitem  1.2  deste  Edital  para  realizar  sua  prova  da  1ª.  Etapa  –  Exame Intelectual  de 
Conhecimentos. O valor da taxa de inscrição é de R$ 80,00 (oitenta reais). 

6.2.  O candidato  deverá  realizar  sua  inscrição  via  Internet  (online),  pelo  endereço 
eletrônico http://www.fadesp.org.br, no período entre 15 horas do dia 10 de março de 2010 às 
18h do dia 31 de março de 2010, observado o horário de Belém.

6.3. A  FADESP  não  se  responsabilizará  pelo  não  recebimento  de  solicitação  de 
inscrição por motivos de ordem técnica – problemas em computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento  das  linhas  de  comunicação  –,  ou  por  quaisquer  outros  fatores  que 
impossibilitem a transferência de dados. O candidato deverá realizar sua inscrição com bastante 
antecedência para evitar problemas de última hora.

6.4 O candidato poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto 
bancário,  que  estará  disponível  no  endereço  eletrônico  http://www.fadesp.org.br.  O  boleto 
deverá ser impresso imediatamente após a conclusão do preenchimento da ficha de solicitação 
de inscrição online. 

6.5 O pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto bancário poderá ser feito em 
qualquer estabelecimento do sistema bancário brasileiro até dia 31 de março de 2010. 

6.6 As  solicitações  de  inscrição  cujos  pagamentos  forem  efetuados  após  a  data 
estabelecida no subitem anterior não serão acatadas.

6.7 As  inscrições  efetuadas  somente  serão  acatadas  quando  a  FADESP  tiver  a 
comprovação do pagamento da taxa de inscrição pelo sistema bancário.

6.8 Após o acatamento da inscrição, o candidato deverá obrigatoriamente confirmar 
sua inscrição, emitindo o cartão de confirmação de inscrição (com data,  horário e local das 
provas  objetivas)  no  site da FADESP, no  endereço  eletrônico  http://  www.fadesp.org.br,  no 
período de 06 a 11 de abril de 2010, e, realizar o devido ajuste de dados cadastrais se estes 
estiverem incompletos e/ou incorretos.

6.9. O candidato será obrigado a confirmar sua inscrição no período citado no subitem 
6.8  deste  Edital.  Se  não  confirmá-la,  será  considerado  desistente  e  não  estará  inscrito  no 
concurso.
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6.10. No dia de realização da prova objetiva/redação, será obrigatória a apresentação 
do documento de identidade oficial original  (com fotografia),  válida conforme subitem 7.1.12 
deste Edital, e do cartão de confirmação de inscrição.

6.11. As informações prestadas no formulário de inscrição, via Internet, serão de inteira 
responsabilidade do candidato, dispondo a FADESP do direito de excluir do concurso público 
aquele que não fornecer informações de forma completa, correta e legível.

6.12. Para efetuar a inscrição é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) do candidato.

6.13. É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros ou para 
outros concursos públicos.

6.14. É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, a via postal, a via fax ou a via 
correio eletrônico.

6.15. O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em 
hipótese alguma, salvo em caso de anulação ou cancelamento do concurso público.

6.16. Não é permitido efetuar o pagamento da taxa de inscrição com cheque bancário.
7. DAS ETAPAS DO CONCURSO
7.1 PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS EM TODAS AS ETAPAS
7.1.1. O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização de cada 

Etapa com antecedência mínima de  30 minutos do horário fixado para o seu início, portando 
comprovante  de  inscrição  e  documento  de  identidade  original  com  foto e  para  o  Exame 
Intelectual  de Conhecimentos Gerais e Prova de Redação deve estar munido do cartão de 
confirmação de inscrição e de caneta esferográfica de tinta azul ou preta.

7.1.2. Serão  considerados  documentos  de  identidade  validos:  carteiras  expedidas 
pelos  Comandos  Militares,  pelas  Secretarias  de  Segurança  Pública,  pelos  Institutos  de 
Identificação,  pelos  Corpos  de  Bombeiros  Militares  e  pelas  Polícias  Militares;  carteiras 
expedidas  pelos  órgãos  fiscalizadores  de  exercício  profissional  (ordens,  conselhos,  etc.); 
passaporte; certificado de reservista; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por 
lei  federal,  valham  como  identidade;  carteira  de  trabalho;  carteira  nacional  de  habilitação 
(somente o modelo novo, com foto,  e aprovado pelo artigo 159 da Lei  n.º  9.503, de 23 de 
setembro de 1997).

7.1.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da 
etapa o documento de identidade original,  por  motivo de perda,  furto  ou roubo,  deverá ser 
apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 
máximo, quinze dias, ocasião em que será submetido à identificação especial, compreendendo 
coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio. A identificação 
especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação apresente dúvidas 
relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.

7.1.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, 
CPF, títulos eleitorais,  carteira de meia-passagem, carteiras nacional  de habilitação (modelo 
antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade nem documentos 
ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados.

7.1.5. Não será aceita cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem 
protocolos.
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7.1.6. Por  ocasião  da  realização  das  etapas,  o  candidato  que  não  apresentar 
documento de identidade original, na forma definida no subitem 7.1.2 deste edital, não poderá 
fazer a etapa e será automaticamente eliminado do concurso público.

7.1.7. Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das etapas após 
o horário fixado para o seu início.

7.1.8. Terá sua etapa anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais 
para obter aprovação própria ou de terceiros, em qualquer etapa deste Concurso Público.

7.1.9. Toda e qualquer  despesa com deslocamento,  pousada e/ou alimentação de 
candidato,  relativa  aos  exames  a  serem  realizados  em  todas  as  etapas,  será  de 
responsabilidade do próprio candidato. 

7.1.10. A relação dos habilitados para as etapas deste concurso será divulgada no 
Diário Oficial do Estado, no quadro de avisos do Quartel do Comando Geral da Polícia Militar e 
no site da Fadesp (www.fadesp.org.br). 

7.1.11 Os locais de realização do Exames Antropométrico,  Médico e Odontológico; 
Exames de Aptidão Física; Avaliação Psicológica; e a Habilitação, no município de Belém, serão 
divulgados  por  ocasião  da  publicação  do  resultado  de  cada  etapa  anterior.  A  entrega  de 
documentos Avaliação de Títulos será através dos correios, conforme subitem 8.1 deste Edital. 

7.1.12. Será admitido recurso em todas as etapas do concurso com argumentação 
lógica e consistente, o qual deverá ser interposto em até 02(dois) dias úteis subseqüentes após 
a publicação de cada resultado, conforme item 9 deste Edital. 

7.2. PRIMEIRA ETAPA: EXAME INTELECTUAL DE CONHECIMENTOS
7.2.1. O Exame Intelectual de Conhecimentos será uma prova objetiva e conterá 40 

(quarenta) questões, sendo 10(dez) de Língua Portuguesa, 5(cinco) de noções de informática, 
5(cinco) de Legislação - Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia Militar do Pará) e 20(vinte) 
de conhecimento específico (Teologia),  cujo conteúdo programático encontra-se no Anexo I 
deste Edital.

7.2.2. O  Exame  Intelectual  de  Conhecimentos  conterá  40  (quarenta)  questões  de 
múltipla  escolha,  com 04  (quatro)  alternativas,  sendo  apenas  01  (uma)  a  resposta  correta 
valendo 1(um) ponto, totalizando 40 (quarenta) pontos esta etapa, cujo gabarito e prova estará 
disponível no site www.fadesp.org.br, em até 24 (vinte e quatro) horas após a sua realização.

7.2.3. Para  ser  aprovado  na  prova  de  Exame  Intelectual  de  Conhecimentos  é 
indispensável  que  o candidato obtenha,  no mínimo,  50% (cinqüenta por  cento)  do total  de 
pontos da prova objetiva, o que equivale a 20 (vinte) questões com respostas corretas, sendo 
eliminado do concurso aqueles que não alcançarem o mínimo de respostas corretas.

7.2.4. Para  fins  de  classificação  nesta  etapa  será  considerada  a  soma de  pontos 
obtidos nas provas objetivas do Exame Intelectual de Conhecimentos do candidato aprovado, 
em rigorosa ordem decrescente. No caso de empate, serão considerados os seguintes critérios:

1º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de conhecimentos 
específicos;

2º  CRITÉRIO  –  Maior  número  de  pontos  na  nota  na  prova  objetiva  de  Língua 
Portuguesa;

3º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Legislação;
4º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Noções de 

Informática; 
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5º CRITÉRIO – For o mais idoso, considerados o dia, o mês e o ano de nascimento.
7.2.5. Serão  convocados  para  a  2ª.  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico) e para a ETAPA COMPLEMENTAR (Avaliação de Títulos): 10 (dez) candidatos 
para  a  especialidade Capelão  Evangélico,  aprovados  e  classificados  na  1ª.ETAPA (Exame 
Intelectual  de  Conhecimentos),  obedecendo  rigorosamente  à  ordem  de  classificação 
decrescente de pontos (prova objetiva) conforme subitem 7.2.4,  sendo também convocados 
todos os candidatos empatados na última colocação desta convocação.  Os candidatos não 
convocados  na  forma  dos  subitens  7.2.4  e  7.2.5  deste  Edital,  serão  automaticamente 
eliminados e não terão qualquer classificação no concurso.

7.2.6. A relação dos aprovados e classificados para a etapa seguinte deste concurso 
será divulgada no Diário Oficial do Estado, no quadro de avisos do Quartel do Comando Geral 
da Polícia Militar e no site da Fadesp (www.fadesp.org.br).

7.2.7. O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar, salvo no 
caso  de  necessitar  ir  até  o  banheiro  e/ou  serviço  médico,  sempre  acompanhado  de  fiscal 
itinerante.

7.2.8.  Serão  de  inteira  responsabilidade  do  candidato  os  prejuízos  advindos  de 
marcações feitas incorretamente no cartão resposta da prova objetiva.

7.2.9. Serão consideradas marcações incorretas e anuladas no cartão resposta, tais 
como:  dupla  marcação,  marcação  rasurada  ou  emendada  ou  campo  de  marcação  não-
preenchido integralmente.

7.2.10. Em  hipótese  alguma  haverá  substituição  do  cartão  resposta  por  erro  do 
candidato. O cartão-resposta só será substituídos se for constatada falha de impressão.

7.2.11. O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, 
danificar  o  seu  cartão  resposta,  sob  pena  de  arcar  com  os  prejuízos  advindos  da 
impossibilidade de realização da leitura óptica.

7.2.12. O candidato  deverá  permanecer  no  local  de  realização  da  prova por,  pelo 
menos, uma hora após o início da mesma. A inobservância a este subitem acarretará a não 
correção das provas e, conseqüentemente, a eliminação do candidato no concurso público.

7.2.13. O candidato não poderá retirar-se do local de realização da prova levando o 
Boletim de Questões, o Cartão Resposta, sob pena de eliminação do concurso.

7.2.14. Não  serão  aplicadas  provas  em  local,  data  ou  horário  diferentes  dos 
predeterminados em edital, cartão de inscrição ou em comunicado.

7.2.15. Em caráter excepcional será realizada prova da 1ª ETAPA em hospitais, onde o 
candidato  ou  seu  representante  deverá,  comprovadamente  apresentar,  junto  à  Comissão 
Executora do Concurso da FADESP, na véspera ou até duas horas antes do início da prova, o 
atestado fornecido por médico com respectivo CRM e CID – Código Internacional de Doenças, 
que demonstre a impossibilidade de comparecimento, juntamente com as cópia do documento 
de identidade e do cartão de inscrição do candidato.

7.2.16. Não será permitida, durante a realização das provas, a comunicação entre os 
candidatos nem a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, anotações, réguas 
de cálculo, impressos ou qualquer outro material de consulta.

7.2.17. No dia de realização das provas, não será permitido ao candidato entrar e/ou 
permanecer com chapelaria em geral,  armas ou aparelhos eletrônicos (bip,  telefone celular, 
relógio  do  tipo  data  bank,  walkman,  agenda  eletrônica,  calculadoras,  notebook,  palmtop, 
receptor,  gravador ou quaisquer  equipamentos similares).  Caso o candidato leve arma e/ou 
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aparelho eletrônico, estes deverão ser entregues à Coordenação e somente serão devolvidos 
ao final das provas. O descumprimento da presente determinação implicará na eliminação do 
candidato, configurando-se tentativa de fraude.

7.2.18. Não haverá segunda chamada para as provas. O não comparecimento a estas 
implicará na eliminação automática do candidato.

7.2.19. Terá sua prova anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização:

a. For surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução da prova;
b. Utilizar-se de livros, máquinas de calcular e/ou equipamento similar, dicionário, notas 

e/ou impressos que não forem expressamente permitidos e/ou que se comunicar com outro 
candidato;

c. Em hipótese alguma, o cartão resposta do candidato poderão ser rasurados, sob 
pena de eliminação;

d.  For surpreendido portando telefone celular,  gravador,  receptor,  pagers,  notebook 
e/ou equipamento similar;

e. Faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das 
provas, com as autoridades presentes e/ou com os demais candidatos;

f.  Fizer  anotação  de  informações  relativas  às  alternativas  de  suas  respostas  em 
qualquer outro meio, que não seja o seu cartão de inscrição no concurso, único meio permitido;

g. Recusar-se a entregar o cartão resposta e o caderno de prova ao término do tempo 
destinado para a sua realização;

h. Afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal;
i. Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o cartão resposta ou caderno de 

provas. Em qualquer situação, mesmo emergencial, estes documentos deverão permanecer na 
sala de prova até o encerramento da prova nesta sala;

j. Descumprir as instruções contidas no caderno de provas, cartão resposta;
k. Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento 

indevido;
7.2.20.  Não  haverá,  por  qualquer  motivo,  prorrogação  do  tempo  previsto  para  a 

aplicação das provas em razão do afastamento de candidato da sala, seja qual for o motivo.
7.2.21. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro 

da equipe de aplicação destas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu 
conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação.

7.2.22. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 
grafológico ou investigação policial,  ter o candidato utilizado de meios ou processos ilícitos, 
suas provas serão anuladas e o mesmo será automaticamente eliminado do concurso.

7.2.23. No dia de realização da prova objetiva os três últimos candidatos a concluírem 
a prova, em cada sala onde estas estiverem sendo realizadas, deverão permanecer em sala até 
que todos concluam a realização da prova. 

7.2.24. O candidato que se retirar do estabelecimento onde está realizando a prova 
objetiva não poderá retornar em hipótese alguma.

7.2.25.  A FADESP poderá submeter os candidatos ao sistema de detecção de metal 
no dia das provas.
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7.3.  SEGUNDA  ETAPA:  EXAMES  ANTROPOMÉTRICO,  MÉDICO  E 
ODONTOLÓGICO

7.3.1. O  candidato  aprovado  na  Primeira  Etapa  e  convocado  a  Segunda  Etapa, 
conforme  subitens  7.2.5  e  7.2.6  deste  Edital,  submeter-se-á,  em  seguida,  aos  exames 
antropométrico,  médico  e  odontológico  e ,  conforme Portaria  n.º  33/2008 –  GCG,  de  7  de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 

7.3.2. Os exames antropométrico, médico e odontológico, de caráter eliminatório, têm 
como objetivo avaliar se as condições de saúde física e mental do candidato o tornam apto ou 
inapto a freqüentar o Curso de Formação de Oficiais de Saúde. A inspeção de saúde será 
procedida  por  Junta  Médica,  constituída  por  odontólogos  e  médicos  de  diferentes 
especialidades, a cargo da FADESP. 

7.3.3. No ato dos exames antropométrico, médico e odontológico, o candidato deverá 
apresentar à Junta Médica, o resultado dos exames complementares exigidos neste edital, no 
item 7.3.4,  com respectivos laudos, e que tenham sido realizados  no prazo máximo de até 
3(três) meses anteriores à da data da inspeção de saúde, e conforme relacionados a seguir, 
todos realizados sob responsabilidade financeira do candidato, sendo que a falta de qualquer 
um deles, ou respectivos laudos destes, implicará na eliminação do candidato do concurso. Os 
candidatos  que  se  inscreverem no  concurso devem manter  atualizados  estes  exames,  não 
podendo alegar não possuí-los por falta de tempo ou quaisquer outros motivos.

7.3.4. São os exames complementares:
a) exames de sangue: hemograma, glicemia plasmática de jejum, uréia,  creatinina, 

VDRL, HBSAg (Antígeno Austrália), Anti Hbe, Anti Hbc (IgG e IgM), Anti HCV, sorologia para 
toxoplasmose, mononucleose, Chagas e sífilis, Anti-HIV I e II, Anti-HTLV I e II, TGO,TGP, Gama 
GT  ,colesterol  total,  HDL,  LDL,  triglicerídeos  e  Beta  HCG  (sendo  o  último  somente  para 
candidatos do sexo feminino); 

b) exame toxicológico para anfetaminas, opióides, canabióides e cocaína; 
c) exame radiográfico (RX), com seus respectivos laudos: tórax PA e Perfil,  coluna 

vertebral cervical, torácica, lombar e sacra em ortostase, crânio AP e perfil; 
d) exame de urina – EAS. 
e) ecocardiograma bidimensional com Doppler com laudo;
f) teste ergométrico com laudo; 
g) eletroencefalograma com laudo;
h)  tonometria,  biomicroscopia;  motricidade  ocular  extrínseca;  senso  cromático  com 

laudo;
i) audiometria tonal com laudo; 
j)  colpocitologia  oncótica,  ultrasonografia pélvica e ultrasonografia  mamária  bilateral 

(somente  para  candidatos  do  sexo  feminino).  Candidatas  com  impossibilidade  técnica  de 
colheita para a realização do exame de Papanicolau deverá ser comprovada por meio de laudo 
especializado em ginecologia. 

k) exame psiquiátrico, com laudo emitido por médico psiquiatra devidamente registrado 
na especialidade no CRM e filiado à Sociedade Brasileira de Psiquiatria;

l) radiografia panorâmica odontológica com laudo radiológico. 
7.3.5. Serão avaliados peso, altura, relação peso-altura através do Índice de Massa 

Corpórea (IMC). O cálculo do IMC será realizado pela fórmula: IMC = Kg/m2 (onde o peso, em 
quilogramas, é dividido pelo quadrado da altura, em metros). O IMC que aprovará o candidato 
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deverá  estar  entre  18  e  25.  Candidatos  que  apresentem  IMC  entre  25  e  30,  porém,  em 
conseqüência  de  hipertrofia  muscular,  serão  avaliados  individualmente  a  critério  da  banca 
examinadora. 

7.3.6. Constituem  causas  de  inaptidão  de  saúde  física  na  fase  de  exames 
antropométrico, médico e odontológico:

a) ser considerado inapto no exame antropométrico ou no exame médico aplicado pela 
Junta Médica;

b) alteração dos exames que represente qualquer uma das condições incapacitantes 
para o serviço Policial Militar, conforme subitem 7.3.7 deste Edital; 

c) resultado positivo no exame toxicológico positivo para substâncias entorpecentes 
ilícitas; 

d) apresentar qualquer patologia psiquiátrica, inclusive alcoolismo;
e) ter altura inferior a 1,65m (um metro e sessenta centímetros) para candidato do sexo 

masculino e inferior a 1,60m (um metro e sessenta centímetros) para o sexo feminino.
f) apresentar tatuagem que atente contra a moral e os bons costumes; deverá ser de 

pequenas dimensões, sendo vedado cobrir regiões ou membros do corpo em sua totalidade, e 
em particular região cervical, face, antebraços, mãos e pernas; não poderá estar em regiões 
visíveis quando da utilização de qualquer uniforme previsto no Regulamento de Uniformes da 
Polícia Militar do Estado do Pará;

7.3.7. Condições que implicam em inaptidão do candidato: 
a) Inspeção Geral: Bócios, exoftalmia, anisocorias, alopecias patológicas, hiperidrose. 

Desnutrição e hipovitaminoses. Ausência (congênita ou adquirida, total ou parcial) de dedos das 
mãos  e/ou  dos  pés.  Ausência  (congênita  ou  adquirida,  total  ou  parcial)  de  parte  do  corpo 
humano que impeça ou dificulte o exercício da função Policial Militar ou mesmo a execução de 
qualquer  exercício  necessário  para  o  aprimoramento  físico.  Cicatrizes  deformantes  e  com 
prejuízo  de  função  de  qualquer  segmento  do  corpo,  e/ou  que  impeçam  (ou  dificultem)  o 
exercício da função de Policial Militar ou mesmo a execução de qualquer exercício necessário 
para o aprimoramento físico.

b) Sistema Vascular: Aneurismas de qualquer localização ou tamanho, arteriopatias 
funcionais,  arterites,  artrite reumatóide,  ataque isquêmico transitório,  aterosclerose de Aorta. 
Aterosclerose  de  artérias  dos  membros,  cervical  e  visceral.  Acidente  vascular  cerebral 
(isquêmico ou hemorrágico). Cefaléia vascular (enxaqueca), celulites e/ou abscessos ativos em 
qualquer  parte  do  corpo.  Claudicação  intermitente.  Síndrome da  compressão da  veia  cava 
superior  ou inferior. Circulação colateral  na região cefálica/cervical,  no tórax, no abdome ou 
membros.  Eczemas agudos ou crônicos.  Diabétis Mellitus (qualquer tipo).  Diabétis Insipidus. 
Fibromialgias.  Doença de  Takayassu,  doença dos  capilares.  Embolia/trombose de  qualquer 
artéria e/ou veia no estágio agudo/crônico ou seqüelas. Embolia pulmonar ou suas seqüelas. 
Erisipela,  eritema  nodoso.  Estenoses  arteriais/venosas.  Fístulas  artério-venosas  congênitas 
e/ou  adquiridas.  Flebites,  hiperidrose.  Insuficiência  venosa  crônica,  varizes  dos  membros 
inferiores primárias e/ou secundárias, úlceras dos membros inferiores, síndrome pós-flebítica, 
úlceras de pressão. Linfangites, linfedemas, edemas idiopáticos dos membros, linfoceles. Lupus 
eritematoso  sistêmico  ou  não,  poliarterite  nodosa,  polineuropatia  periférica  de  qualquer 
etiologia.  Síndrome  de  Klippe  Tranaunai,  Síndrome  de  Raynaud,  Doença  de  Raynaud, 
Síndrome pós-erisipela, Síndrome do túnel do carpo, Síndrome do desfiladeiro cérvico-torácico 
e  microangiopatia  trombótica.  Tromboangeite  obliterante  (TAO).  Dissecções  cirúrgicas 
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arteriais/venosas,  punções  venosas  centrais.  Cicatrizes  de  cirurgias  vasculares  arteriais, 
venosas e linfáticas. Hemangiomas, tumores vasculares benignos/malignos. 

c) Sistema  Músculo-Esquelético: Perda  de  substância  óssea  com  redução  da 
capacidade motora; Limitação da amplitude fisiológica de quaisquer articulações; Instabilidades 
articulares  tipo  luxações  recidivantes  ou  habituais,  instabilidade  ligamentares  isoladas  ou 
generalizadas de qualquer etiologia;  Desvio de eixo fisiológico do aparelho locomotor, como 
seqüela de fraturas; cifoses superiores a 45 graus, escoliose superior a 10 graus, espondilólise 
e espondilolistese, de natureza congênita ou adquirida; deformidade de cintura escapular, do 
cotovelo, punho ou mão e dos dedos; hérnia de disco da coluna vertebral; Desvios do tornozelo 
e articulações subtalar, desvios das articulações médio társicas e do antepé; Pré-existência de 
cirurgia em plano articular; Obliqüidade pélvica com ou sem discrepâncias de complemento dos 
membros  inferiores  (maiores  que  8mm),  Genu  Varum  ou  Valgum  (superiores  a  5  graus); 
Alterações  congênitas  e  seqüelas  de  osteocondrites;  Doença  infecciosa  óssea  e  articular 
(osteomielite)  ou seqüelas que levem a redução significativa de mobilidade articular e  força 
muscular  que  sejam  incompatíveis  com  a  atividade  policial  militar;  alteração  de  eixo  que 
comprometa a força e a estabilidade dos membros superiores e inferiores; discopatia; luxação 
recidivante;  fratura  viciosa  consolidada;  pseudoartrose;  doença  inflamatória  e  degenerativa 
ósteo-articular;  artropatia  gotosa;  tumor  ósseo  e  muscular;  distúrbios  osteomusculares 
relacionados ao trabalho ou lesões por esforço repetitivos. 

d) Sistema Cardio-Respiratório: Má formação de qualquer parte do aparelho cárdio-
respiratório,  anomalias  genéticas  e/ou  congênitas.  Insuficiência  cardíaca,  insuficiência 
coronariana,  insuficiência  valvular  cardíaca.  Infarto  agudo  do  miocárdio.  Bloqueios  e/ou 
qualquer outro transtorno da condução. Retrações/abaulamentos torácicos. Sopros cardíacos. 
Arritmias  cardíacas.  Lesões  valvulares.  Doença  reumática  cardíaca.  Doença  hipertensiva 
(essencial ou secundária). Hipotensão. Insuficiência respiratória de qualquer etiologia. Asma, 
bronquite.  Cicatrizes  operatórias  tóraco-cardíacas.  Endocardites,  miocardites,  pericardites. 
Infecções  agudas  ou  crônicas  (e/ou  suas  seqüelas)  das  vias  aéreas  em  qualquer  porção. 
Enfisema  pulmonar.  Doença  pulmonar  obstrutiva  crônica,  bronquectasias,  pneumoconioses, 
pneumonites, edema pulmonar. Afecções necróticas/supurativas e abscessos das vias aéreas 
superiores  e  inferiores.  Doenças  da  pleura.  Doenças  infecto-contagiosas.  Antecedentes  de 
pneumotórax  e/ou  derrame  pleural.  Traqueostomias.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema.

e).  Sistema Digestivo: Doenças das glândulas salivares, doenças da língua, doenças 
dos  lábios  e  mucosa  oral.  Doenças  do  esôfago,  varizes  esofagianas,  esofagites,  doenças 
gástricas,  úlcera  gástrica,  ulcera  bulbar/duodenal.  Hérnias  e  eventrações  primárias  e/ou 
rescidivadas. Enterites e colites (colite ulcerativa, Crohn). Transtornos vasculares dos intestinos. 
Íleo  paralítico.  Pólipos  intestinais.  Fissura,  fístulas  e  abscessos  anoretais.  Insuficiências 
hepáticas de qualquer etiologia. Hepatomegalia. Síndromes ictéricas. Etilismo. Fibrose/cirrose 
hepáticas. Ascites com qualquer volume. Pancreatites. Verminoses sem tratamento. Síndromes 
de  má-absorção  intestinal.  Cicatrizes  de  laparotomia.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema. 

f)  Pele e anexos: Infecções agudas e crônicas,  impetigo,  linfadenite,  hidrosadenite. 
Pênfigo,  Lupus,  afecções  bolhosas  de  origem  patológica.  Eritema  nodoso.  Seqüelas  de 
radioterapia. Seqüelas de queimaduras de qualquer parte do corpo humano, deformante e/ou 
que impeça (ou dificulte) o exercício da função Policial Militar ou mesmo ainda a execução de 

PMPA/AJG                                                                                           Pág.    77



ADITAMENTO AO BG Nº 045 – 10 MAR 2010

qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Dermatites de contato de qualquer 
parte  do corpo humano que impeça ou dificulte o exercício  da função de Policial  Militar  ou 
mesmo a execução de qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Tumores 
malignos/benignos deste sistema.

g)  Sistema Urogenital Masculino: Hipospádia, epispádia, estenose de meato uretral, 
criptorquidia,  hidrocele,  varicocele,  ausência/atrofia  testicular  uni/bilateral,  hipogonadismo, 
doenças  sexualmente  transmissíveis,  hidronefrose,  cálculos  do  sitema  urinário,  hematúria, 
leucocitúria,  insuficiência  renal,  elevação  dos  valores  laboratoriais  de  uréia  e  creatinina, 
Orquites, epididimites. Patologias renais funcionais. Alterações congênitas/genéticas do sistema 
uro-genital funcionais e/ou anatômicas. Tumores benignos/malignos deste sistema.

h) Sistema Nervoso (central e periférico): Doenças inflamatórias, abscessos, flebites e 
tromboflebites, seqüelas das doenças inflamatórias. Atrofias como seqüelas de patologias do 
sistema  nervoso  central  e/ou  periférico.  Doenças  degenerativas  e  suas  seqüelas.  Doenças 
desmielinizantes.  Esclerose  múltipla.  Epilepsia,  síndromes  convulsivas.  Neurocisticercose. 
Cefaléia vascular (enxaqueca). Acidentes vasculares cerebrais (isquêmicos ou hemorrágicos). 
Transtornos  dos  nervos,  das  raízes  nervosas  e  dos  plexos  nervosos.  Ciatalgias.  Mono  e 
polineuropatias  dos  membros.  Doenças  da  junção  mioneural  e  dos  músculos.  Miopatias. 
Síndromes  paralíticas.  Hidrocefalia.  Patologias  congênitas/genéticas  do  sistema  nervoso. 
Cicatrizes de craniotomia, laminectomia. Tumores benignos/malignos deste sistema. 

i) Sistema endócrino: Doenças  da glândula  tireóide  (hiper/hipotireoidismos),  bócios, 
diabétis mélitus (qualquer tipo) e suas complicações, diabetes insipidus e suas complicações. 
Cirurgias da tireóide/paratireíode. Alterações endócrinas e exócrinas do pâncreas. Transtornos 
da  glândula  paratireóide  e  suas  complicações.  Síndrome de  Cushing,  síndrome de  Adson. 
Transtornos  adrenogenitais.  Transtornos  das  glândulas  suprarenais.  Hiperaldosteronismo. 
Disfunções endócrinas ovarianas/testiculares. Disfunções poliglandulares. Disfunções do timo. 
Tumores benignos/malignos deste sistema. 

j) Oftalmológico: será observada a Escala de SNELLEN na acuidade visual: 1) Sem 
Correção: serão considerados aptos os candidatos com visão mínima de 0,7 (zero vírgula sete) 
grau em cada olho separadamente ou que apresentarem visão 1,0 (um) em um olho e no outro 
no mínimo 0,5 (meio); 2) Com correção: serão considerados aptos os candidatos com visão 
igual a 1,0 (um) em cada olho separadamente com a correção máxima de 1.50 (um e meio ) 
dioptrias esférica ou cilíndrica. 3) Observações: nas ametropias mistas será levado em conta 
seu  equivalente  esférico;  os  candidatos  deverão  comparecer  ao exame com as  lentes  dos 
óculos atualizadas, não sendo permitido o exame com lente de contato; as patologias oculares 
serão analisadas individualmente de acordo com o critério médico especializado.  Patologias 
degenerativas  da  conjuntiva  e  córnea.  Ceratocone.  Tumores.  Estrabismos de  qualquer  tipo 
(forias e tropias). Discromatopias e acromatopias em qualquer das suas variantes. 

k) Otorrinolaringológico: Cerúmen que impossibilita a visualização do conduto auditivo 
externo  e  da  membrana  timpânica.  Otites  externas.  Otites  médias  agudas,  crônicas  e 
mastoidites.  Perda auditiva e/ou zumbido que dificulte o exercício  da função Policial  Militar. 
Distúrbios de equilíbrio. Cicatrizes de cirurgias otológicas. Deformidades nasais congênitas ou 
adquiridas, destruição do esqueleto nasal, desvio septal.  Amigdalites crônicas. Patologias da 
laringe  (inflamatórias,  infecciosas,  tumorais,  degenerativas,  congênitas,  pós-traumáticas). 
Surdo-mudez e tarta-mudez. Deformidades congênitas ou adquiridas da região palato-faríngea. 
Tumores benignos/malignos deste sistema.
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l) Ginecológicas: neoplasias malignas; cistos ovarianos não funcionais; lesões uterinas 
e  todas  as  patologias  ginecológicas  adquiridas,  exceto  se  insignificantes  e  desprovidas  de 
potencial  mórbido;  anomalias  congênitas  com repercussão funcional  ou  com potencial  para 
morbidade; mastites específicas; tumor maligno da mama; endometriose comprovada. 

m) Odontológico: cárie extensa com comprometimento da polpa, com a presença de 
lesão periapical;  raízes residuais com presença ou não de lesão periapical,  o que torna as 
raízes inaproveitáveis proteticamente; dentes com a presença de restaurações deficientes com 
presença  de  infiltração  ou  de  cimentos  provisórios;  dentes  fraturados  com  presença  de 
comprometimento  endodôntico;  presença  de  periodontite  avançada;  anomalias  de 
desenvolvimento  de  lábios,  língua,  palato,  que  prejudiquem  a  funcionalidade  do  aparelho 
estomatognático com ou sem prejuízo da estética; ausência de dentes anteriores superiores e 
inferiores  que  comprometam  a  estética,  a  fonética  e  a  funcionalidade  do  sistema 
estomatognático  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências,  desde  que 
satisfaçam a função; distúrbios da fala, impeditivos às exigências da atividade Policial Militar, 
que exige facilidade de dicção e expressão no relacionamento com o público e com a tropa; 
lesões císticas, anomalias congênitas, alterações ganglionares ou alterações inespecíficas que 
comprometam a  funcionalidade  da  cavidade oral;  neoplasias  da  cavidade oral  (benigna  ou 
maligna),  lesões pré-cancerígenas (leucoplasias,  hiperqueratose, etc);  tratamento ortodôntico 
sem comprovação de que se encontra com acompanhamento, ou seja, há a obrigatoriedade de 
apresentação  de  laudo do  ortodontista,  vedado  laudo emitido  por  cirurgião  dentista  clínico; 
prótese  sem  funcionalidade  bem  como  desajustada;  ausência  de  06  (seis)  elementos 
posteriores  (molares)  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências  em  cada 
arcada, ou seja, há obrigatoriedade de 10 (dez) elementos dentais naturais antagônicos para 
garantir a oclusão dentária; disfunção da ATM.

n) Demais moléstias e deficiências físicas e mentais que inabilitam o candidato para as 
atividades inerentes ao cargo, consoante disposições da Portaria n.º 33/2008 – CGC, de 7 de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 

7.3.8 Somente a critério da Junta de Inspeção poderão ser solicitados novos exames 
ou a repetição de exames, se necessário, para a conclusão do diagnóstico, podendo ainda o 
candidato ser convocado pela junta de Inspeção para novo exame clínico complementares aos 
primeiros exames, somente se houve necessidade constatada por esta junta, sendo o candidato 
obrigado  a  comparece  munido  dos  exames  complementares  sob  pena  de  eliminação  do 
concurso. 

7.3.9. Será automaticamente eliminado do concurso o candidato que, na data e horário 
determinados para a realização da inspeção de saúde,  não se encontrar  em condições de 
saúde compatível  com o cargo ao qual  está concorrendo,  ou deixar de apresentar  um dos 
exames previstos nesta fase. 

7.3.10. O exame clínico e a entrega dos exames acima descritos serão realizados nas 
datas fixadas em edital específico de convocação. 

7.3.11. O candidato deverá providenciar, à suas expensas, os exames necessários.
7.3.12. Em  todos  os  exames,  além  do  nome  do  candidato,  deverão  constar, 

obrigatoriamente,  a  assinatura  e  o  registro  no  órgão  de  classe  específico  do  profissional 
responsável,  sendo motivo de inautenticidade desses a inobservância ou a omissão dessas 
informações. 
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7.3.13. Somente serão aceitos exames emitidos em até 03 (três) meses anteriores à 
data da realização da inspeção de saúde. 

7.3.14. Os  exames  entregues  serão  avaliados  pela  Junta  de  inspeção,  em 
complementação ao exame clínico.

7.3.15. A Junta Médica, após a análise do exame clínico e dos exames dos candidatos, 
emitirá apenas parecer da inaptidão do candidato, conforme os ditames da Ética Médica. 

7.3.16. Não serão recebidos exames médicos fora do prazo estabelecido em edital. 
7.3.17. Quando ultrapassados 180 (cento e oitenta) dias da aprovação nos exames 

médicos  de  que  trata  este  edital,  nenhum candidato  convocado  poderá  iniciar  o  Curso  de 
Formação da Polícia Militar do Estado do Pará sem prévia liberação da Junta de Saúde da 
Corporação. 

7.3.18. Demais  informações  a  respeito  dos  exames  antropométrico,  médico  e 
odontológico constarão em edital específico de convocação para essa fase.

7.3.19. Será  eliminado  do  certame  o  candidato  considerado  inapto,  ou  que  não 
comparecer  aos  exames  antropométrico,  médico  e  odontológico,  ou,  ainda,  que  deixar  de 
entregar algum exame na data e nos horários previstos, ou posteriormente, caso seja solicitado 
pela Junta Médica. 

7.4. TERCEIRA ETAPA: EXAMES DE APTIDÃO FÍSICA
7.4.1. O  candidato  APTO  na  2ª  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico) deste concurso submeter-se-á aos Exames referentes à 3ª ETAPA (Exames de 
Aptidão Física), também denominado Teste de Aptidão Física (TAF).

7.4.2. O TAF, de presença obrigatória e de caráter eliminatório, será realizado pela 
Fundação  de  Amparo  e  Desenvolvimento  da  Pesquisa  (Fadesp)  de  apoio  a  Universidade 
Federal  do  Pará  e  visa  avaliar  a  capacidade  mínima  do  candidato  para  suportar,  física  e 
organicamente, as exigências de atividades físicas próprias da função de Policial Militar.

7.4.3 O candidato deverá comparecer em data, local e horário a serem determinados 
previamente, divulgados em Diário Oficial do Estado, com roupa apropriada para a prática de 
educação física, munido de documento de identidade original.

7.4.4 O candidato que não comparecer para realizar o TAF, no dia e hora determinada 
de  acordo  com publicação em Diário  Oficial  do  Estado,  bem como,  que  deixar  de  realizar 
qualquer um dos testes será considerado INAPTO e, portanto, automaticamente eliminado do 
concurso.

7.4.5. Os testes e  índices mínimos do TAF obedecerão  às normas relacionadas  a 
seguir, constando de testes, por sexo, conforme índices mínimos a seguir relacionados:

Exercícios Para o Sexo Masculino Para o Sexo Feminino
Abdominal em 1 minuto 32 (trinta e duas) Repetições 27 (vinte e sete) Repetições
Flexão de braço no solo em 
quatro apoios

20 (vinte) Repetições Não Aplicável

Flexão de braço no solo em 
seis apoios

Não Aplicável 20 (vinte) Repetições

Corrida de 12 minutos 2.000m (dois mil) metros 1.500m (mil e quinhentos) 
metros
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7.4.6. Descrição dos Testes
7.4.6.1. Abdominal em 1 minuto (Ambos os sexos)
a) Posição inicial: o candidato posicionar-se-á à frente do examinador. Ao comando de 

“em posição”, o candidato tomará a posição deitado em decúbito dorsal, pernas unidas e esten-
didas e braços estendidos atrás da cabeça, tocando o solo.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, o candidato flexionará simultaneamente o tronco 
e os membros inferiores na altura dos quadris, lançando os braços à frente, de modo que planta 
dos pés se apóie totalmente no solo e linha dos cotovelos coincida com a linha dos joelhos e, 
em seguida, voltará à posição inicial, completando uma repetição. O candidato terá o prazo má-
ximo de 1 minuto, para executar o número mínimo de repetições. Os comandos para iniciar e 
terminar o teste serão dados por um silvo breve de apito.

7.4.6.2. Flexão de braço sobre o solo em quatro apoios (sexo masculino)
a) Posição inicial: o candidato posiciona-se de frente para o solo, braços paralelos es-

tendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e uni-
das, pés apoiados sobre o solo, ao comando de “posição”, em quatro apoios: pés e mãos.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, o candidato flexionará simultaneamente os bra-
ços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à posi-
ção inicial estendendo novamente os braços. Ao movimento completo do exercício será conferi-
do 01 (uma) repetição.

7.4.6.3. Flexão de braço sobre o solo em seis apoios (sexo feminino)
a) Posição inicial: a candidata posiciona-se de frente para o solo, braços paralelos es-

tendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e uni-
das, pés apoiados sobre o solo, joelhos tocando o solo, ao comando de “posição”, em seis apoi-
os: pés, joelhos e mãos.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, a candidata flexionará simultaneamente os bra-
ços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à posi-
ção inicial estendendo novamente os braços. Ao movimento completo do exercício será conferi-
do 01 (uma) repetição.

7.4.6.4 Corrida de 12 minutos (Ambos os sexos)
Execução: esse teste será realizado em pista de atletismo com medida olímpica de 

400m ou perímetro plano e regular devidamente aferida com fita métrica. O candidato terá doze 
minutos para percorrer a distância mínima exigida.

7.4.7. Será considerado APTO o candidato que alcançar os índices mínimos exigidos 
nos testes físicos, compreendidos neste Teste de Aptidão Física.

7.4.8. Será considerado INAPTO e eliminado do concurso o candidato que deixar de 
atingir o índice mínimo exigido para qualquer um dos testes físicos.

7.4.9. Os testes de aptidão física serão realizados em até duas tentativas, com exce-
ção da corrida, que será realizada em apenas uma tentativa. Caso o candidato não alcance o 
índice mínimo na primeira tentativa, poderá realizar,  com um intervalo máximo de 01 (uma) 
hora, a segunda tentativa.

7.4.10. Os candidatos poderão desistir de realizar os testes que compõem o TAF, por 
escrito, em formulário próprio a ser fornecido pela FADESP, tendo como consequência a sua 
eliminação.
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7.4.11. Os casos de alteração psicológica e/ou fisiológica temporária que impossibili-
tem a realização dos testes físicos ou que diminua a capacidade física dos candidatos, não se-
rão levados em consideração, não sendo dispensado nenhum tratamento privilegiado.

7.4.12. O resultado do TAF será publicado no Diário Oficial do Estado do Pará, no qua-
dro de aviso do Quartel do Comando Geral da PMPA, nos Quadros de Avisos dos Quartéis da 
PMPA sediados nos municípios pólos e no site da FADESP.

7.4.13. A Comissão de Aplicação do TAF para o presente concurso será composta por 
profissionais detentores do Curso de Educação Física em níveis de graduação ou especializa-
ção, conforme cada caso, devidamente reconhecidos pelo Ministério da Educação do Governo 
Federal (MEC).

7.4.14. Será ELIMINADO nesta ETAPA, o candidato que:
a. Faltar ou chegar atrasado para o EXAME FÍSICO.
b. For considerado INAPTO: por não ter atingido o número mínimo exigido de cada 

exercício estabelecido neste edital ou não realizar os testes físicos no horário e nas datas pre-
vistas, seja por qualquer motivo de alterações psicológicas e/ou fisiológicas temporárias ou per-
manente.

c. Na hipótese de candidata gestante: não apresentar Atestado Médico, emitido até 48 
(quarenta e oito) horas antes da realização do TAF, por médico credenciado pelo respectivo 
Conselho, bem como, não assinar o Termo de Responsabilidade fornecido pela FADESP.

7.5. QUARTA ETAPA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA
7.5.1  A Avaliação Psicológica, de caráter eliminatório,  será aplicada aos candidatos 

APTOS na 3ª ETAPA (Exame de Aptidão Física) e convocados para esta Etapa. Todas as fases 
da Avaliação Psicológica serão realizadas no município de Belém.

7.5.2. O objetivo da avaliação psicológica é contribuir na seleção de candidatos, de 
forma objetiva e padronizada, quanto às características e habilidades psicológicas do candidato 
a freqüentar o Curso de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais Capelães – QOCPM/10, 
de acordo com o perfil  estabelecido através do emprego de um conjunto de instrumentos e 
técnicas científicas, que favoreçam um prognóstico a respeito do desempenho, adaptação e 
adequação, ao cargo proposto, bem como no que diz respeito ao porte e uso de arma de fogo.

7.5.3. Para alcançar o objetivo proposto serão utilizados os seguintes instrumentos na 
avaliação, definidos de acordo com o perfil psicológico exigido ao candidato a realizar o Curso 
de Adaptação de Oficiais do Quadro de Oficiais Capelães – QOCPM/10: 

1. Testes de personalidade;
2. Testes de habilidades especificas; 
3. Dinâmica de Grupo e/ou teste situacional;
4. Entrevista individual.
7.5.4. A referida avaliação será dividida em três fases que são: A aplicação coletiva da 

bateria de testes psicológicos, dinâmica de grupo e/ou teste situacional e a entrevista individual. 
O candidato que faltar a qualquer fase desta etapa será eliminado.

7.5.5. Na avaliação psicológica serão utilizados testes psicológicos que se constituem 
em medidas  psicométricas  que  são  instrumentos  científicos,  que  tanto  medem habilidades 
específicas,  bem como características,  estrutura  e dinâmica de personalidade.  Estes  testes 
possuem como objetivo quantificar escores e identificar características de acordo com o perfil 
estabelecido, em termos de probabilidade, o potencial latente apresentado pelo candidato em 
questão no momento da avaliação, subsidiando assim a decisão da FADESP pela indicação ou 
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contra-indicação  para  freqüentar  o  Curso  de  Adaptação  de  Oficiais  do  Quadro  de  Oficiais 
Capelães QCOPM/10.

7.5.6. A  entrevista  será  realizada  por  psicólogo  com  um  candidato  por  vez.  Na 
dinâmica de Grupo, será utilizado um psicólogo e um observador auxiliar.

7.5.7. Ao final da avaliação psicológica o candidato será considerado INDICADO ou 
CONTRA-INDICADO para  o  cargo.  Portanto,  esta  não  tem caráter  classificatório,  somente 
eliminatório, não havendo atribuição de nota.

7.5.8. Será considerado INDICADO, o candidato que demonstrar o perfil estabelecido e 
exigido  neste  Edital  e  na  Lei  nº  6.626/04  após  participar  de  todas  as  fases  da  avaliação 
psicológica. 

7.5.9. Será considerado CONTRA-INDICADO para o exercício do cargo o candidato 
que apresentar as seguintes características:

a.  Prejudiciais:  controle  emocional  inadequado,  tendência depressiva,  impulsividade 
inadequada, agressividade inadquada;

b. Indesejáveis: capacidade de análise, síntese e julgamento inadequados, ansiedade, 
resistência à frustração inadequada e flexibilidade inadequada;

c.  Restritivas:  sociabilidade  inadequada,  maturidade  inadequada  e  atenção  e/ou 
percepção e/ou memória com percentuais inferiores.

7.5.10.  Para que o candidato seja eliminado do concurso deverá ter incorrido em um 
dos critérios abaixo estabelecidos:

1. Quatro características prejudiciais;
2. Três características prejudiciais e duas indesejáveis;
3. Duas características prejudiciais, duas indesejáveis e uma restritiva;
4. Três características indesejáveis;
5. Duas características prejudiciais, uma indesejável e/ou uma restritiva;
6. Duas características indesejáveis e duas restritivas;
7. Uma prejudicial, duas indesejáveis e uma restritiva.
7.5.11. Ao  final  o  candidato  deverá  apresentar  o  seguinte  perfil:  Capacidade  de 

Liderança;  Capacidade de Julgamento e Tomada de Decisão; Capacidade de Ordenação e 
Organização de pensamentos e comportamentos; Maturidade; Segurança; Equilíbrio Emocional; 
Controle da Agressividade, da Ansiedade e da Impulsividade; Facilidade de Relacionamento e 
Comunicação;  Persistência;  Atenção,  Resistência  a  Pressão  e  Frustração;  Iniciativa  e 
Dinamismo; Empatia.

7.5.12. Descrição do perfil
7.5.12.1.  Liderança: é a habilidade para agregar as forças latentes existentes em um 

grupo,  canalizando-as no sentido  de seus componentes  trabalharem de modo harmônico e 
coeso na solução de problemas comuns, visando atingir objetivos pré-definidos. Facilidade para 
comandar, conduzir, coordenar e dirigir as ações das pessoas, para que atuem com excelência 
e motivação.

7.5.12.2. Tomada de Decisões: é o processo pelo qual o indivíduo escolhe algumas ou 
apenas uma entre muitas alternativas para as ações a serem realizadas. A decisão é tomada a 
partir de probabilidades, possibilidades e ou alternativas. Para toda ação existe uma reação; 
portanto são de reações que são baseadas as decisões.
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7.5.12.3. Maturidade: consiste num padrão comportamental que o candidato deve ter 
compatível  com  o  estágio  de  desenvolvimento  intelectual,  emocional  e  efetivo  em  que  se 
encontra (faixa etária);

7.5.12.4. Controle e Equilíbrio Emocional: habilidade do candidato para reconhecer as 
próprias emoções, diante de um estímulo qualquer antes que interfiram em seu comportamento, 
controlando-as, a fim de que a manifestação da mesma seja adequada ao meio em que está 
inserido, adaptando-se às exigências ambientais favorecendo manter intacta a capacidade de 
raciocínio, apresentando auto-controle em suas ações;

7.5.12.5.  Controle  da  agressividade:  capacidade  do  candidato  de  controlar  a 
manifestação da energia agressiva a fim de que a mesma não surja de forma inadequada em 
seu comportamento, direcionando-a de forma benéfica para si e para a sociedade;

7.5.12.6.  Relacionamento  Interpessoal:  capacidade  de  perceber  e  reagir 
adequadamente às necessidades, sentimentos e comportamentos dos outros;

7.5.12.7. Comunicação (Organização de Idéias e Pensamento): facilidade para utilizar 
as  construções  lingüísticas  na  expressão  do  pensamento,  através  de  verbalização  clara  e 
eficiente, manifestando-se com desembaraço, sendo eficaz na comunicação;

7.5.12.8.  Julgamento: capacidade do individuo de abordar e resolver problemas em 
situações diversas de forma lógica, dedutiva e analítica; 

7.5.12.9.  Persistência:  capacidade  do  indivíduo  de  não  desistir  de  atingir  os  seus 
objetivos,  mesmo quando submetido a uma longa exposição  a agentes  estressores,  sendo 
resistente a não sofrer danos importantes em seu organismo e sem que tais agentes interfiram 
na sua capacidade cognitiva; 

7.5.12.10. Atenção: processo  cognitivo  do  candidato  no  qual  o  intelecto  focaliza 
estímulos  estabelecendo  relações  entre  eles.  A  atenção  concentrada  ocorre  quando  é 
processado e selecionado apenas um estímulo e na atenção difusa são selecionados diversos 
estímulos do ambiente simultaneamente;

7.5.12.11. Resistência à Frustração: é a habilidade do candidato em manter suas ativi-
dades num bom nível qualitativo e quantitativo quando privado da satisfação de uma necessida-
de pessoal numa situação profissional ou particular;

7.5.12.12. Resistência  à Pressão:  é  a habilidade do candidato em manter as suas 
atividades num bom nível qualitativo e quantitativo, quando for submetido a um conjunto de 
eventos,  movimentos  e  situações  simultâneos,  que  possuem  alguma  intenção  sobre  uma 
exigência relacionada ao trabalho a ser exercido;

7.5.12.13. Iniciativa  e  Dinamismo: capacidade  de  influenciar  o  curso  dos 
acontecimentos, colocando-se de forma assertiva,  não passiva,  diante das necessidades de 
tarefas ou situações. Havendo disposição para agir ou empreender uma ação, sendo dinâmico, 
tomando a frente de uma determinada situação;

7.5.12.14.  Ansiedade: aceleração  das  funções  orgânicas,  causando  agitação 
emocional  que  pode  afetar  a  capacidade  cognitiva  do  candidato,  devido  à  antecipação  de 
conseqüências futuras; 

7.5.12.15.  Impulsividade:  falta  de  capacidade  para  governar  as  próprias  emoções, 
caracterizando-se pela surpresa nas reações e pela tendência em reagir de forma involuntária, 
inesperada, intensa e brusca diante de um estímulo interno ou externo sem a possibilidade de 
haver prévio raciocínio sobre o fator motivante do ato impulsionado;

7.5.12.16. Empatia: capacidade de se colocar no lugar do outro, prestatividade.
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7.5.13. A resposta à entrevista devolutiva será fornecida em data e horário designado 
pela  FADESP,  para  que  os  interessados  possam  ter  acesso  às  informações  sobre  os 
instrumentos utilizados nos testes que resultaram no motivo da contra indicação.

7.5.14. A resposta à entrevista devolutiva será fornecida em data e horário designado 
pela  FADESP,  para  que  os  interessados  possam  ter  acesso  às  informações  sobre  os 
instrumentos utilizados nos testes que resultaram no motivo da contra indicação.

7.5.15. Antes da divulgação do resultado, o candidato poderá ser chamado para ser 
submetido a procedimento complementar de avaliação.

7.5.16.  A contra-indicação na avaliação psicológica,  não pressupõe a existência de 
transtornos mentais. Indica, tão-somente, que o candidato avaliado não atende o perfil exigido 
para as funções de oficial da PMPA.

7.5.17.  Não se realizará qualquer teste ou etapa da avaliação psicológica fora dos 
espaços físicos estabelecidos para os testes e entrevistas bem como não será dado nenhum 
tratamento privilegiado, nem será levada em consideração qualquer alteração, psicológica ou 
fisiológica  passageira,  na  realização  dos  testes,  na  data  estabelecida  para  realização  da 
avaliação psicológica.

7.5.18. Não  haverá  segunda  chamada,  independente  do  motivo  alegado  pelo 
candidato.

7.5.19. O  candidato  deverá  apresentar-se  na  avaliação  psicológica  munido  de 
documento  de  identidade,  cartão  de  inscrição,  uma  foto  3x4,  um  lápis  no.  2  e  caneta 
esferográfica azul ou preta.

7.5.20 Não serão aceitos testes psicológicos e laudos realizados por outro psicólogo 
que não seja credenciado pela FADESP para este concurso.

8. EXAME COMPLEMENTAR - AVALIAÇÃO DE TÍTULOS
8.1. Os candidatos de cargos de nível superior aprovado na Primeira Etapa conforme 

subitens 7.2.5 e 7.2.6 deste Edital serão convocados a avaliação de títulos em edital específico 
para esse fim. Deverão, então, imprimir, preencher e assinar o formulário disponível no site da 
FADESP (http://www.fadesp.org.br), e enviá-lo, por carta registrada ou sedex juntamente com 
os documentos comprobatórios na forma do subitem 8.8 deste Edital, à Comissão Executora do 
Concurso – FADESP (Documentos Prova Títulos), Rua Augusto Corrêa, s/n, Campus Universi-
tário da UFPA, Guamá, Belém-Pará, CEP 66075-110, no prazo e período estabelecido no Edital 
de Convocação para a prova de títulos. 

8.1.1.  O candidato não poderá, em hipótese alguma, enviar mais de uma correspon-
dência com os documentos comprobatórios dos títulos. Caso isso ocorra, serão considerados, 
na avaliação dos títulos, somente os documentos enviados na primeira correspondência, levan-
do-se em conta a data da postagem no correio. Os documentos enviados posteriormente não 
serão pontuados.

8.2. A avaliação de títulos valerá 10,00 pontos, ainda que a soma dos valores dos títu-
los apresentados seja superior a esse valor.

8.3. Somente serão aceitos os títulos com data de conclusão até a data da publicação 
do Edital específico de convocação a prova de títulos no Diário Oficial do Estado do Pará, citado 
no subitem 8.1 deste Edital.  Documentos com data de conclusão posterior a esta data não 
serão pontuados.
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8.4. Para efeito de pontuação, somente serão aceitos os documentos, autenticados em 
cartório, que comprovem os títulos abaixo relacionados, observados os critérios constantes no 
subitem 8.8 e os limites de pontos discriminados no quadro a seguir.

QUADRO DE ATRIBUIÇÃO DE PONTOS PARA A AVALIAÇÃO DE TÍTULOS

ALÍNEA TÍTULO VALOR DE 
CADA TÍTULO

VALOR MÁXIMO 
DOS TÍTULOS

A

Diploma de doutorado devidamente registra-
do  ou  certificado/declaração  de  conclusão 
de  doutorado,  acompanhado  necessaria-
mente do histórico do curso, na área a que o 
candidato concorre.

3,50 3,50

B

Diploma de mestrado devidamente registra-
do,  ou  certificado/declaração  de  conclusão 
de mestrado, acompanhado necessariamen-
te  do  histórico  do curso,  na  área  a que  o 
candidato concorre.

2,00 2,00

C

Diploma de curso de pós-graduação em ní-
vel de especialização, com carga horária mí-
nima de 360 horas,  ou Certificado/Declara-
ção  de  conclusão  de  curso,  acompanhada 
necessariamente de histórico escolar, confe-
rido  após  atribuição  de  nota  de  aproveita-
mento  e  defesa  de  monografia,  na  área  a 
que o candidato concorre. 

1,0 1,00

D

Exercício  de  atividade profissional  de nível 
superior na administração pública ou na ini-
ciativa privada, em empregos/cargos na área 
a  que  concorre,  acompanhado  necessaria-
mente  do  diploma  de  graduação  exigido 
como requisito para o cargo a que o candi-
dato concorre. 

0,30 por ano
completo, sem 

sobreposição de 
tempo

3,00

E
Aprovação em concurso público para provi-
mento de vaga em cargo ou emprego públi-
co na área em que concorre.

0,50 0,50

TOTAL MÁXIMO DE PONTOS 10,00

8.5. Receberá nota zero  o candidato que não enviar os títulos na forma, no prazo 
estipulados no edital de convocação para a avaliação de títulos. 
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8.6. Não serão aceitos títulos encaminhados por fax e/ou por correio eletrônico. 
8.7. Não serão consideradas, para efeito de pontuação, as cópias não autenticadas em 

cartório. 
8.8. DOS DOCUMENTOS NECESSÁRIOS À COMPROVAÇÃO DOS TÍTULOS
8.8.1. Para a comprovação de curso de pós-graduação em nível de doutorado ou de 

mestrado, será aceito:
a) diploma, devidamente registrado, expedido por instituição reconhecida pelo MEC; 

ou,
b)  certificado/declaração  de  conclusão  de  curso  de  doutorado  ou  de  mestrado, 

expedido  por  instituição  reconhecida  pelo  MEC,  acompanhado  do  histórico  escolar  do 
candidato, no qual conste o número de créditos obtidos, as disciplinas em que foi aprovado, 
com  as  respectivas  menções,  o  resultado  dos  exames  e  do  julgamento  da  tese  ou  da 
dissertação;

c) para curso de doutorado ou de mestrado concluído no exterior, será aceito apenas o 
diploma, desde que revalidado por instituição de ensino superior no Brasil, reconhecida pelo 
MEC.

8.8.2. Para a comprovação da conclusão do curso de Especialização, será aceito:
a)  diploma,  certificado  ou  declaração  de  conclusão  de  curso  em  que  conste  a 

informação de que o curso foi realizado de acordo com as normas do Conselho Nacional de 
Educação (CNE),

b) diploma,  certificado ou declaração de conclusão de curso,  com a carga horária, 
obrigatoriamente acompanhada do histórico escolar do candidato, no qual conste a informação 
de que o curso foi realizado de acordo com as normas do Conselho Nacional de Educação 
(CNE).

8.8.2.1. Caso  o  diploma,  certificado  ou  declaração  de  conclusão  de  curso  não  se 
explicite que o curso atende às normas do CNE, essa observação deverá vir em declaração 
fornecida pela instituição, anexada à documentação.

8.8.2.2. Serão aceitos somente diploma, certificado ou declaração de conclusão de 
curso em que conste a carga horária do curso.

8.8.3. Para comprovar a atividade profissional, o candidato deverá apresentar um ou 
mais documento(s) solicitado(s) nas alíneas deste subitem, necessariamente acompanhado do 
diploma de curso de graduação exigido como requisito para o cargo a que o candidato concorre 
ou de declaração de conclusão do curso com firma reconhecida da pessoa que a assina e 
devidamente acompanhada do histórico escolar, como se segue:

a) cópia das páginas da Carteira  de Trabalho e Previdência  Social  (CTPS) com a 
identificação do candidato e do contrato de trabalho, acrescida de declaração do empregador 
com firma reconhecida da pessoa que a assina, na qual conste o período (início e fim, se for o 
caso), a espécie do serviço realizado e as atividades desenvolvidas, se na iniciativa privada; 

b) declaração/certidão de tempo de serviço, com firma reconhecida da pessoa que a 
assina, em que conste o período (início e fim, se for o caso), a espécie do serviço realizado e as 
atividades  desenvolvidas,  se  realizado  na  administração  pública  (Servidor  Público);  essa 
declaração/certidão deverá ser  emitida por órgão de pessoal  ou de recursos humanos, não 
havendo órgão de pessoal ou de recursos humanos, a autoridade responsável pela emissão do 
documento deverá declarar/certificar também essa inexistência; 
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c) contrato de prestação de serviços, com firma reconhecida da pessoa que assina 
esse documento, acrescido de declaração do contratante com firma reconhecida da pessoa que 
assina esse documento, na qual conste o período (início e fim, se for o caso), a espécie do 
serviço  realizado  e as  atividades  realizadas,  ou  todos os  recibos  de pagamento autônomo 
(RPA) relativos ao período trabalhado, em caso de serviço prestado como autônomo. 

8.8.3.1. Os documentos descritos no subitem 8.8.3 deste Edital que, por serem antigos 
ou por quaisquer outros motivos,  não possam ter a firma reconhecida de quem os assinou, 
devem ser revalidados ou reemitidos no local  em que foram gerados inicialmente,  devendo 
constar o reconhecimento da assinatura de quem o revalida. 

8.8.3.2. Para efeito  de  pontuação dos  documentos  citados no  subitem 8.8.3  deste 
Edital, não será considerada fração de ano, nem sobreposição de tempo de serviço. Não serão 
considerados os documentos que não comprovem período contínuo superior ou igual a 1(um) 
ano de atividade.

8.8.3.3. Para efeito  de  pontuação dos  documentos  citados no  subitem 8.8.3  deste 
Edital, estágio, monitoria, cargos honoríficos, bolsa de estudo, ou casos julgados similares pela 
comissão avaliadora, não serão considerados experiência profissional. 

8.8.3.4. Para a concessão da pontuação relativa aos títulos relacionados à experiência 
profissional (alínea D do quadro de títulos), somente será considerada a experiência profissional 
após a conclusão do curso de nível superior, e o tempo de serviço será computado até a data 
de publicação do Edital específico de convocação a avaliação de títulos no Diário Oficial do 
Estado do Pará, citado no subitem 8.1 deste Edital.

8.8.4. A aprovação em concurso público deverá ser comprovada por meio de certidão 
expedida por órgão de pessoal,  ou de certificado do órgão executor do certame, com firma 
reconhecida  da  pessoa que assina  esses  documentos,  em que constem de  forma clara  e 
objetiva as seguintes informações: 

a) cargo a que concorreu;
b) requisito exigido para o cargo, especialmente nível de escolaridade;
c) aprovação e/ou classificação.
8.8.4.1. Para comprovar aprovação em concurso público,  o candidato poderá ainda 

apresentar cópia autenticada da publicação impressa do resultado final de concurso no Diário 
Oficial  ou  impresso  divulgado  na  Internet,  desde  que  validado/autenticado  pelo  órgão  de 
imprensa oficial  do Diário  Oficial  em que foi  publicada a homologação do concurso.  Nesse 
documento,  deve  constar  o  cargo,  o  nível  de  escolaridade  exigido  e  a  aprovação  e/ou  a 
classificação, com identificação clara do candidato. Além disso, deve constar que se trata do 
resultado final do certame. O documento apresentado que não constar a identificação clara, 
com o assinalamento do nome do candidato, não será considerado para efeito de pontuação.

8.8.4.2. Não será considerada como concurso público a seleção constituída apenas de 
prova de títulos e/ou de análise de currículos e/ou de provas práticas e/ou testes psicotécnicos 
e/ou entrevistas e/ou seleção simples que não atenda integralmente a legislação de concurso 
público para o provimento de cargos no serviço público.

8.9. Todo documento expedido em língua estrangeira somente será considerado se 
traduzido para a língua portuguesa por tradutor juramentado.

8.10. Cada título será considerado uma única vez.
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8.11. Serão  desconsiderados  os  pontos  que  excederem  o  valor  máximo  em cada 
alínea  do  quadro  de  atribuição  de  pontos  para  a  avaliação  de  títulos,  bem  como os  que 
excederem o limite de pontos estipulados no subitem 8.2 deste Edital.

8.12. A veracidade dos documentos apresentados é de inteira responsabilidade dos 
candidatos. Qualquer apuração que leve à comprovação de que não são verdadeiros acarretará 
a eliminação do candidato do certame e o encaminhamento dos documentos às autoridades 
competentes para abertura de processo judicial.

8.13. Será  publicado,  no  Diário  Oficial  do  Estado  do  Pará  e  no  site da  FADESP 
(http://www.fadesp.org.br),  edital  com  o  resultado  do  Exame  de  títulos.  Os  candidatos  só 
poderão interpor recurso nos prazos previstos no item 10 deste Edital.

9. DOS DEMAIS CASOS DE ELIMINAÇÃO
9.1. TAMBÉM SERÁ ELIMINADO do concurso o candidato que:
a. Atestar falsamente condição que não possui, falsificar, adulterar ou ocultar qualquer 

documento ou informação com o objetivo de conseguir sua inscrição e matrícula;
b. Contrariar ou dificultar, por dolo ou culpa, a realização dos procedimentos definidos 

neste edital;
c.  Utilizar  os  formulários  resposta  em desacordo  com  as  instruções  proferidas  no 

Exame Intelectual e Psicológico;
d. Não realizar quaisquer das etapas previstas em Editais.
9.2. A ELIMINAÇÃO de candidatos com base nos motivos constantes do item 9.1 não 

gera quaisquer direitos ao candidato, devendo o mesmo responder civil e criminalmente pelos 
atos praticados, quando for o caso.

10. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
10.1. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo estabelecido 

neste Edital, com todas as informações, conforme modelo constante no Anexo II deste Edital.
10.2. Recursos contra o gabarito oficial preliminar das provas objetivas deverão ser 

interpostos em até dois dias úteis, a contar da data e hora da publicação do gabarito preliminar.
10.3. Admitir-se-á um único recurso,  por candidato,  para cada questão das provas 

objetivas.
10.4. Os pontos relativos a questões da prova objetiva eventualmente anuladas serão 

atribuídos a todos os candidatos.
10.5. Os recursos contra os resultados de qualquer Etapa do concurso e do resultado 

final do concurso deverão ser interpostos no prazo de até dois dias úteis após a divulgação 
destes resultados no Diário Oficial do Estado e no site da FADESP (www.fadesp.org.br).

10.6. Os recursos deverão ser dirigidos à Comissão Executora do Concurso, das 9 às 
17  horas,  de  acordo  com o  modelo  citado  no  subitem 16.1  deste  Edital,  no  Protocolo  da 
FADESP, à Rua Augusto Corrêa,  s/n,  Campus universitário da UFPA, Guamá, Belém-Pará, 
CEP: 66075-110, ou por fax (91) 4005-7433.

10.7. O recurso interposto não terá efeito suspensivo, e aquele que for interposto fora 
do respectivo prazo não será aceito, sendo considerada, para tanto, a data de protocolo na 
Fadesp ou envio por fax do recurso para fins de exame da tempestividade.

10.8. A FADESP é a instância administrativa para recurso, sendo soberana em suas 
decisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais.

10.9. A decisão do recurso será dada a conhecer no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, a 
contar do último dia do prazo de recebimento de recursos.
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11. DA CLASSIFICAÇÃO E DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO
11.1. O critério adotado para preenchimento das vagas estabelecido no subitem 4.2 

deste edital será pela ordem de pontuação decrescente obtida pela soma da nota da 1ª. ETAPA 
(Exame  Intelectual  de  Conhecimentos)  mais  a  nota  obtida  na  ETAPA  COMPLEMETAR  - 
Avaliação de Títulos. No caso de empate, serão considerados os seguintes critérios:

1º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota final da ETAPA COMPLEMETAR - 
Avaliação de Títulos;

2º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota da prova objetiva de Conhecimentos 
Específicos da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

3º  CRITÉRIO  –  Maior  número  de  pontos  na  nota  na  prova  objetiva  de  Língua 
Portuguesa da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

4º CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota na prova objetiva de Legislação da 1ª. 
ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos); 

5º  CRITÉRIO – Maior número de pontos na nota na prova objetiva de Noções de 
Informática da 1ª. ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos);

6º CRITÉRIO – For o mais idoso, considerados o dia, o mês e o ano de nascimento.
11.2. Será considerado APROVADO no Concurso Público para Admissão ao Curso de 

Adaptação de Oficiais QOCPM/2010 o candidato APROVADO E CLASSIFICADO na 1ª ETAPA 
(Exame Intelectual de Conhecimentos), APTO nos EXAMES ANTROPOMÉTRICO, MÉDICO e 
ODONTOLÓGICO,  APTO  no  EXAME  DE  APTIDÃO  FÍSICA,  INDICADO  na  AVALIAÇÃO 
PSICOLÓGICA,  e  dentro  do  limite  de  vagas  estabelecido  no  subitem  4.2  deste  edital, 
respeitando rigorosamente a ordem de classificação geral obtida conforme subitem 11.1 deste 
Edital.

11.3. Os candidatos aprovados em todas as etapas, que excederem o limite de vagas 
estabelecido neste edital, comporão o cadastro de reserva durante a validade desse concurso 
podendo ser chamado se houver desistência durante o Curso.

12. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DO CONCURSO
12.1. A homologação do resultado do concurso, de competência do Comandante Geral 

da PMPA, será publicada no Diário Oficial do Estado do Pará, constituindo-se na relação dos 
candidatos aprovados neste concurso.

12.2. A publicação conterá os nomes dos candidatos aprovados na ordem decrescente 
de classificação as vagas, de acordo com o limite de vagas, e, os candidatos aprovados (não 
classificados as vagas iniciais) em ordem decrescente de pontos, levando em consideração o 
processo de desempate do subitem 11.1 deste Edital.

13. DA DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
O candidato aprovado neste concurso que for servidor público da União, Estado ou 

Município ou militar das Forças Armadas ou Auxiliares, não poderá ser remunerado por dois 
entes públicos, devendo, portanto, desincompatibilizar-se, a fim de que possa ser incorporado 
na PMPA. Observado o que dispõe a Constituição Federal e Estadual.

14. DA INCORPORAÇÃO E MATRÍCULA
14.1. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 

exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA, e os candidatos aprovados no presente concurso 
serão incorporados no efetivo da corporação e matriculados no Curso de Adaptação de Oficiais 
QOCPM/2010.
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14.2. Para serem incorporados  e  matriculados  no Curso  de  Adaptação de Oficiais 
Capelães - QOCPM/2010, os candidatos aprovados no presente concurso deverão apresentar 
os documentos relacionados a seguir, de acordo com o calendário estipulado pela Comissão 
Organizadora em conjunto com a PMPA:

1. Certidão de Nascimento ou Casamento;
2. Documento de Identidade;
3. Título de Eleitor e comprovante(s) de votação na última eleição;
4. Comprovante de regularidade de Situação militar: Certificado de Alistamento Militar, 

Certificado de Dispensa de Incorporação ou documento equivalente (apenas para o sexo mas-
culino);

5. Declaração de conclusão do Ensino Superior, na área específica para o qual se ins-
creveu, ou equivalente, com o respectivo Histórico Escolar, ou Certificado de Conclusão do En-
sino Superior, na área específica para qual se inscreveu, com o respectivo Histórico Escolar, o 
qual suprirá a declaração aqui exigida (todos devidamente assinados pelo concluinte).

6. Atestado de Antecedentes Policiais, expedidos pela Polícia Civil do(s) local(is) de 
domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

7. Atestado  de  Antecedentes  Criminais,  expedidos  pela  Justiça  Comum  Estadual 
do(s) local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

8. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Militar Estadual do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

9. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Comum Federal do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos; 

10. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Militar Federal do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

11. Cadastro de Pessoa Física (CPF).
12. Cartão do PIS (se o candidato for funcionário da iniciativa privada);
13. Cartão do PASEP (se o candidato for funcionário público – civil ou militar);
14. Três fotos 3X4 recentes, iguais, descobertas e coloridas;
15. Comprovante de residência.
16. Firmar declaração de não estar cumprindo sanção em nenhum órgão público e/ou 

entidade das esferas de governo;
17. Firmar declaração de não ter vínculo funcional em nenhum órgão público e/ou enti-

dade das esferas de governo;
14.3. Os documentos citados no subitem anterior  deverão ser entregues em locais, 

dias e horários a serem divulgados, no Diário Oficial do Estado, no Quadro de Aviso do Quartel 
do Comando Geral da PMPA, em 03 (três) cópias (sendo 01 autenticada em cartório e as de-
mais cópias dessa), acondicionados em pasta de papelão ou plástico com elástico, devendo o 
candidato portar os originais na ocasião da entrega.

14.4. O candidato que não apresentar os documentos constantes no presente título 
será considerado eliminado do presente concurso e em conseqüência perderá o direito a vaga, 
sendo convocado o candidato imediatamente classificado, conforme a ordem rigorosa de classi-
ficação.
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15. DOS CASOS OMISSOS
Caberá ao Comandante Geral da Polícia Militar do Pará e à Comissão Executora da 

FADESP deste concurso, a responsabilidade de solucionar os casos omissos e dar a correta 
interpretação ao exigido por meio deste edital.

16. DO FORO
Qualquer demanda judicial suscitada neste concurso será processada pela Comarca 

de Belém, Capital do Estado do Pará.
Belém/PA, 09 de março de 2010.

AUGUSTO EMANUEL CARDOSO LEITÃO – CEL QOPM RG 9015
RESPONDENDO PELO COMANDO GERAL DA PMPA

ANEXO II - CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

LÍNGUA PORTUGUESA 
1.Análise de texto: compreensão e interpretação, estrutura e vocabulário. 
2.Gêneros e tipos de textos. 
3.Coerência  e  coesão  textual:  3.1.  Instrumentos  de  coesão  textual;  3.2.  Valor 

semântico e emprego de conectivos. 
4.O sistema ortográfico do português: emprego de letras; acentuação gráfica e sinais 

diacríticos: 4.1. Emprego dos sinais de pontuação. 
5.Emprego  do  pronome  pessoal  (Reto,  Oblíquo  e  Pronome  de  Tratamento),  do 

pronome possessivo, do pronome indefinido, do pronome demonstrativo e do pronome relativo. 
6.Elementos mórficos do verbo e do nome; processos de formação de palavras. 
7.Flexão nominal de gênero e número. 
8.Flexão verbal. 
9.Valores da coordenação e da subordinação. 
10.Sintaxe de concordância. 
11.Sintaxe de regência. 
12.Emprego do sinal indicativo da crase. 
13.Sintaxe de colocação. 
14.Aspectos semânticos:  adequação vocabular,  denotação, conotação,  polissemia e 

ambigüidade. Homonímia, sinonímia, antonímia e paronímia. 
15.Estilística: figuras sintáticas, semânticas e fonológicas. 
16.Níveis de língua e funções da linguagem. 
OBS: Em virtude de ainda não terem sido assimiladas as mudanças ortográfica e de 

acentuação gráfica pela maioria dos usuários da Língua Portuguesa, não serão consideradas as 
novas orientações segundo o Acordo Ortográfico. 

NOÇÕES DE INFORMÁTICA 
1.Conceitos básicos de ambiente Windows e suas funcionalidades: ícones, atalhos de 

teclado, janelas, arquivos, pastas, programas, impressão, Word e Excel, PowerPoint. 
2.Conceitos  básicos  de  Internet  e  utilização  de  ferramentas  de  navegação: 

navegadores, correio eletrônico, busca e pesquisa. 
3.Conceitos  básicos  de  tarefas  e  procedimentos  de  informática:  organização  e 

gerenciamento de arquivos, pastas e programas. 
LEGISLAÇÃO 
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1. Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia Militar do Pará) - disponível no site da 
Fadesp (www.fadesp.org.br).

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS - CANDIDATO EVANGÉLICO
1  Teologia  Bíblica  –  conhecimentos  bíblicos  (Antigo  e  Novo  Testamento).  Mundo 

Contemporâneo  do  Antigo  e  Novo  Testamento  (Bibliologia,  História  e  Geografia  Bíblica). 
Hermenêutica.  Arqueologia  Bíblica.  Tipologia.  2  História  da Igreja  –  contribuição  dos povos 
(romanos, gregos e judeus). As condições religiosas, intelectuais e morais no mundo ao surgir o 
Cristianismo. História da Igreja Primitiva (até o ano 100 d.C.). 3 História da Igreja Antiga (100 – 
590 d.C.).  História da Igreja Medieval  (590 – 1517 d.C.). História da Reforma e da Contra-
Reforma (1517 – 1648 d.C.). História da Igreja Moderna (1648 – 1800 d.C.). O Cristianismo na 
Europa e nos EUA dos 16 séculos XIX e XX. 4 Teologia Sistemática – Prolegômenos (Doutrina, 
Escrituras  e  Teologia).  Deus.  Angelogia.  Antropologia  cristã.  Hamartiologia.  Soteriologia. 
Cristologia. Pneumatologia. Escatologia. 5 Teologia Aplicada – Homilética. Teologia Pastoral. 
Liderança cristã.

ANEXO II – Modelo de formulário para interposição de recurso
SOLICITAÇÃO DE RECURSO
Nome do candidato:_____________________________________________________
Número de inscrição:____________________________________________________
Número do documento de identidade:_______________________________________
Curso:________________________________________________________________
Telefone (residencial, celular e trabalho): ____________________________________
E-mail: _______________________________________________________________

À Comissão Executora do Concurso da FADESP.
Solicito revisão quanto ao:
•  (  )  gabarito  oficial  preliminar da 1ª  Etapa (Exame Intelectual  de Conhecimentos), 

questão nº _____ 
• ( ) 1ª Etapa – Resultado do Exames Intelectual de Conhecimentos
• ( ) 2ª Etapa – Resultado do Exames Antropométrico, Médico e Odontológico
• ( ) 3ª Etapa – Resultado do Exames de Aptidão Física
• ( ) 4ª Etapa – Resultado da Avaliação Psicológica
• ( ) Resultado da Etapa Complementar – Avaliação de Títulos
• ( ) resultado final do concurso.

Justificativa:
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
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____________, ______de _____________de 2010

________________________________
Assinatura do Candidato

INSTRUÇÕES:
O candidato deverá:
-  Digitar  o  recurso  e  entregá-lo  ou  encaminhar  a  FADESP,  de  acordo  com  o 

estabelecido no item 10 deste edital.
- Usar formulário de recurso individual para cada questão.
- Apresentar a argumentação lógica e consistente.
Atenção!  O  desrespeito  a  qualquer  uma  das  instruções  acima  resultará  no 

indeferimento preliminar do recurso.
Transc. do DOE nº. 31621 de 10/03/2010

EDITAL Nº 001 DO CONCURSO PUBLICO Nº 009/PMPA
Número de Publicação: 77797
CONCURSO PÚBLICO N° 009/PMPA
EDITAL Nº 001 DO CONCURSO PUBLICO Nº 009/PMPA
CONCURSO  PÚBLICO  PARA  ADMISSÃO  AO  CURSO  DE  FORMAÇÃO  DE 

OFICIAIS – PM/2010
O Estado do Pará, através da Polícia Militar do Pará (PMPA), representada por seu 

Comandante Geral, CEL QOPM RG 9017 LUIZ DARIO DA SILVA TEIXEIRA, torna público que 
estarão  abertas  no  período  de  10  a  31/03/2010,  as  inscrições  ao  Concurso  Público  para 
admissão  ao  Curso  de  Formação  de  Oficiais  PM/2010  (CFO  PM/2010),  a  funcionar  na 
Academia de Polícia Militar “Cel Fontoura”, no município de Marituba, e sob a responsabilidade 
do  CEL  QOPM RG 9915 JOSÉ OSMAR DE ALBUQUERQUE ROCHA NETO -  Diretor  de 
Pessoal da Corporação, conforme Portaria nº 043/2010 – DP/1, do Boletim Geral n° 31 de 18 de 
fevereiro de 2010, que o nomeou para a Presidência da Comissão, a qual ficará responsável 
pelo presente Concurso.

1. DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
1.1. O concurso público será regido por este edital  e executado pela Fundação de 

Amparo e Desenvolvimento da Pesquisa (Fadesp) de apoio a Universidade Federal do Pará, 
responsável por todas as etapas.

1.2. A seleção para ingresso no Curso de Formação de Oficiais PM de que trata este 
edital compreenderá as seguintes etapas:

1ª ETAPA – Exame Intelectual de Conhecimentos Gerais, em nível de ensino médio 
(antigo  2º  Grau),  constituído  de  provas  com  questões  objetivas  e  redação,  de  caráter 
eliminatório e classificatório, para todos os candidatos, a ser realizada nos seguintes municípios 
pólos do estado do Pará: Belém, Santarém, Marabá e Altamira. Esta etapa será realizada no dia 
18/04/2010, das 8h30 às 12h30, horário de Belém.

2ª ETAPA – Exames Antropométrico, Médico e Odontológico, de caráter eliminatório, 
realizada somente no município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 10 
a 14/05/2010.
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3ª ETAPA – Exames de Aptidão Física, de caráter eliminatório, realizada somente no 
município de Belém. Esta etapa será realizada no período provável de 25 a 28/05/2010.

4ª  ETAPA  –  Avaliação  Psicológica,  de  caráter  eliminatório,  realizada  somente  no 
município  de  Belém.  Esta  etapa  será  realizada  no  período  provável  de  07/06/2010  a 
10/06/2010.

1.3. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 
exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA. Esta etapa será realizada somente no município 
de Belém no período provável de 25/06/2010 a 29/06/2010.

1.4. A inscrição do candidato implicará a aceitação das normas estabelecidas para este 
concurso público contidas neste Edital e em outros a serem publicados.

1.5. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os 
atos, editais e comunicados referentes a este concurso público no Diário Oficial do Estado do 
Pará,  bem  como  aqueles  que  forem  divulgados  na  Internet,  no  endereço  eletrônico 
http://www.fadesp.org.br.

2. DA LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
Este  Concurso  Público  reger-se-á  pela  Constituição  Federal  de  1988,  Constituição 

Estadual  de  1989;  Lei  Federal  no  4.375/64  (Lei  do  Serviço  Militar),  Decreto  nº  57.654/66 
(Regulamento  da  Lei  do  Serviço  Militar);  Lei  Complementar  nº  053/06  (dispõe  sobre  a 
organização básica e fixa o efetivo da PMPA), Lei Estadual nº 5.251/85 (Estatuto da Polícia 
Militar do Pará), Lei nº 6.626/04, de 03 de fevereiro de 2004 (dispõe sobre o ingresso na Polícia 
Militar  do  Pará);  Portaria  nº  001/92  –  AJG/PMPA, de  30  de janeiro  de  1992 e Portaria  n° 
043/2010 – DP/1, de 18 de fevereiro de 2010.

3. DO REGIME DO CURSO
3.1. O curso será ministrado em até 04 (quatro) anos letivos, em regime de tempo 

integral e dedicação exclusiva, em atendimento às exigências do binômio ensino/aprendizagem.
3.2. Durante a realização do CFO PM/2010, o Aluno Oficial receberá vencimento bruto 

no valor de R$ 662,24, passando a receber após a conclusão do curso de formação o valor 
atual de R$ 2.412,95 na patente de 2° Tenente.

3.3. Concluído o CFO, o concluinte poderá ser lotado em qualquer município do Estado 
do Pará, conforme dispõe o Decreto nº 2400/82 e a necessidade da Administração. 

4. DO NÚMERO DE VAGAS
4.1. O número de vagas a serem preenchidas, válidas somente para este concurso, 

após  o  resultado  final  de  todas  as  etapas  previstas  neste  edital  (Exame  Intelectual  de 
Conhecimentos Gerais e Prova de Redação; Exames Antropométrico, Médico e Odontológico; 
Exames de Aptidão Física; Avaliação Psicológica e Habilitação), será de 40 (quarenta) vagas, 
sendo 30 (trinta)  para  o  sexo  masculino e 10  (dez)  para  o  sexo feminino,  considerando a 
especificidade do exercício das atividades a serem desenvolvidas pelos futuros alunos oficiais, 
quando profissionais de defesa social e cidadania no respectivo quadro de combatentes.

4.2. O critério adotado para preenchimento das vagas será pela ordem rigorosa de 
classificação, obtida na 1ª ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos Gerais e Prova de 
Redação).

4.3. Após o início do Curso de formação de Oficiais, nos 30 (trinta) primeiros dias ou no 
prazo estabelecido pela legislação eleitoral para provimento de cargo público (NESTE ÚLTIMO 
CASO MESMO QUE SE FORME NOVA TURMA), as vagas dos alunos oficiais que desistiram 
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do curso serão preenchidas pelos candidatos aprovados em todas as etapas e não classificados 
as vagas iniciais, obedecida rigorosamente a ordem de classificação. 

5. DAS CONDIÇÕES INDISPENSÁVEIS PARA INSCRIÇÃO NESTE CONCURSO
5.1.  Para inscrição no presente concurso público o candidato deverá preencher  as 

seguintes condições:
a. Ser brasileiro;
b. Ter concluído o ensino médio ou equivalente, até a data da matrícula no curso a que 

se refere este edital;
c. Provar o cumprimento das obrigações eleitorais e militares;
d.  Não  haver  sido  condenado  criminalmente  por  sentença  judicial  transitada  em 

julgado, ou sofrido sanção administrativa impeditiva do exercício de cargo público;
e. Ter idade mínima de 18 (dezoito) anos na data de matrícula no curso, e máxima de 

27 (vinte e sete) anos, até o dia 31 de março de 2010 (data de encerramento da inscrição deste 
concurso);

f. Pagar a taxa de Inscrição, somente em espécie, no valor de R$ 60,00 (sessenta 
reais);

g. Ter altura mínima de 1,65 m (um metro e sessenta e cinco centímetros), se for do 
sexo masculino, e 1,60 m (um metro e sessenta centímetros) se for do sexo feminino;

h. Se ex-militar, não ter sido excluído do serviço ativo a bem da disciplina;
i. Estar em pleno exercício dos direitos políticos;
j.  Ter  sido  licenciado  da  organização  militar  a  que  serviu,  no  mínimo,  no 

comportamento bom, se for o caso;
k. Declarar concordância com todos os termos do edital.
6. DAS INSCRIÇÕES
6.1. Antes de pagar a taxa de inscrição, o candidato deverá tomar conhecimento deste 

Edital para certificar-se de que preenche todas as condições indispensáveis citadas no item 5 
deste Edital. No momento da Inscrição, o candidato poderá optar por um dos Municípios citados 
no  subitem  1.2  deste  Edital  para  realizar  sua  prova  da  1ª.  Etapa  –  Exame Intelectual  de 
Conhecimentos Gerais/Redação. O valor da taxa de inscrição é de R$ 60,00 (sessenta reais). 

6.2.  O candidato  deverá  realizar  sua  inscrição  via  Internet  (online),  pelo  endereço 
eletrônico http://www.fadesp.org.br, no período entre 15 horas do dia 10 de março de 2010 às 
18h do dia 31 de março de 2010, observado o horário de Belém.

6.3.  A  FADESP  não  se  responsabilizará  pelo  não  recebimento  de  solicitação  de 
inscrição por motivos de ordem técnica – problemas em computadores, falhas de comunicação, 
congestionamento  das  linhas  de  comunicação  –,  ou  por  quaisquer  outros  fatores  que 
impossibilitem a transferência de dados. O candidato deverá realizar sua inscrição com bastante 
antecedência para evitar problemas de última hora.

6.4 O candidato poderá efetuar o pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto 
bancário,  que  estará  disponível  no  endereço  eletrônico  http://www.fadesp.org.br.  O  boleto 
deverá ser impresso imediatamente após a conclusão do preenchimento da ficha de solicitação 
de inscrição online. 

6.5 O pagamento da taxa de inscrição por meio de boleto bancário poderá ser feito em 
qualquer estabelecimento do sistema bancário brasileiro até dia 31 de março de 2010.

6.6  As  solicitações  de  inscrição  cujos  pagamentos  forem  efetuados  após  a  data 
estabelecida no subitem anterior não serão acatadas.
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6.7  As  inscrições  efetuadas  somente  serão  acatadas  quando  a  FADESP  tiver  a 
comprovação do pagamento da taxa de inscrição pelo sistema bancário.

6.8 Após o acatamento da inscrição, o candidato deverá obrigatoriamente confirmar 
sua inscrição, emitindo o cartão de confirmação de inscrição (com data,  horário e local das 
provas  objetivas)  no  site da FADESP, no  endereço  eletrônico  http://  www.fadesp.org.br,  no 
período de 06 a 11 de abril de 2010, e, realizar o devido ajuste de dados cadastrais se estes 
estiverem incompletos e/ou incorretos.

6.9. O candidato será obrigado a confirmar sua inscrição no período citado no subitem 
6.8  deste  Edital.  Se  não  confirmá-la,  será  considerado  desistente  e  não  estará  inscrito  no 
concurso.

6.10. No dia de realização da prova objetiva/redação, será obrigatória a apresentação 
do  documento  de  identidade  oficial  original  (com fotografia),  válida  conforme subitem 7.1.2 
deste Edital, e do cartão de confirmação de inscrição.

6.11. As informações prestadas no formulário de inscrição, via Internet, serão de inteira 
responsabilidade do candidato, dispondo a FADESP do direito de excluir do concurso público 
aquele que não fornecer informações de forma completa, correta e legível.

6.12. Para efetuar a inscrição é imprescindível o número de Cadastro de Pessoa Física 
(CPF) do candidato.

6.13. É vedada a transferência do valor pago a título de taxa para terceiros ou para 
outros concursos públicos.

6.14. É vedada a inscrição condicional, a extemporânea, a via postal, a via fax ou a via 
correio eletrônico.

6.15.  O valor referente ao pagamento da taxa de inscrição não será devolvido em 
hipótese alguma, salvo em caso de anulação ou cancelamento do concurso público.

6.16. Não é permitido efetuar o pagamento da taxa de inscrição com cheque bancário.
7. DAS ETAPAS DO CONCURSO
7.1 PROCEDIMENTOS A SEREM ADOTADOS EM TODAS AS ETAPAS
7.1.1. O candidato deverá comparecer ao local designado para a realização de cada 

Etapa com antecedência mínima de 30 minutos do horário fixado para o seu início, portando 
comprovante  de  inscrição  e  documento  de  identidade  original  com  foto  e  para  o  Exame 
Intelectual  de Conhecimentos Gerais e Prova de Redação deve estar munido do cartão de 
confirmação de inscrição e de caneta esferográfica de tinta azul ou preta.

7.1.2.  Serão  considerados  documentos  de  identidade  validos:  carteiras  expedidas 
pelos  Comandos  Militares,  pelas  Secretarias  de  Segurança  Pública,  pelos  Institutos  de 
Identificação,  pelos  Corpos  de  Bombeiros  Militares  e  pelas  Polícias  Militares;  carteiras 
expedidas  pelos  órgãos  fiscalizadores  de  exercício  profissional  (ordens,  conselhos,  etc.); 
passaporte; certificado de reservista; carteiras funcionais expedidas por órgão público que, por 
lei  federal,  valham  como  identidade;  carteira  de  trabalho;  carteira  nacional  de  habilitação 
(somente o modelo novo, com foto,  e aprovado pelo artigo 159 da Lei  n.º  9.503, de 23 de 
setembro de 1997).

7.1.3. Caso o candidato esteja impossibilitado de apresentar, no dia da realização da 
etapa o documento de identidade original,  por  motivo de perda,  furto  ou roubo,  deverá ser 
apresentado documento que ateste o registro da ocorrência em órgão policial, expedido há, no 
máximo, quinze dias, ocasião em que será submetido à identificação especial, compreendendo 
coleta de dados, de assinaturas e de impressão digital em formulário próprio. A identificação 
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especial será exigida, também, ao candidato cujo documento de identificação apresente dúvidas 
relativas à fisionomia ou à assinatura do portador.

7.1.4. Não serão aceitos como documentos de identidade: certidões de nascimento, 
CPF, títulos eleitorais,  carteira de meia-passagem, carteiras nacional  de habilitação (modelo 
antigo), carteiras de estudante, carteiras funcionais sem valor de identidade nem documentos 
ilegíveis, não-identificáveis e/ou danificados.

7.1.5. Não será aceita cópia do documento de identidade, ainda que autenticada, nem 
protocolos.

7.1.6.  Por  ocasião  da  realização  das  etapas,  o  candidato  que  não  apresentar 
documento de identidade original, na forma definida no subitem 7.1.2 deste edital, não poderá 
fazer a etapa e será automaticamente eliminado do concurso público.

7.1.7. Não será admitido ingresso de candidato no local de realização das etapas após 
o horário fixado para o seu início.

7.1.8. Terá sua etapa anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais 
para obter aprovação própria ou de terceiros, em qualquer etapa deste Concurso Público.

7.1.9.  Toda e  qualquer  despesa com deslocamento,  pousada e/ou  alimentação de 
candidato,  relativa  aos  exames  a  serem  realizados  em  todas  as  etapas,  será  de 
responsabilidade do próprio candidato.

7.1.10.  Os  locais  de  realização  da  Avaliação  Psicológica;  Exames Antropométrico, 
Médico  e Odontológico;  Exames de  Aptidão Física;  Avaliação Psicológica  e Habilitação,  no 
município de Belém, serão divulgados por ocasião da publicação do resultado de cada etapa 
anterior.

7.1.11.  Será admitido recurso em todas as etapas do concurso com argumentação 
lógica e consistente, o qual deverá ser interposto em até 02(dois) dias úteis subseqüentes após 
a publicação de cada resultado, conforme item 9 deste Edital. 

7.2.  PRIMEIRA ETAPA: EXAME INTELECTUAL DE CONHECIMENTOS GERAIS E 
PROVA DE REDAÇÃO, EM NÍVEL DE ENSINO MÉDIO (ANTIGO 2º. GRAU)

7.2.1. O Exame Intelectual de Conhecimentos Gerais será uma prova objetiva com 60 
(setenta)  questões  e  mais  uma  Redação.  A  prova  objetiva  será  referente  às  seguintes 
disciplinas  do  Ensino  Médio:  Língua  Portuguesa,  Matemática,  História  do  Brasil  e  Geral  e 
Geografia do Brasil e Geral e Prova de Redação, cujo conteúdo programático encontra-se no 
Anexo I deste Edital.

7.2.2. Cada disciplina constará de 15(quinze) questões de múltipla escolha, com 04 
(quatro) alternativas, sendo apenas 01 (uma) a resposta correta, equivalentes a 15 (quinze) 
pontos por disciplina, e a prova de Redação com valor de 20 (vinte) pontos, perfazendo o total 
de  80  (oitenta)  pontos  nesta  etapa,  cujo  gabarito  e  prova  estará  disponível  no  site 
www.fadesp.org.br, em até 24 (vinte e quatro) horas após a sua realização.

7.2.3. Para ser aprovado na prova de Exame Intelectual de Conhecimentos Gerais é 
indispensável  que  o candidato obtenha,  no mínimo,  50% (cinqüenta por  cento)  do total  de 
pontos da prova objetiva, o que equivale a 30 (trinta) questões com respostas corretas, sendo 
eliminado do concurso aqueles que não alcançarem o mínimo de respostas corretas.

7.2.4. Os candidatos que não obtiverem o mínimo de 50% (cinqüenta por cento) do 
total de pontos da prova objetiva do Exame Intelectual de Conhecimentos Gerais, não terão as 
redações corrigidas, sendo eliminados do concurso.
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7.2.5. Para ser aprovado na prova de Redação, o candidato deverá obter, no mínimo, 
40% (quarenta por cento) na Prova Redação, o que equivale a 08 (oito) pontos.

7.2.6.  Para  fins  de  classificação  será  considerada  a  soma de  pontos  obtidos  nas 
provas  objetivas  de  Conhecimentos  Gerais  mais  a  pontuação  da  Prova  de  Redação  do 
candidato aprovado, em rigorosa ordem decrescente de pontos.  No caso de empate,  serão 
considerados os seguintes critérios:

1º CRITÉRIO – Maior número de pontos na Prova de Redação;
2º CRITÉRIO – Maior número de pontos na disciplina Língua Portuguesa;
3º CRITÉRIO – Maior número de pontos na disciplina Matemática;
4º CRITÉRIO – Maior número de pontos na disciplina História; 
5º CRITÉRIO – Maior número de pontos na disciplina Geografia;
6º CRITÉRIO – For o mais idoso, considerados o dia, o mês e o ano de nascimento.
7.2.7.  Serão  convocados  para  a  2ª.  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico)  do  concurso:  90  (noventa)  candidatos  masculinos  e  30  (trinta)  candidatas 
femininas,  aprovados  e  classificados  na  1ª.ETAPA  (Exame  Intelectual  de  Conhecimentos 
Gerais e Prova de Redação), obedecendo rigorosamente à ordem de classificação de pontos 
(prova objetiva e redação) conforme subitem 7.2.6, sendo também convocados a esta etapa 
todos os candidatos (as) empatados(as) na última colocação desta convocação. Os candidatos 
não  convocados  na  forma  dos  subitens  7.2.6  e  7.2.7  deste  Edital,  serão  automaticamente 
eliminados e não terão qualquer classificação no concurso.

7.2.8.  A  relação  dos  aprovados  e  classificados  para  as  etapas  seguintes  deste 
concurso  será  divulgada  no  Diário  Oficial  do  Estado,  no  quadro  de  avisos  do  Quartel  do 
Comando Geral da Polícia Militar e no site da Fadesp (www.fadesp.org.br).

7.2.9. O candidato que se retirar do ambiente de provas não poderá retornar, salvo no 
caso  de  necessitar  ir  até  o  banheiro  e/ou  serviço  médico,  sempre  acompanhado  de  fiscal 
itinerante.

7.2.10.  Serão  de  inteira  responsabilidade  do  candidato  os  prejuízos  advindos  de 
marcações feitas incorretamente no cartão resposta da prova objetiva.

7.2.11. Serão consideradas marcações incorretas e anuladas no cartão resposta, tais 
como:  dupla  marcação,  marcação  rasurada  ou  emendada  ou  campo  de  marcação  não-
preenchido integralmente.

7.2.12 Em hipótese alguma haverá substituição do cartão resposta e do formulário de 
redação  por  erro  do  candidato.  O  cartão-resposta  e  o  formulário  de  redação  só  serão 
substituídos se for constatada falha de impressão.

7.2.13. O candidato não deverá amassar, molhar, dobrar, rasgar ou, de qualquer modo, 
danificar o seu cartão resposta e o formulário de redação, sob pena de arcar com os prejuízos 
advindos  da  impossibilidade  de  realização  da  leitura  óptica  e/ou  leitura  de  sua  prova  de 
redação.

7.2.14.  O candidato  deverá  permanecer  no  local  de  realização  da  prova por,  pelo 
menos, uma hora após o início da mesma. A inobservância a este subitem acarretará a não 
correção das provas e, conseqüentemente, a eliminação do candidato no concurso público.

7.2.15. O candidato não poderá retirar-se do local de realização da prova levando o 
Boletim  de  Questões,  o  Cartão  Resposta  e/ou  o  Formulário  de  Redação,  sob  pena  de 
eliminação do concurso.
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7.2.16.  Não  serão  aplicadas  provas  em  local,  data  ou  horário  diferentes  dos 
predeterminados em edital, cartão de inscrição ou em comunicado.

7.2.17. Em caráter excepcional será realizada prova da 1ª ETAPA em hospitais, onde o 
candidato  ou  seu  representante  deverá,  comprovadamente  apresentar,  junto  à  Comissão 
Executora do Concurso da FADESP, na véspera ou até duas horas antes do início da prova, o 
atestado fornecido por médico com respectivo CRM e CID – Código Internacional de Doenças, 
que demonstre a impossibilidade de comparecimento, juntamente com as cópia do documento 
de identidade e do cartão de inscrição do candidato.

7.2.18. Não será permitida, durante a realização das provas, a comunicação entre os 
candidatos nem a utilização de máquinas calculadoras e/ou similares, livros, anotações, réguas 
de cálculo, impressos ou qualquer outro material de consulta.

7.2.19. No dia de realização das provas, não será permitido ao candidato entrar e/ou 
permanecer com chapelaria em geral,  armas ou aparelhos eletrônicos (bip,  telefone celular, 
relógio  do  tipo  data  bank,  walkman,  agenda  eletrônica,  calculadoras,  notebook,  palmtop, 
receptor,  gravador ou quaisquer  equipamentos similares).  Caso o candidato leve arma e/ou 
aparelho eletrônico, estes deverão ser entregues à Coordenação e somente serão devolvidos 
ao final das provas. O descumprimento da presente determinação implicará na eliminação do 
candidato, configurando-se tentativa de fraude.

7.2.20. Não haverá segunda chamada para as provas. O não comparecimento a estas 
implicará na eliminação automática do candidato.

7.2.21. Terá sua prova anulada e será automaticamente eliminado do concurso público 
o candidato que, durante a sua realização:

a. For surpreendido dando e/ou recebendo auxílio para a execução da prova;
b. Utilizar-se de livros, máquinas de calcular e/ou equipamento similar, dicionário, notas 

e/ou impressos que não forem expressamente permitidos e/ou que se comunicar com outro 
candidato;

c.  Em hipótese alguma, o cartão resposta e o formulário de redação do candidato 
poderão ser rasurados, sob pena de eliminação;

d.  For surpreendido portando telefone celular,  gravador,  receptor,  pagers,  notebook 
e/ou equipamento similar;

e. Faltar com o devido respeito para com qualquer membro da equipe de aplicação das 
provas, com as autoridades presentes e/ou com os demais candidatos;

f.  Fizer  anotação  de  informações  relativas  às  alternativas  de  suas  respostas  em 
qualquer outro meio, que não seja o seu cartão de inscrição no concurso, único meio permitido;

g. Recusar-se a entregar o cartão resposta,  formulário de redação e o caderno de 
prova ao término do tempo destinado para a sua realização;

h. Afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal;
i. Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o cartão resposta, formulário de 

redação ou caderno de provas. Em qualquer situação, mesmo emergencial, estes documentos 
deverão permanecer na sala de prova até o encerramento da prova nesta sala;

j. Descumprir as instruções contidas no caderno de provas, cartão resposta e/ou na 
folha de redação;

k. Perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, incorrendo em comportamento 
indevido;
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7.2.22.  Não  haverá,  por  qualquer  motivo,  prorrogação  do  tempo  previsto  para  a 
aplicação das provas em razão do afastamento de candidato da sala, seja qual for o motivo.

7.2.23. No dia de realização das provas, não serão fornecidas, por qualquer membro 
da equipe de aplicação destas e/ou pelas autoridades presentes, informações referentes ao seu 
conteúdo e/ou aos critérios de avaliação e de classificação.

7.2.24. Se, a qualquer tempo, for constatado, por meio eletrônico, estatístico, visual, 
grafológico ou investigação policial,  ter o candidato utilizado de meios ou processos ilícitos, 
suas provas serão anuladas e o mesmo será automaticamente eliminado do concurso,  sem 
prejuízo das sanções penais previstas.

7.2.25. No dia de realização da prova objetiva os três últimos candidatos a concluírem 
a prova, em cada sala onde estas estiverem sendo realizadas, deverão permanecer em sala até 
que todos concluam a realização da prova. 

7.2.26. O candidato que se retirar do estabelecimento onde está realizando a prova 
objetiva não poderá retornar em hipótese alguma.

7.2.27. A FADESP poderá submeter os candidatos ao sistema de detecção de metal 
no dia das provas.

7.3.  SEGUNDA  ETAPA:  EXAMES  ANTROPOMÉTRICO,  MÉDICO  E 
ODONTOLÓGICO

7.3.1.  O  candidato  aprovado  na  Primeira  Etapa  e  convocado  a  Segunda  Etapa, 
conforme  subitens  7.2.7  e  7.2.8  deste  Edital,  submeter-se-á,  em  seguida,  aos  exames 
antropométrico,  médico  e  odontológico,  conforme  Portaria  n.º  33/2008  –  GCG,  de  7  de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 

7.3.2. Os exames antropométrico, médico e odontológico, de caráter eliminatório, têm 
como objetivo avaliar se as condições de saúde física e mental do candidato o tornam apto ou 
inapto a freqüentar o Curso de Formação de Oficiais de Saúde. A inspeção de saúde será 
procedida  por  Junta  Médica,  constituída  por  odontólogos  e  médicos  de  diferentes 
especialidades, a cargo da FADESP. 

7.3.3. No ato dos exames antropométrico, médico e odontológico, o candidato deverá 
apresentar à Junta Médica, o resultado dos exames complementares exigidos neste edital, no 
item 7.3.4,  com respectivos laudos, e que tenham sido realizados  no prazo máximo de até 
3(três) meses anteriores à da data da inspeção de saúde, e conforme relacionados a seguir, 
todos realizados sob responsabilidade financeira do candidato, sendo que a falta de qualquer 
um deles, ou respectivos laudos destes, implicará na eliminação do candidato do concurso. Os 
candidatos  que  se  inscreverem no  concurso devem manter  atualizados  estes  exames,  não 
podendo alegar não possuí-los por falta de tempo ou quaisquer outros motivos.

7.3.4. São os exames complementares:
a) exames de sangue: hemograma, glicemia plasmática de jejum, uréia,  creatinina, 

VDRL, HBSAg (Antígeno Austrália), Anti Hbe, Anti Hbc (IgG e IgM), Anti HCV, sorologia para 
toxoplasmose, mononucleose, Chagas e sífilis, Anti-HIV I e II, Anti-HTLV I e II, TGO,TGP, Gama 
GT  ,colesterol  total,  HDL,  LDL,  triglicerídeos  e  Beta  HCG  (sendo  o  último  somente  para 
candidatos do sexo feminino); 

b) exame toxicológico para anfetaminas, opióides, canabióides e cocaína; 
c) exame radiográfico (RX), com seus respectivos laudos: tórax PA e Perfil,  coluna 

vertebral cervical, torácica, lombar e sacra em ortostase, crânio AP e perfil; 
d) exame de urina – EAS. 
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e) ecocardiograma bidimensional com Doppler com laudo;
f) teste ergométrico com laudo; 
g) eletroencefalograma com laudo;
h)  tonometria,  biomicroscopia;  motricidade  ocular  extrínseca;  senso  cromático  com 

laudo;
i) audiometria tonal com laudo; 
j)  colpocitologia  oncótica,  ultrasonografia pélvica e ultrasonografia  mamária  bilateral 

(somente  para  candidatos  do  sexo  feminino).  Candidatas  com  impossibilidade  técnica  de 
colheita para a realização do exame de Papanicolau deverá ser comprovada por meio de laudo 
especializado em ginecologia. 

k) exame psiquiátrico, com laudo emitido por médico psiquiatra devidamente registrado 
na especialidade no CRM e filiado à Sociedade Brasileira de Psiquiatria;

l) radiografia panorâmica odontológica com laudo radiológico. 
7.3.5. Serão avaliados peso, altura, relação peso-altura através do Índice de Massa 

Corpórea (IMC). O cálculo do IMC será realizado pela fórmula: IMC = Kg/m2 (onde o peso, em 
quilogramas, é dividido pelo quadrado da altura, em metros). O IMC que aprovará o candidato 
deverá  estar  entre  18  e  25.  Candidatos  que  apresentem  IMC  entre  25  e  30,  porém,  em 
conseqüência  de  hipertrofia  muscular,  serão  avaliados  individualmente  a  critério  da  banca 
examinadora. 

7.3.6.  Constituem  causas  de  inaptidão  de  saúde  física  na  fase  de  exames 
antropométrico, médico e odontológico:

a) ser considerado inapto no exame antropométrico ou no exame médico aplicado pela 
Junta Médica;

b) alteração dos exames que represente qualquer uma das condições incapacitantes 
para o serviço Policial Militar, conforme subitem 7.3.7 deste Edital; 

c) resultado positivo no exame toxicológico positivo para substâncias entorpecentes 
ilícitas; 

d) apresentar qualquer patologia psiquiátrica, inclusive alcoolismo;
e) ter altura inferior a 1,65m (um metro e sessenta centímetros) para candidato do sexo 

masculino e inferior a 1,60m (um metro e sessenta centímetros) para o sexo feminino.
f) apresentar tatuagem que atente contra a moral e os bons costumes; deverá ser de 

pequenas dimensões, sendo vedado cobrir regiões ou membros do corpo em sua totalidade, e 
em particular região cervical, face, antebraços, mãos e pernas; não poderá estar em regiões 
visíveis quando da utilização de qualquer uniforme previsto no Regulamento de Uniformes da 
Polícia Militar do Estado do Pará;

7.3.7. Condições que implicam em inaptidão do candidato: 
a) Inspeção Geral: Bócios, exoftalmia, anisocorias, alopecias patológicas, hiperidrose. 

Desnutrição e hipovitaminoses. Ausência (congênita ou adquirida, total ou parcial) de dedos das 
mãos  e/ou  dos  pés.  Ausência  (congênita  ou  adquirida,  total  ou  parcial)  de  parte  do  corpo 
humano que impeça ou dificulte o exercício da função Policial Militar ou mesmo a execução de 
qualquer  exercício  necessário  para  o  aprimoramento  físico.  Cicatrizes  deformantes  e  com 
prejuízo  de  função  de  qualquer  segmento  do  corpo,  e/ou  que  impeçam  (ou  dificultem)  o 
exercício da função de Policial Militar ou mesmo a execução de qualquer exercício necessário 
para o aprimoramento físico.
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b) Sistema Vascular:  Aneurismas de qualquer localização ou tamanho, arteriopatias 
funcionais,  arterites,  artrite reumatóide,  ataque isquêmico transitório,  aterosclerose de Aorta. 
Aterosclerose  de  artérias  dos  membros,  cervical  e  visceral.  Acidente  vascular  cerebral 
(isquêmico ou hemorrágico). Cefaléia vascular (enxaqueca), celulites e/ou abscessos ativos em 
qualquer  parte  do  corpo.  Claudicação  intermitente.  Síndrome da  compressão da  veia  cava 
superior  ou inferior. Circulação colateral  na região cefálica/cervical,  no tórax, no abdome ou 
membros.  Eczemas agudos ou crônicos.  Diabétis Mellitus (qualquer tipo).  Diabétis Insipidus. 
Fibromialgias.  Doença de  Takayassu,  doença dos  capilares.  Embolia/trombose de  qualquer 
artéria e/ou veia no estágio agudo/crônico ou seqüelas. Embolia pulmonar ou suas seqüelas. 
Erisipela,  eritema  nodoso.  Estenoses  arteriais/venosas.  Fístulas  artério-venosas  congênitas 
e/ou  adquiridas.  Flebites,  hiperidrose.  Insuficiência  venosa  crônica,  varizes  dos  membros 
inferiores primárias e/ou secundárias, úlceras dos membros inferiores, síndrome pós-flebítica, 
úlceras de pressão. Linfangites, linfedemas, edemas idiopáticos dos membros, linfoceles. Lupus 
eritematoso  sistêmico  ou  não,  poliarterite  nodosa,  polineuropatia  periférica  de  qualquer 
etiologia.  Síndrome  de  Klippe  Tranaunai,  Síndrome  de  Raynaud,  Doença  de  Raynaud, 
Síndrome pós-erisipela, Síndrome do túnel do carpo, Síndrome do desfiladeiro cérvico-torácico 
e  microangiopatia  trombótica.  Tromboangeite  obliterante  (TAO).  Dissecções  cirúrgicas 
arteriais/venosas,  punções  venosas  centrais.  Cicatrizes  de  cirurgias  vasculares  arteriais, 
venosas e linfáticas. Hemangiomas, tumores vasculares benignos/malignos. 

c)  Sistema  Músculo-Esquelético:  Perda  de  substância  óssea  com  redução  da 
capacidade motora; Limitação da amplitude fisiológica de quaisquer articulações; Instabilidades 
articulares  tipo  luxações  recidivantes  ou  habituais,  instabilidade  ligamentares  isoladas  ou 
generalizadas de qualquer etiologia;  Desvio de eixo fisiológico do aparelho locomotor, como 
seqüela de fraturas; cifoses superiores a 45 graus, escoliose superior a 10 graus, espondilólise 
e espondilolistese, de natureza congênita ou adquirida; deformidade de cintura escapular, do 
cotovelo, punho ou mão e dos dedos; hérnia de disco da coluna vertebral; Desvios do tornozelo 
e articulações subtalar, desvios das articulações médio társicas e do antepé; Pré-existência de 
cirurgia em plano articular; Obliqüidade pélvica com ou sem discrepâncias de complemento dos 
membros  inferiores  (maiores  que  8mm),  Genu  Varum  ou  Valgum  (superiores  a  5  graus); 
Alterações  congênitas  e  seqüelas  de  osteocondrites;  Doença  infecciosa  óssea  e  articular 
(osteomielite)  ou seqüelas que levem a redução significativa de mobilidade articular e  força 
muscular  que  sejam  incompatíveis  com  a  atividade  policial  militar;  alteração  de  eixo  que 
comprometa a força e a estabilidade dos membros superiores e inferiores; discopatia; luxação 
recidivante;  fratura  viciosa  consolidada;  pseudoartrose;  doença  inflamatória  e  degenerativa 
ósteo-articular;  artropatia  gotosa;  tumor  ósseo  e  muscular;  distúrbios  osteomusculares 
relacionados ao trabalho ou lesões por esforço repetitivos. 

d) Sistema Cardio-Respiratório: Má formação de qualquer parte do aparelho cárdio-
respiratório,  anomalias  genéticas  e/ou  congênitas.  Insuficiência  cardíaca,  insuficiência 
coronariana,  insuficiência  valvular  cardíaca.  Infarto  agudo  do  miocárdio.  Bloqueios  e/ou 
qualquer outro transtorno da condução. Retrações/abaulamentos torácicos. Sopros cardíacos. 
Arritmias  cardíacas.  Lesões  valvulares.  Doença  reumática  cardíaca.  Doença  hipertensiva 
(essencial ou secundária). Hipotensão. Insuficiência respiratória de qualquer etiologia. Asma, 
bronquite.  Cicatrizes  operatórias  tóraco-cardíacas.  Endocardites,  miocardites,  pericardites. 
Infecções  agudas  ou  crônicas  (e/ou  suas  seqüelas)  das  vias  aéreas  em  qualquer  porção. 
Enfisema  pulmonar.  Doença  pulmonar  obstrutiva  crônica,  bronquectasias,  pneumoconioses, 
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pneumonites, edema pulmonar. Afecções necróticas/supurativas e abscessos das vias aéreas 
superiores  e  inferiores.  Doenças  da  pleura.  Doenças  infecto-contagiosas.  Antecedentes  de 
pneumotórax  e/ou  derrame  pleural.  Traqueostomias.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema.

e). Sistema Digestivo: Doenças das glândulas salivares, doenças da língua, doenças 
dos  lábios  e  mucosa  oral.  Doenças  do  esôfago,  varizes  esofagianas,  esofagites,  doenças 
gástricas,  úlcera  gástrica,  ulcera  bulbar/duodenal.  Hérnias  e  eventrações  primárias  e/ou 
rescidivadas. Enterites e colites (colite ulcerativa, Crohn). Transtornos vasculares dos intestinos. 
Íleo  paralítico.  Pólipos  intestinais.  Fissura,  fístulas  e  abscessos  anoretais.  Insuficiências 
hepáticas de qualquer etiologia. Hepatomegalia. Síndromes ictéricas. Etilismo. Fibrose/cirrose 
hepáticas. Ascites com qualquer volume. Pancreatites. Verminoses sem tratamento. Síndromes 
de  má-absorção  intestinal.  Cicatrizes  de  laparotomia.  Tumores  benignos/malignos  deste 
sistema. 

f)  Pele e anexos:  Infecções agudas e crônicas,  impetigo,  linfadenite,  hidrosadenite. 
Pênfigo,  Lupus,  afecções  bolhosas  de  origem  patológica.  Eritema  nodoso.  Seqüelas  de 
radioterapia. Seqüelas de queimaduras de qualquer parte do corpo humano, deformante e/ou 
que impeça (ou dificulte) o exercício da função Policial Militar ou mesmo ainda a execução de 
qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Dermatites de contato de qualquer 
parte  do corpo humano que impeça ou dificulte o exercício  da função de Policial  Militar  ou 
mesmo a execução de qualquer exercício necessário para o aprimoramento físico. Tumores 
malignos/benignos deste sistema.

g) Sistema Urogenital Masculino: Hipospádia, epispádia, estenose de meato uretral, 
criptorquidia,  hidrocele,  varicocele,  ausência/atrofia  testicular  uni/bilateral,  hipogonadismo, 
doenças  sexualmente  transmissíveis,  hidronefrose,  cálculos  do  sitema  urinário,  hematúria, 
leucocitúria,  insuficiência  renal,  elevação  dos  valores  laboratoriais  de  uréia  e  creatinina, 
Orquites, epididimites. Patologias renais funcionais. Alterações congênitas/genéticas do sistema 
uro-genital funcionais e/ou anatômicas. Tumores benignos/malignos deste sistema.

h) Sistema Nervoso (central e periférico): Doenças inflamatórias, abscessos, flebites e 
tromboflebites, seqüelas das doenças inflamatórias. Atrofias como seqüelas de patologias do 
sistema  nervoso  central  e/ou  periférico.  Doenças  degenerativas  e  suas  seqüelas.  Doenças 
desmielinizantes.  Esclerose  múltipla.  Epilepsia,  síndromes  convulsivas.  Neurocisticercose. 
Cefaléia vascular (enxaqueca). Acidentes vasculares cerebrais (isquêmicos ou hemorrágicos). 
Transtornos  dos  nervos,  das  raízes  nervosas  e  dos  plexos  nervosos.  Ciatalgias.  Mono  e 
polineuropatias  dos  membros.  Doenças  da  junção  mioneural  e  dos  músculos.  Miopatias. 
Síndromes  paralíticas.  Hidrocefalia.  Patologias  congênitas/genéticas  do  sistema  nervoso. 
Cicatrizes de craniotomia, laminectomia. Tumores benignos/malignos deste sistema. 

i)  Sistema endócrino:  Doenças  da glândula  tireóide  (hiper/hipotireoidismos),  bócios, 
diabétis mélitus (qualquer tipo) e suas complicações, diabetes insipidus e suas complicações. 
Cirurgias da tireóide/paratireíode. Alterações endócrinas e exócrinas do pâncreas. Transtornos 
da  glândula  paratireóide  e  suas  complicações.  Síndrome de  Cushing,  síndrome de  Adson. 
Transtornos  adrenogenitais.  Transtornos  das  glândulas  suprarenais.  Hiperaldosteronismo. 
Disfunções endócrinas ovarianas/testiculares. Disfunções poliglandulares. Disfunções do timo. 
Tumores benignos/malignos deste sistema. 

j) Oftalmológico: será observada a Escala de SNELLEN na acuidade visual: 1) Sem 
Correção: serão considerados aptos os candidatos com visão mínima de 0,7 (zero vírgula sete) 
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grau em cada olho separadamente ou que apresentarem visão 1,0 (um) em um olho e no outro 
no mínimo 0,5 (meio); 2) Com correção: serão considerados aptos os candidatos com visão 
igual a 1,0 (um) em cada olho separadamente com a correção máxima de 1.50 (um e meio ) 
dioptrias esférica ou cilíndrica. 3) Observações: nas ametropias mistas será levado em conta 
seu  equivalente  esférico;  os  candidatos  deverão  comparecer  ao exame com as  lentes  dos 
óculos atualizadas, não sendo permitido o exame com lente de contato; as patologias oculares 
serão analisadas individualmente de acordo com o critério médico especializado.  Patologias 
degenerativas  da  conjuntiva  e  córnea.  Ceratocone.  Tumores.  Estrabismos de  qualquer  tipo 
(forias e tropias). Discromatopias e acromatopias em qualquer das suas variantes. 

k) Otorrinolaringológico: Cerúmen que impossibilita a visualização do conduto auditivo 
externo  e  da  membrana  timpânica.  Otites  externas.  Otites  médias  agudas,  crônicas  e 
mastoidites.  Perda auditiva e/ou zumbido que dificulte o exercício  da função Policial  Militar. 
Distúrbios de equilíbrio. Cicatrizes de cirurgias otológicas. Deformidades nasais congênitas ou 
adquiridas, destruição do esqueleto nasal, desvio septal.  Amigdalites crônicas. Patologias da 
laringe  (inflamatórias,  infecciosas,  tumorais,  degenerativas,  congênitas,  pós-traumáticas). 
Surdo-mudez e tarta-mudez. Deformidades congênitas ou adquiridas da região palato-faríngea. 
Tumores benignos/malignos deste sistema.

l) Ginecológicas: neoplasias malignas; cistos ovarianos não funcionais; lesões uterinas 
e  todas  as  patologias  ginecológicas  adquiridas,  exceto  se  insignificantes  e  desprovidas  de 
potencial  mórbido;  anomalias  congênitas  com repercussão funcional  ou  com potencial  para 
morbidade; mastites específicas; tumor maligno da mama; endometriose comprovada. 

m) Odontológico: cárie extensa com comprometimento da polpa, com a presença de 
lesão periapical;  raízes residuais com presença ou não de lesão periapical,  o que torna as 
raízes inaproveitáveis proteticamente; dentes com a presença de restaurações deficientes com 
presença  de  infiltração  ou  de  cimentos  provisórios;  dentes  fraturados  com  presença  de 
comprometimento  endodôntico;  presença  de  periodontite  avançada;  anomalias  de 
desenvolvimento  de  lábios,  língua,  palato,  que  prejudiquem  a  funcionalidade  do  aparelho 
estomatognático com ou sem prejuízo da estética; ausência de dentes anteriores superiores e 
inferiores  que  comprometam  a  estética,  a  fonética  e  a  funcionalidade  do  sistema 
estomatognático  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências,  desde  que 
satisfaçam a função; distúrbios da fala, impeditivos às exigências da atividade Policial Militar, 
que exige facilidade de dicção e expressão no relacionamento com o público e com a tropa; 
lesões císticas, anomalias congênitas, alterações ganglionares ou alterações inespecíficas que 
comprometam a  funcionalidade  da  cavidade oral;  neoplasias  da  cavidade oral  (benigna  ou 
maligna),  lesões pré-cancerígenas (leucoplasias,  hiperqueratose, etc);  tratamento ortodôntico 
sem comprovação de que se encontra com acompanhamento, ou seja, há a obrigatoriedade de 
apresentação  de  laudo do  ortodontista,  vedado  laudo emitido  por  cirurgião  dentista  clínico; 
prótese  sem  funcionalidade  bem  como  desajustada;  ausência  de  06  (seis)  elementos 
posteriores  (molares)  com  tolerância  de  aparelhos  que  substituam  as  ausências  em  cada 
arcada, ou seja, há obrigatoriedade de 10 (dez) elementos dentais naturais antagônicos para 
garantir a oclusão dentária; disfunção da ATM.

n) Demais moléstias e deficiências físicas e mentais que inabilitam o candidato para as 
atividades inerentes ao cargo, consoante disposições da Portaria n.º 33/2008 – CGC, de 7 de 
novembro de 2008, publicada no Diário Oficial n.º 31296, de 13/11/2008. 
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7.3.8 Somente a critério da Junta de Inspeção poderão ser solicitados novos exames 
ou a repetição de exames, se necessário, para a conclusão do diagnóstico, podendo ainda o 
candidato ser convocado pela junta de Inspeção para novo exame clínico complementares aos 
primeiros exames, somente se houve necessidade constatada por esta junta, sendo o candidato 
obrigado  a  comparece  munido  dos  exames  complementares  sob  pena  de  eliminação  do 
concurso. 

7.3.9. Será automaticamente eliminado do concurso o candidato que, na data e horário 
determinados para a realização da inspeção de saúde,  não se encontrar  em condições de 
saúde compatível  com o cargo ao qual  está concorrendo,  ou deixar de apresentar  um dos 
exames previstos nesta fase. 

7.3.10. O exame clínico e a entrega dos exames acima descritos serão realizados nas 
datas fixadas em edital específico de convocação. 

7.3.11. O candidato deverá providenciar, à suas expensas, os exames necessários.
7.3.12.  Em  todos  os  exames,  além  do  nome  do  candidato,  deverão  constar, 

obrigatoriamente,  a  assinatura  e  o  registro  no  órgão  de  classe  específico  do  profissional 
responsável,  sendo motivo de inautenticidade desses a inobservância ou a omissão dessas 
informações. 

7.3.13. Somente serão aceitos exames emitidos em até 03 (três) meses anteriores à 
data da realização da inspeção de saúde. 

7.3.14.  Os  exames  entregues  serão  avaliados  pela  Junta  de  inspeção,  em 
complementação ao exame clínico.

7.3.15. A Junta Médica, após a análise do exame clínico e dos exames dos candidatos, 
emitirá apenas parecer da inaptidão do candidato, conforme os ditames da Ética Médica. 

7.3.16. Não serão recebidos exames médicos fora do prazo estabelecido em edital. 
7.3.17. Quando ultrapassados 180 (cento e oitenta) dias da aprovação nos exames 

médicos  de  que  trata  este  edital,  nenhum candidato  convocado  poderá  iniciar  o  Curso  de 
Formação da Polícia Militar do Estado do Pará sem prévia liberação da Junta de Saúde da 
Corporação. 

7.3.18.  Demais  informações  a  respeito  dos  exames  antropométrico,  médico  e 
odontológico constarão em edital específico de convocação para essa fase.

7.3.19.  Será  eliminado  do  certame  o  candidato  considerado  inapto,  ou  que  não 
comparecer  aos  exames  antropométrico,  médico  e  odontológico,  ou,  ainda,  que  deixar  de 
entregar algum exame na data e nos horários previstos, ou posteriormente, caso seja solicitado 
pela Junta Médica. 

7.4. TERCEIRA ETAPA: EXAMES DE APTIDÃO FÍSICA
7.4.1.  O  candidato  APTO  na  2ª  ETAPA  (Exames  Antropométrico,  Médico  e 

Odontológico) deste concurso submeter-se-á aos Exames referentes à 3ª ETAPA (Exames de 
Aptidão Física), também denominado Teste de Aptidão Física (TAF).

7.4.2. O TAF, de presença obrigatória e de caráter eliminatório, será realizado pela 
Fundação  de  Amparo  e  Desenvolvimento  da  Pesquisa  (Fadesp)  de  apoio  a  Universidade 
Federal  do  Pará  e  visa  avaliar  a  capacidade  mínima  do  candidato  para  suportar,  física  e 
organicamente, as exigências de atividades físicas próprias da função de Policial Militar.

7.4.3. O candidato deverá comparecer em data, local e horário a serem determinados 
previamente, divulgados em Diário Oficial do Estado, com roupa apropriada para a prática de 
educação física, munido de documento de identidade original.
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7.4.4. O candidato que não comparecer para realizar o TAF, no dia e hora determinada 
de  acordo  com publicação em Diário  Oficial  do  Estado,  bem como,  que  deixar  de  realizar 
qualquer um dos testes será considerado INAPTO e, portanto, automaticamente eliminado do 
concurso.

7.4.5.  Os testes e índices  mínimos do TAF obedecerão  às normas relacionadas a 
seguir, constando de testes, por sexo, conforme índices mínimos a seguir relacionados:

Exercícios Para o Sexo Masculino Para o Sexo Feminino
Flexão na Barra 04 (Quatro) Repetições Não Aplicável
Teste Estático na Barra Não Aplicável 12 (doze) segundos
Abdominal em 1 minuto 40 (quarenta) Repetições 35 (trinta e cinco) 

Repetições
Flexão de braço no solo em 
quatro apoios

25 (vinte e cinco) Repetições Não Aplicável

Flexão de braço no solo em 
seis apoios

Não Aplicável 25 (vinte e cinco) 
Repetições

Corrida de 12 minutos 2400m (dois mil e 
quatrocentos) metros

1800m (mil e oitocentos) 
metros

7.4.6. Descrição dos Testes
7.4.6.1. Flexão na Barra (sexo masculino)
a) Posição inicial: o candidato posiciona-se sob a barra, à frente do examinador. Ao co-

mando de “em posição”, o candidato empunhará a barra com a palma das mãos voltadas para 
fora (empunhadura em pronação), mantendo os braços completamente estendidos com o corpo 
na posição vertical, pés sem contato com o solo.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, o candidato flexionará simultaneamente os bra-
ços até ultrapassar com o queixo a parte superior da barra. Em seguida, voltará à posição inicial 
pela extensão completa dos braços. O corpo deverá permanecer na posição inicial pela exten-
são completa dos braços. O corpo deverá permanecer na posição vertical durante o exercício. 
Ao movimento completo do exercício será conferida 1 (uma) repetição.

7.4.6.2. Teste estático de barra (sexo feminino) ou Sustentação na barra fixa horizontal
a) Posição inicial: a candidata posiciona-se sob a barra, à frente do examinador, pisan-

do sobre um ponto de apoio. Ao comando de “em posição”, a candidata empunhará a barra com 
a palma das mãos voltadas para fora (empunhadura em pronação), mantendo os braços com-
pletamente estendidos, com o corpo na posição vertical, pernas estendidas e pés em contato 
com o ponto de apoio.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, o ponto de apoio é retirado, devendo a candida-
ta permanecer com os dois braços completamente estendidos, suportando seu peso durante 12 
segundos. A partir dessa posição o examinador com o auxílio de um cronômetro, registrará o 
tempo para que a candidata seja considerada apta.

7.4.6.3. Abdominal em 1 minuto (Ambos os sexos)
a) Posição inicial: o candidato posicionar-se-á à frente do examinador. Ao comando de 

“em posição”, o candidato tomará a posição deitado em decúbito dorsal, pernas unidas e esten-
didas e braços estendidos atrás da cabeça, tocando o solo.
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b) Execução: ao comando de “iniciar”, o candidato flexionará simultaneamente o tronco 
e os membros inferiores na altura dos quadris, lançando os braços à frente, de modo que planta 
dos pés se apóie totalmente no solo e linha dos cotovelos coincida com a linha dos joelhos e, 
em seguida, voltará à posição inicial, completando uma repetição. O candidato terá o prazo má-
ximo de 1 minuto, para executar o número mínimo de repetições. Os comandos para iniciar e 
terminar o teste serão dados por um silvo breve de apito.

7.4.6.4. Flexão de braço sobre o solo em quatro apoios (sexo masculino)
a) Posição inicial: o candidato posiciona-se de frente para o solo, braços paralelos es-

tendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e uni-
das, pés apoiados sobre o solo, ao comando de “posição”, em quatro apoios: pés e mãos.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, o candidato flexionará simultaneamente os bra-
ços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à posi-
ção inicial estendendo novamente os braços. Ao movimento completo do exercício será conferi-
do 01 (uma) repetição.

7.4.6.5. Flexão de braço sobre o solo em seis apoios (sexo feminino)
a) Posição inicial: a candidata posiciona-se de frente para o solo, braços paralelos es-

tendidos perpendicularmente sobre o solo, palma da mão sobre o solo, pernas estendidas e uni-
das, pés apoiados sobre o solo, joelhos tocando o solo, ao comando de “posição”, em seis apoi-
os: pés, joelhos e mãos.

b) Execução: ao comando de “iniciar”, a candidata flexionará simultaneamente os bra-
ços, aproximando ao máximo o peito sobre o solo, sem encostá-lo. Em seguida, voltará à posi-
ção inicial estendendo novamente os braços. Ao movimento completo do exercício será conferi-
do 01 (uma) repetição.

7.4.6.6 Corrida de 12 minutos (Ambos os sexos)
Execução: esse teste será realizado em pista de atletismo com medida olímpica de 

400m ou perímetro plano e regular devidamente aferida com fita métrica. O candidato terá doze 
minutos para percorrer a distância mínima exigida.

7.4.7. Será considerado APTO o candidato que alcançar os índices mínimos exigidos 
nos testes físicos, compreendidos neste Teste de Aptidão Física.

7.4.8. Será considerado INAPTO e eliminado do concurso o candidato que deixar de 
atingir o índice mínimo exigido para qualquer um dos testes físicos.

7.4.9. Os testes de aptidão física serão realizados em até duas tentativas, com exce-
ção da corrida, que será realizada em apenas uma tentativa. Caso o candidato não alcance o 
índice mínimo na primeira tentativa, poderá realizar,  com um intervalo máximo de 01 (uma) 
hora, a segunda tentativa.

7.4.7. Os candidatos poderão desistir de realizar os testes que compõem o TAF, por 
escrito, em formulário próprio a ser fornecido pela FADESP, tendo como consequência a sua 
eliminação.

7.4.11. Os casos de alteração psicológica e/ou fisiológica temporária que impossibili-
tem a realização dos testes físicos ou que diminua a capacidade física dos candidatos, não se-
rão levados em consideração, não sendo dispensado nenhum tratamento privilegiado.

7.4.12. O resultado do TAF será publicado no Diário Oficial do Estado do Pará, no qua-
dro de aviso do Quartel do Comando Geral da PMPA, nos Quadros de Avisos dos Quartéis da 
PMPA sediados nos municípios pólos e no site da FADESP.
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7.4.13. A Comissão de Aplicação do TAF para o presente concurso será composta por 
profissionais detentores do Curso de Educação Física em níveis de graduação ou especializa-
ção, conforme cada caso, devidamente reconhecidos pelo Ministério da Educação do Governo 
Federal (MEC).

7.4.14. Será ELIMINADO nesta ETAPA, o candidato que:
a. Faltar ou chegar atrasado para o EXAME FÍSICO.
b. For considerado INAPTO: por não ter atingido o número mínimo exigido de cada 

exercício estabelecido neste edital ou não realizar os testes físicos no horário e nas datas pre-
vistas, seja por qualquer motivo de alterações psicológicas e/ou fisiológicas temporárias ou per-
manente.

c. Na hipótese de candidata gestante: não apresentar Atestado Médico, emitido até 48 
(quarenta e oito) horas antes da realização do TAF, por médico credenciado pelo respectivo 
Conselho, bem como, não assinar o Termo de Responsabilidade fornecido pela FADESP.

7.5. QUARTA ETAPA: AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA
7.5.1  A Avaliação Psicológica, de caráter eliminatório,  será aplicada aos candidatos 

APTOS na 3ª ETAPA (Exame de Aptidão Física) e convocados para esta Etapa. Todas as fases 
da Avaliação Psicológica serão realizadas no município de Belém.

7.5.2. O objetivo da avaliação psicológica é contribuir na seleção de candidatos, de 
forma objetiva e padronizada, quanto às características e habilidades psicológicas do candidato 
a freqüentar o Curso de Formação de Oficiais da Polícia Militar do Pará – CFO PM/2010, de 
acordo  com  o  perfil  estabelecido,  através  do  emprego  de  um  conjunto  de  instrumentos  e 
técnicas científicas, que favoreçam um prognóstico a respeito do desempenho, adaptação e 
adequação, ao cargo proposto, bem como no que diz respeito ao porte e uso de arma de fogo.

7.5.3. Para alcançar o objetivo proposto serão utilizados os seguintes instrumentos na 
avaliação, definidos de acordo com o perfil psicológico exigido ao candidato a realizar o Curso 
de Formação de Oficiais da Polícia Militar do Pará – CFO PM/20010: 

1. Teste de personalidade;
2. Teste de habilidades especificas; 
3. Teste de inteligência;
4. Dinâmica de Grupo;
5. Entrevista individual.
7.5.4. A referida avaliação será dividida em três fases que são: A aplicação coletiva da 

bateria de testes psicológicos, dinâmica de grupo e a entrevista individual. O candidato que 
faltar a qualquer fase desta etapa será eliminado.

7.5.5. Na avaliação psicológica serão utilizados testes psicológicos que se constituem 
em medidas  psicométricas  que  são  instrumentos  científicos,  que  tanto  medem habilidades 
específicas,  bem como características,  estrutura  e dinâmica de personalidade.  Estes  testes 
possuem como objetivo quantificar escores e identificar características de acordo com o perfil 
estabelecido, em termos de probabilidade, o potencial latente apresentado pelo candidato em 
questão no momento da avaliação, subsidiando assim a decisão da FADESP pela indicação ou 
contra-indicação para freqüentar o Curso de Formação de Oficiais da Polícia Militar do Pará – 
CFO PM/2010.

7.5.6. A  entrevista  será  realizada  por  psicólogo  com  um  candidato  por  vez.  Na 
dinâmica de Grupo, será utilizado um psicólogo e um observador auxiliar.
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7.5.7 Ao final  da avaliação psicológica o candidato será considerado INDICADO ou 
CONTRA-INDICADO para  o  cargo.  Portanto,  esta  não  tem caráter  classificatório,  somente 
eliminatório, não havendo atribuição de nota.

7.5.8 Será considerado INDICADO, o candidato que demonstrar o perfil estabelecido e 
exigido  neste  Edital  e  na  Lei  nº  6.626/04.  após  participar  de  todas  as  fases  da  avaliação 
psicológica. 

7.5.9 Será considerado CONTRA-INDICADO para o exercício do cargo o candidato 
que apresentar as seguintes características:

1. Prejudiciais  : controle emocional inadequado, tendência depressiva, impulsividade 
inadequada, agressividade inadequada, inteligência abaixo da média;

2. Indesejáveis  : capacidade de análise, síntese e julgamento inadequados, ansiedade, 
resistência à frustração inadequada e flexibilidade inadequada;

3. Restritivas  : sociabilidade inadequada, maturidade inadequada e atenção e/ou per-
cepção e/ou memória com percentuais inferiores.

7.5.10.  Para que o candidato seja eliminado do concurso deverá ter incorrido em um 
dos critérios abaixo estabelecidos:

1. Quatro características prejudiciais;
2. Três características prejudiciais e duas indesejáveis;
3. Duas características prejudiciais, duas indesejáveis e uma restritiva;
4. Três características indesejáveis;
5. Duas características prejudiciais, uma indesejável e/ou uma restritiva;
6. Duas características indesejáveis e duas restritivas;
7. Uma prejudicial, duas indesejáveis e uma restritiva.
7.5.11. Ao  final  o  candidato  deverá  apresentar  o  seguinte  perfil:  Capacidade  de 

Comando  e  Liderança;  Capacidade  de  Julgamento  e  Tomada  de  Decisão;  Ordenação  e 
Organização  de  Pensamentos  e  Comportamentos;  Maturidade;  Segurança;  Equilíbrio 
Emocional; Inteligência, no mínimo, mediana; Controle da Agressividade, da Ansiedade e da 
Impulsividade;  Facilidade  de  Relacionamento  e  Comunicação;  Persistência;  Atenção, 
Resistência a Pressão e Frustração; Iniciativa e Dinamismo.

7.5.12. Descrição do perfil:
7.5.12.1.  Comando  e  Liderança:  é  a  habilidade  para  agregar  as  forças  latentes 

existentes em um grupo, canalizando-as no sentido de seus componentes trabalharem de modo 
harmônico e coeso na solução de problemas comuns, visando atingir objetivos pré-definidos. 
Facilidade para comandar, conduzir, coordenar e dirigir as ações das pessoas, para que atuem 
com excelência e motivação.

7.5.12.2. Tomada de Decisões: é o processo pelo qual o indivíduo escolhe algumas ou 
apenas uma entre muitas alternativas para as ações a serem realizadas. A decisão é tomada a 
partir de probabilidades, possibilidades e ou alternativas. Para toda ação existe uma reação; 
portanto são de reações que são baseadas as decisões.

7.5.12.3. Maturidade: consiste num padrão comportamental que o candidato deve ter 
compatível  com  o  estágio  de  desenvolvimento  intelectual,  emocional  e  efetivo  em  que  se 
encontra (faixa etária);

7.5.12.4. Controle e Equilíbrio Emocional: habilidade do candidato para reconhecer as 
próprias emoções, diante de um estímulo qualquer antes que interfiram em seu comportamento, 
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controlando-as, a fim de que a manifestação da mesma seja adequada ao meio em que está 
inserido, adaptando-se às exigências ambientais favorecendo manter intacta a capacidade de 
raciocínio, apresentando auto-controle em suas ações;

7.5.12.5. Inteligência: refere-se ao potencial de desenvolvimento cognitivo do candidato 
avaliado  que  deve  estar  dentro  da  faixa  mediana  padronizada  para  análise,  aliado  à 
receptividade para incorporar novos conceitos bem como reestruturar os já estabelecidos a fim 
de dirigir adequadamente seu comportamento;

7.3.12.6.  Controle  da  agressividade:  capacidade  do  candidato  de  controlar  a 
manifestação da energia agressiva a fim de que a mesma não surja de forma inadequada em 
seu comportamento, direcionando-a de forma benéfica para si e para a sociedade;

7.5.12.7.  Relacionamento  Interpessoal:  capacidade  de  perceber  e  reagir 
adequadamente às necessidades, sentimentos e comportamentos dos outros;

7.5.12.8. Comunicação (Organização de Idéias e Pensamento): facilidade para utilizar 
as  construções  lingüísticas  na  expressão  do  pensamento,  através  de  verbalização  clara  e 
eficiente, manifestando-se com desembaraço, sendo eficaz na comunicação;

7.5.12.9.  Julgamento: capacidade do individuo de abordar e resolver problemas em 
situações diversas de forma lógica, dedutiva e analítica; 

7.5.12.10.  Persistência:  capacidade do indivíduo  de não desistir  de  atingir  os seus 
objetivos,  mesmo quando submetido a uma longa exposição  a agentes  estressores,  sendo 
resistente a não sofrer danos importantes em seu organismo e sem que tais agentes interfiram 
na sua capacidade cognitiva; 

7.5.12.11. Atenção: processo  cognitivo  do  candidato  no  qual  o  intelecto  focaliza 
estímulos  estabelecendo  relações  entre  eles.  A  atenção  concentrada  ocorre  quando  é 
processado e selecionado apenas um estímulo e na atenção difusa são selecionados diversos 
estímulos do ambiente simultaneamente;

7.5.12.12. Resistência  à  Frustração:  é  a  habilidade  do  candidato  em  manter  suas 
atividades  num  bom  nível  qualitativo  e  quantitativo  quando  privado  da  satisfação  de  uma 
necessidade pessoal numa situação profissional ou particular;

7.5.12.13. Resistência  à Pressão:  é  a habilidade do candidato em manter as suas 
atividades num bom nível qualitativo e quantitativo, quando for submetido a um conjunto de 
eventos,  movimentos  e  situações  simultâneos,  que  possuem  alguma  intenção  sobre  uma 
exigência relacionada ao trabalho a ser exercido;

7.5.12.14. Iniciativa  e  Dinamismo: capacidade  de  influenciar  o  curso  dos 
acontecimentos, colocando-se de forma assertiva,  não passiva,  diante das necessidades de 
tarefas ou situações. Havendo disposição para agir ou empreender uma ação, sendo dinâmico, 
tomando a frente de uma determinada situação;

7.5.12.15.  Ansiedade: aceleração  das  funções  orgânicas,  causando  agitação 
emocional  que  pode  afetar  a  capacidade  cognitiva  do  candidato,  devido  à  antecipação  de 
conseqüências futuras; 

7.5.12.16.  Impulsividade:  falta  de  capacidade  para  governar  as  próprias  emoções, 
caracterizando-se pela surpresa nas reações e pela tendência em reagir de forma involuntária, 
inesperada, intensa e brusca diante de um estímulo interno ou externo sem a possibilidade de 
haver prévio raciocínio sobre o fator motivante do ato impulsionado. 
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7.5.13. A resposta à entrevista devolutiva será fornecida em data e horário designado 
pela  FADESP,  para  que  os  interessados  possam  ter  acesso  às  informações  sobre  os 
instrumentos utilizados nos testes que resultaram no motivo da contra indicação.

7.5.14. Antes da divulgação do resultado, o candidato poderá ser chamado para ser 
submetido a procedimento complementar de avaliação.

7.5.15.  A contra-indicação na avaliação psicológica,  não pressupõe a existência de 
transtornos mentais. Indica, tão-somente, que o candidato avaliado não atende o perfil exigido 
para as funções de oficial da PMPA.

7.5.16.  Não se realizará qualquer teste ou etapa da avaliação psicológica fora dos 
espaços físicos estabelecidos para os testes e entrevistas bem como não será dado nenhum 
tratamento privilegiado, nem será levada em consideração qualquer alteração, psicológica ou 
fisiológica  passageira,  na  realização  dos  testes,  na  data  estabelecida  para  realização  da 
avaliação psicológica.

7.5.17. Não  haverá  segunda  chamada,  independente  do  motivo  alegado  pelo 
candidato.

7.5.18. O  candidato  deverá  apresentar-se  na  avaliação  psicológica  munido  de 
documento  de  identidade,  cartão  de  inscrição,  uma  foto  3x4,  um  lápis  no.  2  e  caneta 
esferográfica azul ou preta.

7.5.19. Não serão aceitos testes psicológicos e laudos realizados por outro psicólogo 
que não seja credenciado pela Fadesp para este concurso.

8. DOS DEMAIS CASOS DE ELIMINAÇÃO
8.1. TAMBÉM SERÁ ELIMINADO do concurso o candidato que:
a. Atestar falsamente condição que não possui, falsificar, adulterar ou ocultar qualquer 

documento ou informação com o objetivo de conseguir sua inscrição e matrícula;
b. Contrariar ou dificultar, por dolo ou culpa, a realização dos procedimentos definidos 

neste edital;
c.  Utilizar  os  formulários  resposta  em desacordo  com  as  instruções  proferidas  no 

Exame Intelectual e Psicológico;
d. Não realizar quaisquer das etapas previstas em Editais.
8.2. A ELIMINAÇÃO de candidatos com base nos motivos constantes do item 8.1 não 

gera quaisquer direitos ao candidato, devendo o mesmo responder civil e criminalmente pelos 
atos praticados, quando for o caso.

9. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS
9.1. Somente serão apreciados os recursos interpostos dentro do prazo estabelecido 

neste Edital, com todas as informações, conforme modelo constante no Anexo II deste Edital.
9.2. Recursos contra o gabarito oficial preliminar das provas objetivas deverão ser in-

terpostos em até dois dias úteis, a contar da data e hora da publicação do gabarito preliminar.
9.3. Admitir-se-á um único recurso, por candidato, para cada questão das provas obje-

tivas.
9.4. Os pontos relativos a questões da prova objetiva eventualmente anuladas serão 

atribuídos a todos os candidatos.
9.5. Os recursos contra os resultados de qualquer Etapa do concurso e do resultado fi-

nal do concurso deverão ser interpostos no prazo de até dois dias úteis após a divulgação des-
tes resultados no Diário Oficial do Estado e no site da FADESP (www.fadesp.org.br).
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9.6. Os recursos deverão ser dirigidos à Comissão Executora do Concurso, das 9 às 
17 horas, de acordo com o modelo citado no subitem 16.1 deste Edital, no Protocolo da FA-
DESP, à Rua Augusto Corrêa, s/n, Campus universitário da UFPA, Guamá, Belém-Pará, CEP: 
66075-110, ou por fax (91) 4005-7433.

9.7. O recurso interposto não terá efeito suspensivo, e aquele que for interposto fora do 
respectivo prazo não será aceito, sendo considerada, para tanto, a data de protocolo na Fadesp 
ou envio por fax do recurso para fins de exame da tempestividade.

9.8. A FADESP é a instância administrativa para recurso, sendo soberana em suas de-
cisões, razão pela qual não caberão recursos adicionais.

9.9. A decisão do recurso será dada a conhecer no prazo de até 5 (cinco) dias úteis, a 
contar do último dia do prazo de recebimento de recursos.

10. DO RESULTADO FINAL DO CONCURSO
Será  considerado  APROVADO  no  Concurso  Público  para  Admissão  ao  Curso  de 

Formação  de  Oficiais  PM/2010  o  candidato  APROVADO E  CLASSIFICADO na  1ª  ETAPA 
(Exame  Intelectual  de  Conhecimentos  Gerais  e  Prova  de  Redação),  APTO  nos  EXAMES 
ANTROPOMÉTRICO, MÉDICO e ODONTOLÓGICO, APTO no EXAME DE APTIDÃO FÍSICA, 
INDICADO  na  AVALIAÇÃO  PSICOLÓGICA,  e  dentro  do  limite  de  vagas  estabelecido  no 
subitem 4.1 deste edital,  respeitando rigorosamente a ordem de classificação obtida na 1ª. 
ETAPA (Exame Intelectual de Conhecimentos Gerais e Prova de Redação), subitem 7.2.6 deste 
Edital.

11. DA HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DO CONCURSO
11.1. A homologação do resultado do concurso, de competência do Comandante Geral 

da PMPA, será publicada no Diário Oficial do Estado do Pará, constituindo-se na relação dos 
candidatos aprovados neste concurso.

11.2. A publicação conterá os nomes dos candidatos aprovados na ordem decrescente 
de classificação as vagas, de acordo com o limite de vagas, e, os candidatos aprovados (não 
classificados as vagas iniciais) em ordem decrescente de pontos, levando em consideração o 
processo de desempate.

12. DA DESINCOMPATIBILIZAÇÃO
O candidato aprovado neste concurso que for servidor público da União, Estado ou 

Município ou militar das Forças Armadas ou Auxiliares, não poderá ser remunerado por dois 
entes públicos, devendo, portanto, desincompatibilizar-se, a fim de que possa ser incorporado 
na PMPA.

13. DA INCORPORAÇÃO E MATRÍCULA
13.1. A habilitação para fins de incorporação e matrícula (apresentação de documentos 

exigidos à admissão) ficará a cargo da PMPA, e os candidatos aprovados no presente concurso 
serão incorporados no efetivo da corporação e matriculados no Curso de Formação de Oficiais 
PM/2010, na condição de ALUNO OFICIAL PM.

13.2. Para ser incorporado e matriculado no Curso de Formação de Oficiais PM/2010, 
os  candidatos  aprovados  no  presente  concurso  deverão  apresentar  os  documentos 
relacionados a seguir, de acordo com o calendário estipulado pela Comissão Organizadora em 
conjunto com a PMPA:

a. Certidão de Nascimento ou Casamento;
b. Documento de Identidade;
c. Título de Eleitor e comprovante(s) de votação na última eleição;
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d. Comprovante de regularidade de Situação militar: Certificado de Alistamento Militar, 
Certificado  de  Dispensa  de  Incorporação  ou  documento  equivalente  (apenas  para  o  sexo 
masculino); 

e. Declaração de conclusão do Ensino Médio ou equivalente com o respectivo Histórico 
Escolar, ou Certificado de Conclusão do Ensino Médio ou Superior com o respectivo Histórico 
Escolar o qual suprirá a declaração aqui exigida (todos devidamente assinados pelo concluinte).

f.  Atestado de Antecedentes Policiais, expedidos pela Polícia Civil  do(s) local(is) de 
domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

g. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Comum Estadual do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

h. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Militar Estadual do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

i. Atestado de Antecedentes Criminais, expedidos pela Justiça Comum Federal do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

j.  Atestado de Antecedentes Criminais,  expedidos pela Justiça Militar  Federal  do(s) 
local(is) de domicílio do candidato nos últimos cinco anos;

k. Cadastro de Pessoa Física (CPF).
l. Cartão do PIS (se o candidato for funcionário da iniciativa privada);
m. Cartão do PASEP (se o candidato for servidor público ou militar);
n.  Três  fotos  3X4  recentes,  iguais,  descobertas  e  coloridas;  o.  Comprovante  de 

residência.
p. Firmar declaração de não estar cumprindo sanção em nenhum órgão público e/ou 

entidade das esferas de governo;
q.  Firmar  declaração  de  não  ter  vínculo  funcional  em nenhum órgão  público  e/ou 

entidade das esferas de governo;
13.3. Os documentos citados no subitem anterior deverão ser entregues nos locais, 

dias e horários a serem divulgados no Diário Oficial  do Estado, nos quadros de Avisos do 
Quartel do Comando Geral da PMPA, em 03 (três) cópias (sendo 01 autenticada em cartório e 
as  demais,  cópias  desta),  acondicionadas  em  pasta  de  papelão  ou  plástico  com  elástico, 
devendo o candidato portar os documentos originais na ocasião da entrega.

13.4. O  candidato  que  não  apresentar  os  documentos  acima  previstos  será 
considerado inabilitado para fins de incorporação e matrícula no Curso de Formação de Oficiais 
PM/2010  e  em  conseqüência  perderá  o  direito  a  vaga,  sendo  convocado  o  candidato 
imediatamente classificado, conforme a ordem rigorosa de classificação.

14. DA VALIDADE DO CONCURSO
O presente concurso terá validade até o preenchimento integral das vagas previstas 

neste Edital conforme previsão constante no item 4, o qual ocorrerá por ocasião da Incorpora-
ção e Matrícula dos candidatos. 

15. DOS CASOS OMISSOS
Caberá ao Comandante Geral da Polícia Militar do Pará e à Comissão Executora da 

FADESP deste concurso, a responsabilidade de solucionar os casos omissos e dar a correta 
interpretação ao exigido por meio deste edital.

19. DO FORO
Qualquer demanda judicial suscitada neste concurso será processada pela Comarca 

de Belém, Capital do Estado do Pará.
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Belém/PA, 09 de março de 2010.
AUGUSTO EMANUEL CARDOSO LEITÃO – CEL QOPM RG 9015

RESPONDENDO PELO COMANDO GERAL DA PMPA
  
ANEXO I – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
LÍNGUA PORTUGUESA:
1. Leitura e interpretação de textos.
2. Gêneros e tipos de texto.
3. Textualidade: coesão e coerência.
4. Ortografia.
5. Acentuação gráfica.
6. Estrutura e formação de palavras.
7. Classes de palavras, flexão e emprego.
8. Sintaxe da oração e do período.
9. Concordância nominal e verbal.
10. Regência nominal e verbal.
11. Colocação pronominal.
12. Emprego do sinal indicativo da crase.
13. Significação das palavras.
14. Pontuação.

PROVA DE REDAÇÃO:
A prova de Redação tem como objetivo avaliar a competência textual do candidato por 

meio da produção de um texto escrito sobre um determinado tema.
O candidato deverá ser capaz de construir um texto que apresente:
1. fidelidade ao tema e ao comando,
2. organização/seqüenciação coerente de idéias,
3. registro de língua adequado ao gênero solicitado e ao efeito de sentido pretendido,
4. domínio das regras de escrita e da norma culta.

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES

1.  Fidelidade  ao  tema  e  ao 
comando

- estabelecer relações de sentido com o tema proposto;
- estabelecer relações com as idéias, as informações, os 
dados  citados  em  exemplos  e/ou  coletânea,  caso 
apresentados no comando;
- produzir um texto em concordância com o tipo textual 
solicitado;
-  usar  adequadamente  recursos  relacionados  às 
diferentes estruturas de tipos de textos.

2.  Organização/seqüenciação 
coerente de idéias

- estabelecer conexões entre informações do texto e do 
contexto;
-  seqüenciar  idéias  coerentemente,  usando,  ou  não, 
recursos coesivos e/ou argumentativos;
- dispor coerentemente as idéias em parágrafos;
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-  usar  adequadamente  elementos  que  assinalam  a 
continuidade e a progressão de sentido;
- evitar ambigüidades nos encadeamentos textuais;
- dominar a correlação entre tempos e modos verbais;
-  empregar  palavras  com  adequação  (ausência  de 
contradição,
imprecisão e ambigüidade no uso das palavras).

3.  Registro  de  língua  adequado 
ao gênero solicitado e ao efeito de 
sentido pretendido

- escolher o registro de língua adequado ao gênero de 
escrita exigido;
- empregar adequadamente as palavras quanto ao nível 
de formalidade do texto;
- empregar adequadamente discurso direto e o indireto;
- usar os níveis de linguagem, de acordo com o efeito de 
sentido que deseja produzir.

4. Domínio das regras de escrita e 
da norma culta

- grafar corretamente as palavras;
- separar corretamente sílabas na translineação;
- pontuar adequadamente o texto;
- assinalar corretamente a crase;
- relacionar recursos de escrita (pontuação, aspas, letra 
maiúscula/minúscula) com propósitos do texto,
-  construir  enunciados  estabelecendo  a  sintaxe  de 
regência  nominal  e  verbal,  de  concordância  nominal  e 
verbal, de colocação pronominal, segundo a norma culta.

MATEMÁTICA:
Resolução de situações problemas envolvendo os seguintes conteúdos:
1. Funções: do 1° grau (função afim), do 2° grau (função quadrática), Exponencial e 

Logarítmica.
2.  Matemática  Comercial  e  Financeira:  Razão,  Proporção,  Regra  de  Três, 

Porcentagem, Juros Simples e Juros Compostos.
3. Geometria Plana: perímetro e área das principais figuras planas,  semelhança de 

triângulos, relações métricas no triângulo retângulo.
4. Geometria analítica plana: distância entre dois pontos, equações da reta e equações 

da circunferência.
5.  Geometria  espacial:  área  total  e  volume  de  prismas,  cilindro,  cone  esfera.  6. 

Sucessões: Progressões Aritméticas e Progressões Geométricas.
6. Trigonometria: relações trigonométricas no triângulo retângulo, Lei dos Senos e Lei 

dos Cossenos.
7. Análise Combinatória: Permutação, Arranjo e Combinação.
8. Probabilidades. Noções de Estatística: medidas de posição e medidas de dispersão.
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HISTÓRIA DO BRASIL E GERAL:
I. HISTÓRIA ANTIGA
1. A cidadania na Antigüidade Clássica Ocidental: Atenas e Roma
2. Religião e religiosidade na Roma Antiga
II. HISTÓRIA MEDIEVAL
1. O Cristianismo na Europa Ocidental Medieval
2. A organização econômica e política da Europa Ocidental Medieval

III. HISTÓRIA MODERNA
1. As Reformas Religiosas: luteranismo e calvinismo
2. A “Contra-Reforma” Católica
3. A expansão e colonização européia na América: a América Espanhola
IV. HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
1. A Revolução Industrial na Inglaterra
2. O imperialismo na África e a Primeira Guerra Mundial
3. O Nazismo na Alemanha e a eclosão da Segunda Guerra Mundial

HISTÓRIA DO BRASIL
I. BRASIL COLÔNIA
1. Interação e conflitos na Colônia: colonos, igreja e indígenas
2. Escravidão negra na Amazônia
3. As relações de trabalho nas sociedades açucareira e mineradora
4. O processo de Emancipação política do Brasil
5. A Adesão do Pará à Independência do Brasil

II. BRASIL IMPÉRIO
1. Lutas sociais no Império: a Cabanagem no Pará
2. Relações de trabalho na sociedade do café
3. A sociedade da borracha no Pará
4. A crise do Império e a proclamação da República

III. BRASIL REPÚBLICA
1. Conflitos na República Velha: a revolta da vacina
2. Estado, capital e trabalho no governo Vargas: sindicalismo e legislação trabalhista – 

(1930-1954)
3. O governo militar e os “Grandes Projetos” na Amazônia
4. Lutas políticas de contestação à “Ditadura Militar”: a Guerrilha do Araguaia
5. O fim dos governos militares e o processo de abertura política
6. O governo FHC e o plano Real

GEOGRAFIA DO BRASIL E GERAL:
1.  Relação  sociedade  natureza:  do  meio  natural  ao  meio  técnico-científico-

informacional.
2. Espaço e território no mundo globalizado: implicações sócio-espaciais do processo 

de globalização.
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3. Reordenação do espaço mundial: da bipolarização a multipolarização
4. Formação e perspectivas dos megablocos regionais.
5. Os conflitos geopolíticos e étnicos e as reconfigurações territoriais
6. O espaço agrário: apropriação e repercussões sócio-ambientais.
7. O espaço urbano industrial
8. Relação campo-cidade
9. A apropriação da natureza pelas sociedades contemporâneas e as implicações na 

produção do espaço geográfico.
10. O Brasil como potência regional na economia-mundo
11. O Mercosul e sua importância no atual contexto econômico mundial
12.  As  diferentes  formas  de  regionalização  do  espaço  Brasileiro:  morfoclimática, 

político-administrativa, para fins de planejamento e geoeconômica.
13. A formação histórica do território brasileiro.
14. As regiões geoeconômicas: formação histórica, produção econômica e apropriação 

da natureza, dinâmica populacional e organização do espaço rural e urbano.
15. A recente configuração geográfica do espaço paraense: apropriação da natureza; 

as  implicações  sócio-ambientais;  os  grandes  projetos  –  importância  na  (re)estruturação;  as 
novas fronteiras econômicas do Pará.

ANEXO II – Modelo de formulário para interposição de recurso
SOLICITAÇÃO DE RECURSO
Nome do candidato:_____________________________________________________
Número de inscrição:____________________________________________________
Número do documento de identidade:_______________________________________
Curso:________________________________________________________________
Telefone (residencial, celular e trabalho): ____________________________________
E-mail: _______________________________________________________________

À Comissão Executora do Concurso da FADESP.
Solicito revisão quanto ao:
•  (  )  gabarito  oficial  preliminar  da  1ª  Etapa  (Exame Intelectual  de  Conhecimentos 

Gerais), questão nº _____ e/ou Prova de Redação
• ( ) 1ª Etapa – Resultado da prova objetiva dos Exames Intelectual de Conhecimentos 

Gerais
• ( ) 2ª Etapa – Resultado dos Exames Antropométrico, Médico e Odontológico
• ( ) 3ª Etapa – Resultado dos Exames de Aptidão Física
• ( ) 4ª Etapa – Resultado dos Avaliação Psicológica
• ( ) resultado final do concurso.

Justificativa:
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
_____________________________________________________________________
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____________, ______de _____________de 2010

________________________________
Assinatura do Candidato

INSTRUÇÕES:
O candidato deverá:
-  Digitar  o  recurso  e  entregá-lo  ou  encaminhar  a  FADESP,  de  acordo  com  o 

estabelecido no item 9 deste edital.
- Usar formulário de recurso individual para cada questão.
- Apresentar a argumentação lógica e consistente.
Atenção!  O  desrespeito  a  qualquer  uma  das  instruções  acima  resultará  no 

indeferimento preliminar do recurso.
Transc. do DOE nº. 31621 de 10/03/2010

                                                                           

III PARTE (ASSUNTOS GERAIS E ADMINISTRATIVOS)

1 - ASSUNTOS GERAIS

A) ALTERAÇÕES DE OFICIAIS

• SEM REGISTRO

B) ALTERAÇÕES DE PRAÇAS ESPECIAIS

• SEM REGISTRO

C) ALTERAÇÕES DE PRAÇAS

• SEM REGISTRO

D) ALTERAÇÕES DE INATIVOS

• SEM REGISTRO

2 - ASSUNTOS ADMINISTRATIVOS

• SEM REGISTRO
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IV PARTE (JUSTIÇA E DISCIPLINA)

• SEM REGISTRO

 

AMÉRICO VALERIANO DE SENA FONSECA - CEL QOPM RG 10447
 AJUDANTE GERAL DA PMPA

CONFERE COM O ORIGINAL

MOISÉS COSTA DA CONCEIÇÃO – MAJ QOPM RG
SECRETÁRIO DA AJUDÂNCIA GERAL
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